
ESTACOS.lJNNOOS 

SEÇAO U 

~no XI ·- R.' 147 CAPITAL FEDERAL SABADO, 25 DE AGOSTO DE !9118 

$==-~-=-=--------~-====-~==~~~-----=-=----=--------=~--

CONGRESSO NACIONAL 
/ Faço saber que o CONGRESSO NACIONAL, aprovou nos têrmo.!io 

(~·- 77, § 1.0
, da Constituição Federal, e eu, promulgo o seguinte: 

l. DECRETO LEGISLATIVO N.• 33, DE 1956 

do no Estado de Sergipe, para instalação de uma Escola de Inicíaç5o Agrkola. 
naquele Município, e ao qual foi recusado registro pelo Tribunal de Conta• 
em sessão realizada a 16 de julho âo mesmo ano. 

Art. 2.0 
- • Revogam .. se as disposições em contrário. 

Art. 1.0 
- :a aprovado o têrmo do contrato celebrado a 28 de maio de 

f J~S-4-, entn: o Govêrno da UnUio e a Prefeitura Municipal de Divina Pastora, ...... 
Senado Fedem!: em 23 de ·agôsto de 1956, - /alio Gou.lart. Presidente 

íReiaçliO eas Comil9Sões 
~omissões Permnnentts 

Diretora 
Apolon!o Salles - Presidente, 
,:Vivaldo J)mt\ - t.o secretário. 

Freitas cavalcan.ti - 2.0 Secretário 

()arlos Lindemberg - a.o ~ecretário 
Jterginalé.o cavatcantl - ) o secre~ 

tário. 
Neves da Rocha - 1.0 Suplente. 

Prisco da3 santr .J - 2.o suplente_. 

Com1:;sao Cllf_ Hnanças 
Alvaro Adolpho - Pr~sidente. 

. Oezar Vergueiro - Vice~Pre.sident,. 

.Ary Vianna. 
I 
:.Alberto pasqualin! (l), 

Onofre aome.s, 
, :Victorino Freire. 

Paulo Fe.~naudes. 

.. llath:as Olymplo, 
MoUrão Vie.ra, 

Fauat.o Cabral. 
Daniel Krleger. 

Jura.cy Magalhã"". 
OthQn Muder. · 

Julio Leit~ •. 

Novaes F·,iho, 

Donlingo& \~eua.soo. 

Lino dé Mat.tos. 
Suplentes 

.lo6o Arn1da. 

Lima Guimarã-es. 

(1) - S·Jbst:tuido ~lo· !h·. L!!na 

O.uuual·ãe::;. 

"3-:x:retário. Renato Chcl"!nont. 

Reun:ne.s à.s st::.:ta.e~t~:rn.>; .;., ·o· h~-
:'.,. e a<.) 1iJ1•lt~t-C!'t- i 

do Senado Federal, / 

SENADO FEDERAL 
CttmleoliO. de ConstitUição Lino de Mattos. 

João Arruaa. 
8 JUStiÇa Paulo F·ernanoes 11>, 

CUnha Mello - presidente. ( lJ SubStitUlQO temporàreamente· pelo 
Argemiró de Figueiredo- Vlce-Prc· Sr. FTancisco Gallotti. 

sidente U>. 1 t2) Substituido temporàreamente por 
Gilberto MRrtnho. Remy Archer. 
Benedicto '? .. Jladareb~ 
Gaspar Vetloso, Secretário - Pedro de carvalho. 
Ru:v carneiro. Reuniões - Quintas-Liras, às 16 
Lourival FOntes. horas. 
Lima ouunaraes. 
Daniel Krteger . 
Attllio Vivacqua 
Moura Anaraae. 

<ll SubstitUldO tempuràreamente por 
Rui Palmeira . 

Secretário - Miécio dos santos 
Andrade. 

Reuniões - Terças teiras, M 14 ho­
ras. 

Comissão de Economia 
Juracy Magalhães - President!. 
Júlio Leite - Vice~Presiden~. 
S~ Tinoco. 
Remy Al'cher (ll • 
Lima Teixeira. 

· Fernandes Távora. 
Tarcisio de Miranda. 
<ll Substituindc tempó:âria.mente o 

Sr. Sebastião Archer. 
Secretário - Renato Chermont, 
Reuniões -. Quartas-feira, às 16 

horas. 

· Comissão ae Redação 
1 - Ezech!as da Rocha (3) Presi­

dente. 
2 - Gaspar Vellos0 - Vice-Pre-

sidente. 
3 -João Villastôas <ll. 
4 - Ruy Carnein ... 
5 - Saulo Ram~s f2J. 
UJ ·substituido, interinamente, pelo 

Sr. Arg~miro de Figueiredo. 
,2J Sutstituido, interindm~~.:. pelo 

Sr. Mourão Vieira. 
(3) Substit'uido temporàriamente 

por JUlio Leite. 
Sêcretái'io - C~cília de Rezende 

M:trtins. 
Reuniões - T:m;as-feirr..s, às 15 hO­

ras. 

C~nmsão de Relações 
Ex tenores 

Georgino A v~Uno - presJdente. 

CORliSSâO de Educação João vmastJõas - Vice-Prcsiaente 
e Cultura Gilberto Marmllo. 

1 - Lourival Font-es _ P:-esidentP. Benedicto VaJJadares. 
2 - Jarbas Maranhão - Vtce-Pre- LounvaJ F"Cn~rs. 

sidente. 
3 - Ezechi:::ts da. Rocha. Gomes de Ohvflra. 
4 - Gilberto Marmh<J. RUJ Pfl:lmeJra 
5 - Meni de Sá. 
6 - Mourão Vleira. · B~rnaraes Filho, 
7 - Regmaldo Fernandes 
Secre·árto _ Frencrsc~ Snari'E Ar· Moura AOdriAOtl-

ruda. Sec:-e~ário - J a r.~stel(l s··::~nc(l 
R.euniõea - QU1nta8~telras, {ta 15 . Reuniões - Quartas-teira_s, ~ 16 

horas. heras. . 

;oriusr;ão de ·L~fltsi;~r'io Soot8 
Uma Teix:·z-1ra, - Pres:ctr-r,te· 
Ruv carnetro - 'iTH~'!"~ r~":sidont~ 
Sehut.!Ao fo. rr:herr, 1 :,l1 
Pr!m:o Bcct.. 

1 ·- Svlvit.J CUl'VO ·- pre.sidentf'. 
~ ·- PCdro Ludovico - VICe~I·tUi· 

rt::c:.:-. 
3 - u::mi~r.ts ~!-;Ho. 

4 - Fausto cabra!. 
5 ·- SauJo Ramos. 
Secretária - Nathércla Sá Leitão. 
Reuniões - Qum~as-!eiras, áS 15 

horas. 

Com1ssão de Segurança 
Nac1ona1 

Onofre Gomes -• Presidente. 

Caiado ae castro - VIce- Prel:SJ.• 
dente. 

Arv Vianna. 
FranClSCO oallotti (l), 

Alencastro GUimarães. 
SylviO curvo. 
Maynara uomes. 

1 lJ SuostrtUido temporàreamente pela 
Sr. pauto .Feroandes. 

SeoretárJV - Romtlda uuarte . 
Reumões - Qmntas~teu·as, as lf 

noras. 

Com1ssão de Serv1ço Publico 
Civil 

PrU!co dos santos - presidente. 
Gilberto Marinho 

dente. 

Arv Vianna. 

Caia~o de castr4 .. 
Mem ae Sá. 

Mathtas 01ymplc. 

sa. rmoco. 

VIVe-PreQ,. 

Secretarro - JUl!ef.J. · Ribé!ro dOol,. 
santos 

Reuniões - /-.J; qumtas~feira&. 

l:om1ssào de 1 ransportea 
e Comumcações e Obras 

Púb!lr.as 
1 -··No~·a't'f! Filho - ·President.~. 
2 Neves a<:~ itOClla - Vi.Ce·i'L'I!J-. 

sldente. 
! - FranClSC..'J GaHot-ti 

. 4 - oas .... n!' veno..,n. 
5 - n·Hmhi'R B'Ieno. 
SE-c:-etário - Fr~ncl:ooo !;oar_e.,_ Ar­

:'Ud!l. 

Retmtõ:e - .AI qulln&a-~!!! .. lru, i.l •1. 
nonu.. -

. ' 



... 

.<":\ : .2312. Sábado .2!. ·r·t.I.Rio oo coN&ftE~~ó .. N!Cuiu'f""T~lio ii} 
i:'(úti issües · Esprêia is 

·o c: Revis~o ·do. Codigó 
(lc 1'1·ocesso Crvn .. 

_ )t;lo, {TiUast.t)?-f? :,_ Pt·esiuenre ... 

~ .. . . 
~ X P E-D J ·E N T E 

OEf'ARTAMENTO OE IMPRENSA NACIONAL. . :: - - . . . 

...... TO" ~ .. -r· ·'. A~BERTO OE 8RfT0 f'EREIRA' 

• ' • I 

;os na caiTelni. ~- ~1ix1Ü~~ L&W .. ~ãti•-
"o. . 

Após ampló. debate-.em~ tõrno-dc~ 
diversas emendas · li.prese:atadns ao 
pi-ojeto ·e -tendo- .em Vilita, oohretuctc: 

:a· ·qon_vcni_êncla .do ~!Viço, a _Comls .. 
são concorda com a submee:nd.n ·redu ... 
zlndo pa.ra 15 o _número de ~aí·gos d·~­

Geu.i-J.mo ·Avcliúo - Vtce:~rct>Ieientc .-: .... ,. .• _.<t' .- ... ,.. •nco •• '"'u-.1001o ...-. 
,. ,. ri!terida carreira, f!candb 1'0 · paTa· .:..· 

wa:: ... •A •qllo li• aao~~~o classe ."J''- e cinco pua a··ug" fa .. 
... PIUil Ul·ll IJWD· lliÍ.. zendo-se o provimento 'dos. úl\im"" 14• com os prir..1siros oolocados no coil-At,U!!<J Vlvaé<}"'" ,- Relator. . ·~Ut<ILG ·J":i.RREIRA ... I.:VES 

Jf·ílluto ·Miiller.. ;: 
DIARIO · f?ecrenÚ'io -- · JÔlÚ~ da· :~nva t;tsboli_ 

u.~i.tiuocs~ - As qu!ntae-feiras: - .,, . ' . . ·~ I .·. ·- ~ 

::-- : ~ C omis~âo- Mista ôe Revisão da 

,, 
tmpr,-.Jio na' ,, 

DO. CONGRIE&SO NACIONAL.· 
.. çAo., 

Cflcitl•• elo o.,..r_.:..to 4le llilprnte Ntcle!IAI 
AiiEN!OA ÀOi>R'.GUES.,ALVES, I . · 

~u~.-. . - . 
A seguir é examinado_ o program,~ 

e o··Edital ~a a. inscrição no con­
curso de ·Taqufgra!o,--aendo o ::inesm-~ 

··'r _nceito,· com. a JnclusAo· de pont-os sô­
bre "COnh~cini.entos Gerais''. 

· ~ -; ,:.~: .Consólidação das Le1s '· cto 
"· . • Trabalho.' · 

-I 
F 

--~--~~----------~--------~--~---------------'~ 

· o -~Sr. 2. 6 secretário apresenta. pe:~ 
recer f!l.vorá.vel -a.o Requerimento nô­
me':Q- .:119-55; de JoaqUim ~de-· Araújo 
l»_l.:rilío, Auxlliar ~ de POrtariil-, · clâ.ss~ 
"'L'', OOUclta.ndo 90 dias de'lieença. es .. . I . I li a I 11 ' T e • ,.. ·pecial' o qual· é aprovado, b<ni <Xlnilr' 

·, ! , , a redação final do Projeto·:dé_Resolu• 
!
1
. i&UI!Tll:ór.s 1, P.liiTICt!llU .. Jlt· i. . .·· . nJl!CJ. O. ••Uü. ção· n. 19-56, que nposenta·oompu!--, ·. I soriaritent.e ·o Auxiliar de PortarJa .. 

L!t~i, Teixeira·- Preioióente. I. . ~ . ai ~ . Paulo dà Silva carnelro. 

.-_/:· SetÚz_dores 

Filinto Müller. . J•!i1_41U~! :: ... :.a.-..-.. •• ~ .. -• ·w,ID ·.S..Ms.rt_· ............. _... .,. sido tnteromj)idQ a· tbn de- â.suardar 
Ruy- c~rneiro. ~~-. ·. ~ . i:~pUal _.. llt-r:. - . . ·~;I, • • ~ ""ti ~os;;.:i'~e':rle~~waÍ~o"h~~; 
F"rânctsco'aaúot:!. ·· .\v.o •••• -. ...... u ...... _tif :M..el.l.afl -·~.!.!·.'~~~·••••••'•• lrl· Yt~tD a ~votaçlo_do ~jeOO:.:.que·lnandavl\. 

· t' '· -~ 1· organizar .. bancas examinadoras.. .. 

·~::~~~=-r~!1Í1eired~--·; ., _. ( •. o ,,,;!,1_, .... ~-~:~::~~ - 1~je 1~, ,;;.-;~.~::: ect; lll.~~~. ~~!n~::::~~::g:: 
· ·• ~ tA.o 'de Sua EXCelência no sentido de 

. Kerginal_do; cavalc:j,I_ltL · ... ~-. unia banca. e-xaminar 1na.is de· .um&. 
-"' .,1uio-:Leite·.· ' ' "":""" t::rctt,lutf.e:t .. i~rora • •.-t•rto-ro _., aerltt IUlPr• ._. ..... ·•11 e.Speciâ.lidade. EmbOra· sem esColher~ 
1 •• .... . ·~uín~tni]'Ul -~b •. tPM-H ... ur, .. 'it.t&lQ:Q~ ..... Jor Hl• ....... desde logO, ·os nomes, fica asenta.da.. 

· ·.Dt:PuiaàD_! '• uo: 0111 1! . .1o . . . . . . urua para Eànc:J.çM; outra para-Eco .... 
· · - · ' ~ ;.·· · :I · ...... :A!; n1rr 4• pCutbiHt-ar .... romeua •• Yáloria acampaallâ4cs ••~ , nomi~-e Tr:iru;pqrte· e uma outra para. 
: EJ,"nani Sátiro~- ·"!__iC~_·Pr~~depte.. ~s.Ct~r8CI~~"utos cu..anto .• ~u.a aplie.ati•; ll)liCi\all108 d&em ·pnferê11Cit1 ·Leg~sla~ãO· Social e·Adnl.in!stração ~ ..... 

"·, ;.Ããrão 'stemb~U_ch ·f:-· .Relator. Oe_'r~:~J. • .retiut.,ú por -.aeio · cl& ibequa o• .-a.! e ,ostal. •Dlftl_d~• • J'aTar 4Ct ... ~a~i- ·úl~imo,· são sbe~~ ~~ pr~-4 

1- • • • ~ 

• l:'arso· outra., 
_-:..._··:_- ·.~;Jef!ei-so~ "f\.gÍ.rlaf •. ~:. 
_ · '' ~ • .·• .M.ourY FefOande:s .. :: .. 

-~-: :~--~·.)~~~~Urg_o ~~,e~te; '~:::··~~ ~ '; ~~ ~. 
··:·.,:'SilVio Sanspn, . c ·'". 

~.:. ~Lo\n:i~ãl. de A~~~a~ . 
· !f.Alniuudo. ·Brit-o. _ 

. ·. 
'· .. ---.-

: . ·. . \. . .... _ .. ·, : 

_Comissões de~hiquérito, 
' . ~ . . ' .... .. 

·o e' Mudança:::da ·capÍtat 
·.Cólmbra Blleno:.~~:prest.denteo .. · 

·p~ulo Fel'n~de~ -- vtCé-?~d~ntC 
Aitllio. Vtvacqna ;_: Reiat~~-,é.: · 

. Álb~- pa.iqu~lln!;· · · · ,._;, . . - '\ ,. 
Lino. de.~!\~~· ·: : _ _- ..... . 
Becrefárlo ~ sebirSI!Iló · ve!ga, 
Re~ni6cS ·:~.::.-AS. qumtas:.retr~ .: · 

. -. ' ' .. ·- " ! :. ·'-
; . ... . >. • . . .,~ • ~ .. ' 

·, . .-.- . ,- -~ ... ,_ 

': ·:~.,'comissãO Especi~ · de. Estudos 

I

,> ... \;~·' da Valorização .dos Rios To· 
- , : ~:cantins e Parnalba, : •. -:~ -~·: .. ' . . . . . -· . . '. :' 

Matw..S oíY,pio ·.,. Prei!d~nte •. · 

1
-. poÚúngos V'elasco: - Vi_Ce-Prés!-

. dente.· -. . . "> 

· . Mendonça Cln.Í''a: - ·tv,.\ato'l'. 
{temy Arc~'er ~· · 
P-ar.sl!al ·Barroso; 
Co):mbra Bueno. 
E<echias da Roeh•. 

' .s.Cretárl~ - J~ ~ta. de OU· 
~elra, -- · · 

Reuniôtl) - l..t ;utas-fê!ras lS 20 

"""""· 

{ -T_,,o.,r.e•~o ~o l•epartatneàto 48 .. ltilitnilu JJacfo_na_l. , .. .· ·· .·.- ;: ta-s apresentadas .pelas firmas. :Própac. 
-:oi: eo:plementos ·ias e-cUçlioJ Co• trgioa· ofici&ll l&rlo ftrA.Ofll.on Aurea. e Com.pa.nhla. Brasileira de Ma..-· · 

.íoi jtsini·fttet eó111oate med1antti iolitinr,io. . . . ., ·l tertal, Elétrico, _para. .inátalàção :ae· ar 
· · ...: .OJ1:u~tfi do nt.lmtu·o .. atran4o lerA acre!ctdo 41 'Ci·S 1,10 .. Ptl~ -refrigerado e ·as de Eletrotécnica Am- · 

. üerr,tr.ln\'d.;r-:a.n-tdo. ~cobrar.osç;.lÓ raats:Cr$ 0.'60:-.- . - . . l Pllficadores· e R.C.A. -Victor· RádiO 
. · 1 ~ · • , •• - • 1~ S. A.,. pa.t:à .o Som nô ·plená.rió. 

· · · · E• :designada wna. comissã-o · encar~ 
' - -cJ:misSão '1\'lista . oavalcaiJ.ti,~ 4

1

:
0 -secret~rio, e .Pris~:,- regada de examiilar as Proops,tas ~ 

· · ·' • J,l ., dos· Santo~. 2·.~ J~upJente._ . apresentar p&reeer,. COmJ)Mta. dos &;-
\\ . . . . ·. ;A a.ta· da.reuniã.Q a:nteHcr é lida f!; nhores· 7. 0

• 2·. 0 e _3. 0 ·Secretários. 
.. ComissâiJ·. Mista, de, Reforma · sem· cobi;e,'vações aprovada; , . · .. , I · . Nada· mais havendo a tratar, o 8r, 

· · · · Ad · · ·1 · 1· · · · ftiicálmente.: ·é. assinado· ato extili.. Presidente encerra a reunião, .lé.vra.n-
~. ··,·H mmiS ra _tV~ ·. , guindo, ·noS 'têtJnos-.da- R-esoluç:la- liú';. do. eu, Luiz Nabuco,~ Di~or Geral • 

"liorácio fafer...:.. Pre~idente. ·ntero 4.:.55,doi8 Cargos ·vàgõs.dEf'Redi- &ere~árto·· da/ Comtssão, a._ pretento 
·, I! .- ·· · · -- · for,,_Pa.drii_o,,·"r,',· .. 7.e _dó.is_. ~e ·TaqUigr~.,-,· ata. · 

G·om~ ·o e Olivelfa · ..... ; Vice:Pre.:-1.~ f ili'IAA• M · t- -

ctent_•·j: ·· . . . .. · .. . •0A~;~·ntio ~>'-romunicação ·.ia b\~ Comissão .de· Educ~ào 
, qu·stfivo ·,,::apanem:r ~, ·n~l3 t/''~'. ~ retoria. da PNiáOal e ·que-duas das ca.n~ · . Educacão· -

· ·. · i' - · · . -- ··didatas" Bprovadas ·no concurso paril' . ... , 
· Afonso.A:·inOs - Relat:or Aux111ar. Legislativo. hilviâr·. detxàdo 
-~--· ·. r··:· · \ · ' c.e-tomar.possé no prfl7.Q estabelecidt' .... opo -Coe ho. , · rl 

·. ' • • • í t pelo '· Regula~ento da se_creta a, . ~~ 
11.• . REDNIAO~ (EXTRAORDiNA~ 
J'l.IA); RE:AL!ZADA EM 21 DE Aoo!· 
. CTO DE 1956.' ·:. -~ila~ ~m,;o. Conússão aprova Projeto de ·Resolu:~-

··, n'atistn. Ramcs. ·"". ção,'' a Ser- enviado .ao plenário, nOi• AOS ·virite ·e--um dias do inês. ·de! 
• -, · • 1' 'mea.nçto. as duas imediatamente elas~~· aiõ&to de 1856, às 15 .horaS, reune-SI! 
ArDaldo ·eerdelrli. sifica.das·: para. pree. neher os ca.rgqt a. Comissão ·de Educa.çló e CUltura, 

• L ' aludidos. . - . -~ presentes . .oa srs: senadores Lourival 
,~i~~t~ -~~ller. 1t concedJda; ·ex-o//Wio, licença de ·Fontet=r, Presldetite, JarbaS Maranhão, 
Arl-· Viana~. , 00 ·dias para tratamento de saúde, n Gilberto ... Marinho, MourA-o Vieira • 
· · · · 1' · João ·Ribéiro ..-de' SOuza, Auxiliar 'dl~ M&ii.de Sá, deixando· de· comparecer, 
Cunha. MiWo. · Portaria, clM'Se "L .. , te_ndo _<t1Jl vUst~L com causa ju.stif1cada, os .Sebhore$-

' Co)mbra.)luerio.' ·.. o_laudo do Serviço de ·Biometria. Mé~~ Senadores_ Ezechia.s da Rocha e ne .. 
·· ·~, ·• ·drc~. -. · ._ . - 1: gina.ldo Fernandes. ~-

Juracy M:Lgalhàe!." _Por sugestãõ·-do -Sr. ·1'. 0 ~cretá:: Aprova4â, sem_ob.servaç6ês; 1L a~ 
:-BernardeA~Fithó. - rio, a. .comisSão concedê tt Sébastlã~' da reuni!o anterior, o -Sr. President• 
· · :: ri 1/ da ~ .... h~" r.uooa. Veiga., Oficial Legisllltlvo, clasSe ·"'f,l'~; dA a p!llavra ao Sr. Senador GUberto 
-Secretâ-_ o;- Jo.:sé oJ "' um prêmio de Cr$ ·2o:ooo,OO, pelo tra.~i Marinho para relatar o Projeto de 

halho apfe~entadó. após~ estudos n~l :r.e1 da CAmara ·n·. 11, de 1956, ·qu,. 
Estados Unidas, sôbre·asusnto de in·l: acreaeenta mn ·item ·ao art. 2. 0 da. 
ter_êssê do Legislativo. · 

1 
"Lei n.·l.821, de 12 de márço de 1953 

Feita a concorrência administrati~~ (d:Lspõe .sôbre o reg~e dé equi'valên­
\l'a para aquisição· de uniformes -pa.r~L ela entre· diver:sos cursos de grau ... mê .. 

Colitissão .Diretora o ·pusoal da I'Ortaria, o sr. Vivaldo d!o para efeito de matricUla no c!· 
l · Lima .dá conhecimento dos :r'reços elo colegial e nOs curso.s lluperiorcs).. 

18.~~. REUN::AO REALIZADA EM ·a oferecidos nelas firmas Domingo~. va1~ . conclui- o Sr. Relator pela aprova .. 
" D:S AGO~~TO DE 1956. &· Cia., Mundial · Ltda. .• Canfe~ei! cãó do Projeto, nos têrmos do primt ... 

• • 1' · Caxias, Souto· ~art!ns J,tda·,,..·e-.AI!: t1Vo. paracer dá. Comtsio de Educa-_ 
·Sob: a prJ~idência· do Sr; ::Apolônio taiatru'ia Triunfo. Apenas"esta últirhíL çAo e cultura _e- de'. acOrdo Com a. re .. 

Sales, Presidente, presentes os se~ apresentou três tipos divê.r.sos quer dl~ tifieacâo do autógrafo -da. CAm-:t:ta d~ 
nliores Vivi.ldo Lima, l. 0 Secretário,.- brim r de ca e ' ga.nh nd !L De. f.ad - · 
~1•·.· · Cs'valcantl, 2.• ·secretár'.·o, ' que· 5 m.ra, ,a . 0 -· · DU os. ··~---· . 
... • .~,.., l.t<1o')' coneorrêhcia, para a execuçlo de um o pare-C€1" e aprovado. - -
Carlos Lin{emberg, 3 .. o secretário e Urtifo~ de o casemira e dois de- brtni~ ·Nada mals havendo qu etrata.r. en-
Neves .da R:>cha., l.o Suplentl.!, reune-. mabos da tiielhor qualidade. L cerrase~ a reunilio, da Qual, eu ,Fran-. 
se a Com!m·li.O Diretora. F.nt se.,...Puidn. o ·Sr. 1.o Secutári(l cisco Soares Arruda; Secretário. lavro 
Dei~nm de. compal'€cer, por motivo l)fl.".Sa a rel~tar o Proieto de Rtsólu~· a present-e ata, que,. UmQ. v.ez a_nrova­

§wtifle~o, o.s . Senhores, K~remaldo ·t.5<J n"· 55, cl~ 19~5. qUe extingue car~i da será á.ssir.ada pelo Sr. Prasid;>nte. 

·;;;' 
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VETO Homenagens à memória dos Srs. Getúfio .V~rg.o,_s e_ ~g~me~pno';; !~lp-f:{~Jh~~~:.s., _ 
senador PedtqJ Ludovico - Conie~ta -su~ m~ez:ferênct~- e?.-. tum;~n\.:-utQ 

visando a _prorrogação do mandato do Goy~erna,dor :de go~. ".~-. ~ ·.'·. • . -,..... ri,9 7, de 1956, do Sr .. Pr~feito d~ Distrito -~e.deral apO_sto n.o P:ojeto 
'11.11 3'0D, da Câ.mara dos vereadores, que concede adic1~nal ~ixo aos :srrv1dores 
Lia Prefeitura do Distrito Federal e dá outra-s. prov1dênc1as. Senadores João Villasbõas, Mem- ·de __ Sd,- Ber.1mt:c!.es • . .Pifho. t; _FilLLt.O . . . . . Müller - -Interdição do\ vespertino -:;.Tribuna .da-... lmprcnsa" .• -·- · . 

DISCURSOS PROFERIDOS Senador Othon ltitider--:- Enca.'!linharido.~ 'fdF~Cã?:.rt~;·é~~~ld~~ r.,•.'.3 .. :Ul­
pressiva do art. 5.0 , do Projeto de Lei:do Senaqo tl~J.3;t .. _de 195~. _ ,_· , r . Senadores I.ima.Teixeira, Ruv~·carneiro, .[arbas J.llaranhão, Ju~·acy Ma:. 

!JUlháes~ Kerginaldo · Cavalcarztt._ Attílio VivacQ11a e Neves ctv Rocha Compãrccimento: (18 Srs. _ S~:!~adores;·. . ~.:: ~ .... · · · :'--... ;, .. 

. ;·· .. 
I AS 14 HORAS E 30 MINUTO..S I 
ACHAM-SE PRESENTES OS fi.E-

,iNHORES SENA~. . 

Projeto de Resolução n, 31. 
· de 1956 

I Considerações Preliminares · êo;i; :.1nÓúsei\lâ.Ílci!l:. ·~~h· pli~:;cíp~e> A~· 
I A administração uc pe.~:soal '1H mérito;·.aumeht'~d.ó,' a.em d.iSsn: a11)..: •• 3

· c ma{~·· a ·cteSpe~a: .. C:onl n~~.':So~( e al:_· 
·Prefeitura se tem carar.:~erizadQ pc.a teraridó, em proveito t!-,U:!J!'<!S de um:~: 

I ·-v.i~aldo Lim'a. -· Mourão ·vieira 
Cunha Mello - Prisco dos Santos -
:p:lvaro Adolpho ...... Sebastião Archcr 
- 'Victorino Freire - Remv .A,rcher --· 
,."Uàthías Olimpio - Mendonça Clas'k 

::. - OnOfre Gom.es - Fausto Cabral -
'Leonidas Mello - Fernandes. Távora 
- .Kerginaldo CavalCanti.- Geor[f..no 
·'Jlvelino - Ruy Carneiro - ApOlônio 
~aJtes -- Novaes Filho - Jarbas Ma-­
fanhã.o - .Freitas. Cavalcanti - Rui 
Palmeira ·- Jillio Leite - Lourival 
Fontes - 1 Neves da Rocha - Juracy 
·Maga.lhães - Lima Teixeira. - Attilio 
[Vivac(iUa - Atol Viam:z - Sá Tinoço 
- Paulo Fernandes - Tarcisto Mi­
randa. · - . Alenccistro Guimarlies -
Caiado de Castro.- Gilberto Marinho 
~ Benedito Valadares - Lima Gut­
Unarães . - C~ar V ergueiro - Li no 
de Matos -.Moura. Andrade - vo .. 
uniit.gos. Velasco - Pedro Ludovico -
"João VillaSboaa - Ftlinto Muller 
Othon Mader - Gaspar Velloso -
iAló Guimarães - Gomes de Orlvefra r- Francisco Gallottf - Primio Beck. 
~Daniel Krieger- Mem de Sá (50). 

· Ç SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença. acusa o compra. .. 
A'eeimento de 50 Sr. Senadqres. Ha .. 
i:Yendo número lega._l:, está aberta & 
!JjOs.são. . 
t .. Yal l!er·lida a ata. •. • 

o Sr Sylv!o Curvo, servindo tle 
2.c. Secretárip, proceck à leitura 
da a.ta da· sessdo anterior, que, 
posta em discussllo, é sem debate 
ap7'(>l!<Ula. 

o Sr. svzvto Curvo, servlrído de 
1.'' secretário,.-l~ o seguinte 

. . t '1 ria â'Ltno carência abSoluta ~e plaJl·Js de con~ única· ;c~asse de funcl.Jlàr.io~,.( ô .sit~~ . 
cor:cede apo~en da, 

0 ~ ad .Fe~ junto e ·pela falta de ctL·ctrizes bà.- tema .. de p··rovz·m•n'.· àe cargr:"_de .. u .. · · .. 
da Stlva, PortelrO ~ O ,_ en ° -sicas e leis uniformes te so ·~· "' I1U ,...~ "" 
deral. ~ • . . • (~u: e VI • m r.eçãó; qu·e· 1>a5.?âtiam, em .benefi<:D 

luçoes wl~das e reiv~n~:caçoe.!,; de. dO$ -.atu#s· OÇlJ.pantes, a ter carãt.::t 
, classe.s ou grupos de ~erddor~~. as efàtivo e ilã{) .em comissão como o Senado Federal r-esol\:e: quaiS prov~cam. q. ueoras. frequem•:t 

1 
ojé 0~ õire : . · • 

.Artigo único . .S. conceiida apos~l- d~ hier~qm_a e JUSta~s.~.;oes ou ~e$··. , ~a.: .. J .ex_a'ine. -Partii::uhl'Ízado dêsses 
tadvria a Uno da. Silva, Po!teu·o p:~;_ oporcwnalld_ad"-'_ fla.,rante~ de. \en dz.s' positi·v·0·8_-· ..... mp· rov·ark," D!flhor .estas 
Cl•,•• e ''N", no c.argo ·'.le Chefe. d.,'· t nr- tem do , ""' <l- )' .~ Q dr a cunen o;s, e 1 ~ mgem o si.S . a {irmações> · · · 
portaria, padrão PL, do ua. o .... mérito~ Dai a dificUldade, que .ini- .a. : ~ · · ·. . 
Secretaria do Senado Feaeral, n~s cia!mente encontramo8, n.:-~o escOlha a~; · ~9: Estabelece o pnáJ:.-afo úniCo dO 
têrmos' elO art. l!Hf -~ l,O da. constl~· uni denominador com:.uu, que Penm- 'aitigo'"..fl: . 
tUiçã.o Federal, cornbmado com· o ar- t~sse fixar o ;m!llento ga.·al de ve1_1c1 .. ·· j'ParáiP'afo único: F.ica.m extin-
~~od;s~'uf,;e:a Ided~8~;t (~";a~U~l, d~! ment9S do funcionalismo c!a Preef1tu~ tos 50 (cinqüenta) . ca!go.s de Di--
''"UCl.Ollárlos Públicos C.l v 1 s ~a -ra na.a. mesmas bases. do d~.cr~ta~? retor·. do Curso Primário Suplett ... 
.a.·.... ect1 para o pessoal da un,§.o · . ~ ·vo em comissão, "'ladrão, "CC-I)•, 
União), incorpor~do-se aoo resp - 4. Tendo p.r-esente_s _c.c:tes e out1~t· · criadoà pela Lei n.I.J ns. de 11 d~ 
.vos proVentos da· tna.t1~idaae a· grü.~_ fatores, entre o.s .quaiS se. mcJ~i a· .t: .- â b,. d 

1952 
e crlados · õO' 

t1flcação adicional corres:Jonden\e. gra. do artigo 4~ ~a L;i Ot'[â.Itlca~ en· (~~~éD.~a ecargos' (.le Dir.etor j() 

. frentou a admm1stra,..ão o prob .. !!ID!'l. Curso Pruftatrio Sup!atl.vo, padi'ã'l 
Ju.sti./icação desdobrando-o em duas et.apas, a _sa- "O• de oviment,a efetivo com 

• 1 d ber· . , . . pr , 
Estabelece o § 1.0 

j\> IJ't, 19, a 1:a ·etapa _ estabelecimento ct~ ·'os mesmos direitos e Nnt;lgens ·1:> 
constituição Federal, que J funciOna mesmo teto de melho~a. aô.otado P':1u Diretor de Escola l?rt~àrla. neles 
rio será aposentado aos 35 anos d~ Govêrno Federal _ 0 qu~ fê:z através . , . provid-os os atua~ D~ret<;>;es do 
serv_:ço, se o requerer. de um adicioilit nxo, em face . •d-a. . : .. Curso Pr~mário o":~Uple~ivo • 

E a. Lei n.o 1.'111 de 28·10 .. 52, lO peculiar situação do runcionausmc 1(h ~ Preliminarment'!, salientamo~ 
seu art. 184, it_em I, d-e_termina. ,seja· municipal; e . . · . · .:. que a., matéria regulada .. p~la dispóSt .. -.. 
com o provento corr~nondente ao . 2.a. etapa. - reajuste d_e padroe.s ç'§o transcrita. foge, por inteiro, a:» · 
vencimento da classe,- IIn-i.'<iiatamente relatnros _a cargos da. rre~eJtura, P.Rl~ objeti'V"OS visados pelo f.:Xecutlvo, qu& 
superioi'. o cumprnnento do dispostUvo da Lei só lhe .. poderá julg;tr o mérito atra.vé.9 ·. 

Atendendo ao pedida formUlado Orgânica que ll~es pro!l.>a vencime·~· de· estudós detidos e em tlutra .oportu· 
elo PorteirO desta secretana. e ten· ·tOs superiores aos correspondentes r .. o. ntdade, quando se cogitá-r d< plano d.\11 

~o em vista.' dispO!!itivos a:"ima cita- Cklvêr,no Federal, mas 'lO mesmo tem- reestrnturaç6.o geral. 
dos, a ComisSão Dlreto:a, submete à po_ ressalva "as a~:uaçõ~s d~f_in1tlv~7 11. os cargos ~m questão foram 
conslderaçáQ do plenário ,1 presentf'! mepte oonstituidas • _ . criados pela· Lei n. 0 755, de 11 de d-e-
projeto, nos têrmos do art. 61. ~t- 5.-' Ha.';'endo negado Unç!l.() ~ P.tOJ~· -z~bro de 1952, QU;e. n·una. ortenta­
nea e do Regimento Int~njo.. to antenor da ·Câmara que c;llBPUDha _ção ~uniforme, prevt!··a. eoztzlssão co~o 

SahÍ das SeASões em 16 de agô.st'? SObre o· assunto, pelas ponderosas r~ forma única de provlmen~. sendo de­
d !956 _ Apol6r:to SaL'.-18 - Vivat .. zões qUe tive a honra de ver ·m~- · m~fveis . ad nutum os respectivos 
~ Ltm'a _ carlo1 Ltnaemberg - gralmente a.cetta:.J, pOr ,êrsr Egrégh ocupantes. Trata-se ;te cargos de dl• 
Kergtnaldo cavalcantt '"':"' Prisco dOB Senado, encaminhei CJ.O J.,egtslativo d·• ·reção, nos qua.ts a cónfian~a é, a. par 
santos · · . . Dl.strito Feder.al novo anteprojett'., de outras: exigências ll:tadas ao !l!)oo 

Ás comtss~sl de constituição e consubstanciando providenc1~ que Vl· nheCini.ento especifico JS: :lunção, f!-"' 
v.stiça e de Fina:ncn. · savam exatamente à loO~leretiZação d~ t.or prepondera.nt_e para que a açaOI 

que -!óra planejado nas Dnses antP.- administrativa através d·C..S dlverSOD 
Expediente Veto n. 7, de 1_956 rtormente retertctas <prJmeira etapa). nívelB de cheha, •• possa processaf 

objetivando apenas a medida mais u.:-... sem maiores tropeços. . 
. gente, a saber, a fixàção da melhoria.~ 12. Não cabe aqui discu1'1t 81Steina;, 

MENSAGENS Do Sr. PreJetto do Dlstrito. Fe- gerar dos salârios dos nossos servido1 de dÜ'eção do ponto de v1Sta. teórico 
Do sr. Presidente da República, dera:l apôsto ~ para"·raJo unu;o res, em consOnância :.;om idêntl"JO ou prâtico: para. decidir cte convent .. 

F:n..o 233, submetendo à aprovação do do art. 11 e os arrtgo_s 18 .e 31) procedimento ado~açio <'Om. o. _funcio- ência ct·e ser efetivo, ou n.í.o, o provi• 
Senado Federal n nomeaçl\o do Sr. (in fine) do Pro[eto de Let n - na~ii;mo da União, adaptado nat~n!- mento de tais cargos. Certo:, entre,. 
Alvaro de Barros Lins, para o _cargo mero 300, de 19<J6, . da C4ma:r~ mente o plano às peculiandades ·mu tanto, é a. inoportuniãa.de na mecUda., 
de Embaixador Extraordinário e Ple:- dos Ver~~dores~ que C'C1lCede ad': n.:çtpa.is e jungido aos hm.ttes in_lpos:- não só· porque não teve n. inforiJ!â-!a 

., .• 

nlpotencidrio do Brasil junto .ao ao.. ctonal juro aos servti~'!"es da _pre tos pela conjuntura econOm1oo.~fman-: os ·estudos dos órgãos ·té_crücos,. pomo · 
'''Vêrfto da República. Portuguesa. feitura do prstrt_tn ~ eaeraZ c·~ cetra. . . • . p0rqué· sõmente abrangena um Só ·d.JU 
'·· A Comis.sã0 de Relações Exte.. outras provtdênc~as. · 6. Q perfeito rea.luste ae padtoes vários tipos de atividade 110 setor edu., 

.. ··-: 

r r1ore.s. a. P. 1.588 (segunda etapa>., para o cumpt:.í,tnen .. cacionâl sem que para ·tsso cstiveo~• 
( N.o 234 e 235, comunicando e a.gra.. t integral da Lei Orgâ.'lica, no Qüe se- ad·a:Déado o sistema. em ·Vigor. a., 
· decendo 0 recebim~nto das de ns. El_n 24 de agGSto d.1t 19ô6 · tange à correspondência cem o seto~ sultaria: .· em con.sequênct9., baibúrdl.G 
'SP-69 e 65, referentes à liprovação federal, é matéria que c:rmanda e'!"' no. serviÇo . público, que !P.ria de SU• 
dos nomes dos srs. Trajano Medeiros senhor Presidente~ tudos acuradOB, JA atrtl)uidos a umf:l. portai a existência de um duaJ1Smo. 
d n · V•• Tristlio Lelta"o .:.- tnhA.r .. ComissAo de técnic~. enc3neg~a de ·inexPllcáyel no exerciclb áa direção 8 

o .caço e ~co I.U4· Tenho a honra de enca.m.--~ ': elaborar o Plano de Cla.sG!ficaç~ a-e Chéfia administrativa~ enquanto 01 
:~~aào:~vê=!aà~d~Pggllc::a~~ vo.s~a. EXcelência. nos _têr;nos· ~rt§ 3i4 _cargos e Funções previdto ua Lei 9r .. diretores do curao primé.~Jo sup1et1v~ 
!Jiattl e Cuba, respectivamente. e para os fins do § 4· do o • 300 gA.nica. . · ~ · serian'l .. efetivoa e estáveis os dema.•s 

' da Lei Orgllnld ca,VoereP_~!,"!~ nque ,.é os DISPOSITiVOS VETADOS dfrlgentes do magistério, e, inclusive,' 
· Ns. 236 e 238, comunicando e agra.. da. Câmara os c:wv_ ~ ? . ~ . . oa ·s-eus superiores hlerarqui~. s~ 
·aecendo .o recebimento .das .de .ns. foi enviado a 14 do C~'l'l'E'"~!k~n~ 7. No projeto agore._e.prvva.cto peftl. riam ·demlssfveis ad nutum. Realmén-
SP-67, 00 e 70 referentes à aprova. .. qual me vi_ obrigado a, PIU'C · ' Câmara, que atendeu, P.In sua qu-Bde _te·,· .. â -prevalecer tal ·•sttsetna'' de ea.-
:çA.o dos_ nomes do's Srs. Heitor Lira, negro_: sançao. totalidade, ao que fOra oollcitado pelo ráter misto, teriamos a quebra .c;lo. 

·~~~~go ~~u~~~rd~eAg:;:~~r~ ~~~]~ 2 Iilcide o veto·sobre a ÍJ!U"à.gra.N E;aecutivo, re.wlvi negar· sançflo· ao ·.pririCípio.da. ·aetoridade~ fortalecendfll 
l"' únlêo do artigo 11 e os artigos 18 e P!lrágrato único do artigo U, ao ar .. ~ , o& diret?res dé :tlrime!ro nível e' 
-eara chefes das missões d1plomâticas 30 (in jfne) dlSpositiv..lS êsSes que ttgo 18 e ao artiqo 30 ,em parte), enfr_a.quecendo-se oOS ,o.~ue se sttu,;ua 
~o "Brasil funto a Santa Sé~ ao Qo.. arecem cont'rãrios aos interesses do tJ:Orttue visam se!U q?alq'.l~r. sis;tema ... nos .nfvefs. superiores. Situação pn .. 
fênró ~a República· do Equador e aos P rito Federal por motiTOS de o:r-: tica. ou estudo prêv1o, n f.l8tabelecr.r fundatnente · inju.sta crtlrl.!l. n nr~po .. 

1 
. 

povên!os do Gráo~Ducadn de Lu .. ~i: financP.ira.' admlnistrat1va; Jun-- priviléio.s relativamente :1. grupos d·~ siçã9 .vetàda. para 0$ d,ama~s ocupn.zbr;<, 
~~~~~~IN e. % Bélgica., r~spec~J~~~. diea e social. · _ ___ -~~~!_do:_e;, e l\ prover oe.pgoa públ~gB tes ela t'!r!?J: d.!) c~~ t\!r!ç~o~ .. 
~-- -·· . ..._ 

"· 
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13. DJr-.se~á que no .;;eto1' do en.s.· 
no pr 1má.no L.S carg~s J ~ drreção dl! 
~cJla s5.o de provim~n~-0 et"ecivo e a 
medida visa a unificar J. c_!itério, ne~­
ta parte. Ressalte-se. :.orem, que lL"!! 

érro não justilica ·outro c "' êl'l'o as 
tarâ no âmbito do enS.:lJ primâl'i! 
qGe rompe com 0 ch:/~!·;o uniformt. 
c!-e ser em comisõãJ o ~~·lgo. de ch~· 
fia. ,_, 

14. 'Acre:;ce que o cargo de Dir'J­
tor de Escola PrJmária 'é prvvido' obr(­
g ... tàriamcnte d-entre os :,wt'essôres ao 
ensino primário e rnedi.J.ilte concu.-­
.so. No dispositivo ve~:110 (pará~raio 
únicJ do art. 11 do :Jr.JieUJ) o cargQ 
de Diretor do curso Prilll!lrio' Suple· 
tivo passaria a Ber ,ivl·em;•nte provi­
do, 0 que con::tituiria U!ll c:ese!timu10 
para os professOres dõ .mesmo cur..,.·J 
e· nã<:l cünsulta os interêsses do en · 
aino. 
· 15. .F\:llgamos em regi.S~rar que o 
dispositivo em aprêço J.;>rEsenta um 
lado favoi-ável: extin.1Ui~d:? os cargJs 
de comissão CC-5 e transformando-vs 
em efetivos despesas "0", importa em 
redu>.ir as despesas l'eita:s pela PrP.· 
feitura em tal setor. Emrctamo, ain·· 
da assim não nos oare:!e aceitáv·e:. 
porque realiza uma ieclar:il~Jcação 'll' 
caráter excepcional ~:n . aocumento 
e~aborado com outros f'LH t sem ate:n­

. tar que numerosas reiVl·.ld:caçõeS <to 
mesmo tipo ficaram J•Jr,~amente dP. 
feridas para a oportunidade do novo 
plano ora em estudos e que dentro 
de poucos meses será submetido à 
Egrégia Câmara. 

16. O art. 18 do pfojeto tem a 
Seguinte redação; 

o dispost<' nos !I§ 1.0 e :!.0 do art. 
2.0 do projeto ora em exame. 

19. Por outro lado, o teto fixadO 
como limite aos vencimentos e sa .. 
lários, na parte final do dispositivo 
em comer.tário, resultaria .inócuo em 
face da xessalva feita '1às situações 
definitivawente constituídas, quanto 
aos atuai~ ocupantes em caráter de­
finitivo". A mâtéria, além diss.1, 
transcendE: à simples regia que o 
dispositivo vetado encerra, já que 
interessa, fundamentalmente, ao fu­
turo planJ de (:lassificação de car~ 
gos, exisg(~ncia da Lei Orgânica (ar­
tigo· 40), quando será conveniente­
mente es·;udada, respeitando~e, in-1 
clul'live, os limites . estippendiais ali!' 
estabelecidos, · ' 

20. No urt. 30 do projeto, que diz: I 
":Art. 30. Fica revigorado o • 

art. 6.0 da Lei n.0 194, de 1.0 de\ 
novém bro de 1948, e revogado o 
art .. f,,o e seu parágrafo único • 
da Lei n.0 567, de 12 de· janeiro! 
de 1951, bem como o art. lO da 
Lei n.'' 826, de 1955, aproveita­
dos os servidores que à data da 
publim.ção desta lei estejam no 
exercido da função". 

vetei a lo::ução final · .. 

da Prefeitura, cujos padrões rle vencimentos e referências de salários per• 
manecem inalteradt>B, será -pae0 mn adicional na. forma esta,bele<:lda nesta 
Lei, ficando pruibkas, enquanto -!.s139, nomeações ou admi.Ssôe.s, 8. qualqUer. 
tft.ulo, .st~lvo e~ caráter p::"OV'isório . para cargos is-olados .ou de carreira. 
iu;;ções Oll. séties funcionais, cu.,fo;~ . padrões, cla.sse.s ou referencie..s seja.Ill 
~uperiore-'; aos corresponde!ltes no, Govêrr.o Federal. 

.Art. 2:C E' conc-ediõo aos servk!ores, funcionários e extranumerãrios, da 
P::ef-.?itura dv Distrito Federao. como disp~ o artigo anterior, adicional fixo 
'ôb~ v\~11cimentos vu. salários, c!E> c~nf(lrmidad~ com tabela aba-ixo. ,.aboll .. 
d(1b 06 abonos n!lt;:;normente ot•.torgados: · 

I 

:Padrão ou Referência Adicional fixo 
(I-\_" 

"B~' 

"C" 
"D"· 
"E" 
"F'" 
UQ'' 
"H" 
"I" 
"J" 
"K'' 

... o ••• o o •• o' ••• o.~· •• o. 

•••••• o o. o o o" •••• o ••• o •• 

" o o o. o o ••• o • "".o o ••••••• 

························· 
o o o •• o •••• o. ' •••••• o •• o. 

'':::.." • o o ..... o ••••• o ••• ' •• o o o. 

"M" ........................ . 
''N'' , .•• ~., ..... , .. , ..••..•. 
··o··· ............. · ......•..•• 
''P" •..•..•..••..••• ;,, •• , •• 
"Q" 
"R" 

o o o o o • o o o o* • I O O O o* o o O o o o 

o o ••• o. o o •••• o o. o •• •.• o •• 

".S" o •••••••••••• o. o •••••••• 

2.600,00 
a:490,oo 
3. 760,00 
4.420,00 
4. 780,00 
5.100,00 
5.330,00 
5. 720,00 
6.1!0,00 
-6. 330,0(} 
7.19'.:-.oo 
7.840,00 
8.420,00 
8.270,00 
8.600,00 
8.600,00 
8.600,00 
8.130000 
8.600,00 

1 1.0 Aos funcionários que perO~·bem a qualql,ler titulo e ·.de forma per• 
" ... aproveitados os servidores r.:.J.~,nentie importG.r.ua mensal superlCI lio vencinlent:O· fixado para o padrãO 

que· à.· data' !ia publicação desta 1'5"~ <Cr$ 11.900,001 e infe:i.or a Cr$ IT.OOO,OO fica concedido um adic_iO·· 
lei est1Jjam no exercício da fun~ nai- fixo conespondt:nte ao llt'Eta lei atri·bUió.o ao padrão "O" (C~ 8.6{)0,00); 

-ção" • ' . · § 2.o A fim d~ respeita: ü hiel:·arqui~ d.e salârios, aos funci~ná..-106 Que-
21. O ·art. 10 da Lei n.0 826. de percel;em, atualmt.nte, a qualquE'r ;:i_tulo e em caráter permanente, impor .. 

1955, revorado pelo dispositivo trans- tã.:r..cia mensal superior a Cl'$ 17.00t\OO e inferior a. Cr$ 27.000,00 fica atri-­
crito, e que tem relação oom a paT· tl<ido um adicionai. fixo, que Som~~Qt. a<' vencimento ou remune:-ação do 
te acima, •Jbjeto do veto, pesou fun- cargo os enquadre na tabela. alJa!X:J, excluldos de qualquer adtciona.l o.s q~ 
damente no· erário municipal e t;ou- já ultrapassem o limite nela es~nbE'lect<io: -..• 
xe dificuldades para a administra- · 

1'Art. 18, os vencimentos dos ção, que Se viu forçada a nomear a) mais' de Cr$ 17 .000,(, até. ci··$ 19.000,00 - 25.900,000: 
Secretários Gerais da· Prefeitura, para 0 car;o de médico, padrão "0", b) mais de Gr$ };9,000,00 até Cr$ 21.000,00 - 26.000,00; 
secretário do Prefeito-e Procura- cêrca de 2:)0 servidores das mais va- c) mais de Ur$ 21.000,00 aM Cr$ 23.000,<JO - 27.900,00; 
dor Geral são fixados em .....• riadas cat.,gorias funcionais. Mantl- d) mais de Cr$ 23 •. 000,00 até Cr$ 27.000,00 - 28.900,00, 
Cr$ 3tl.OOO,OO (trinta mil cruzei- da a expr:~tsão contida no tinal do ~ Art. 3.o A -pa_tir da vigência. desta lt:i fica abolldo o sJBtema.. pttcen•' 
ros) mensais, ficando a referida art. 30, teríamos a repetiç~n. agora, lolla.l, até agora em vigor, de gratificações de magistério ou aumentoa 
importância estabelecida como para mais .outro grupo de servidores, roeriódicos, de natllreza permanente, sej&. qual fOr a sua denominação. 
teto limite para os vencimentos (já verificamos que hà, pelo menos Art. 4., Aos· serVl'dore• · que ',.vinham percebendo gratlflcaco-es dM 
dos cargos isolados e carreiras 30 em taiS condições), das mesmas ~ .. 
dos quadros da. Prefeitura, ·Mon- vantagens pessoais .que a opinião pú· magistério ou awnentos periódicos J,tit' natureza permanente, ora ·ab0lid06', 
tepio dos Empregados Mun!cipais, blica tão 1,vivamente tem verberado fi<.;am asseguradas as quantias já _11:100l'lpOradas, com o di:eito aos aumen• 
Departamento de Estradas de e que contrariam o superior prir.cf- toS periódicos que pass-em 2, ,-ontal', P.té á máximo de cinco, sempre cal .. 
Rodagem e Autarquias respeita~ pio constitucional de· ser o acesso ctiladps no valor dos padrÕEG ou referências anteriores ~ vigência desta ,leL 
das as situações definitivamente aos cargOS'.i públicos livre a todos os Art. 5.o E' vejada a acumulc.t;.ã•::l de duas ou mais gratlfica~ões d:eoor• 
constituídas quant.o aos atuais cidadãos: ;'· rentes de risco de vida ou saúde, ou serviçoS em zona rurau ou de difícil 

'ocupantes em caráter définitivo". 22. Por ,.estas razões e pela des· avesso, que continua~ão a s~r calc~adas sôbr~ o VJl-lor' dos pa-drões, classe$ 
' - pesa excessíva que a medida imporia ot' refe:rências, em v1gor .ate a. date. de&ta. 1e1, cabendo e.o servidor direito 

17. Deliberei ... vetar essa disposição, com a adí'ni.Ssão de novos mécUcos, de opção. 1:. 
que também me parece prejudicial vetei a patie final do artigo, na de· Art. 6.0 o adic~onal fixo df' q_ue,. trata esta lel: fica sujeito ao desconto 
aos interêsses do Distrito Federal. fesa dos interêsses públicos que nos legal para inst-ituições de prev1dêi1cia social, inclusive o uonteplo doa 
A elevação dos vencimentos dos se- foram conl:Jados. Emp:-ege.dos Municlpais, de que for~~contribuinte o servidor, e será compu• 
cretários Gerais e do Procurador Oe· 23. Em minhas mensagens e outros tado para. efeito de descontos ou consignações em fôlha de pagamento. 
ral, aumentaria a despesa com o documentos~ temos seguidamente Parágrafo único. A au.sên~J.D. ~>serviço ou outro motivo de qué .re• 
pessoal, aumentando, paralelamente, acentuado 1' terrível impacto qu~ re- sultar desconto legal do vcncfmen1J') ou salário· mensal do servidor de-­
nas mesmas bases, os estipêndios dos Presenta Para os cofres munlcipaJ~ te-rminará, na dev~da proporção,· a~ redução· do adiclonal fixo ·correspon• 
ministros e procuradores do Tribu- o amnento :.rgeral de vencimentos ora d€nte. ~· ; . 
nal de Contas, equiparados, por lei, dP.Cretado. ,Noventa e cinco por cen· Art. 7.o FicAm mantidos os. v:;~.lores absOlutos vigentes ante:iormente 
aos vencimentos dos Secretários Ge- to da recetta que vamos arrecn1ar, a esta lei das gratificações 'ID.Stitulõ.as pela :Lei n.o 820 de· 22 de Julho do 
rais. Considerando o nível atual da no corrente~ ano, ou sejam, uma ~orna l 955, vedáda a it.cumulaçM de gra~ificações de função·. · · 
remuneração dessa classe de dirigen· de. 9 biihõe's e meio, será o mot'ltan- ~ Art. 8.~ Para os efeitos do artit:o 2.o desta lei, qua~do o venclmento 
tes. e os que lhes seguem· o passo, te de nos!:as despesas de prssoal. G\.1 salário fôr inferior a Cr$ ".1.'7.000,0{' e não corresponder ao valor do pa• 
a cujos vencimentos se a.crescentam Nossa arrec:adação êste ano será da cirão, classe ou referência. atP ago~a·. em vigor, -o adicional fixo. será con-
representação e gratificaÇões espe- ordem de- lO bilhões: A brutalidade al - 1s x1m do 1 to 
ciais, não me pareceu oportuna a daqueles nú. meros exige que redu- cedido com base no v 0~ do que .;.ma · se apro e_ . · venc men ou 

f I salário atualment~ pe:ccbJdo. :· · . 
majoração em foco, razão pela qual, z~mos os gas~os. com o une ona· Art. g_o o p.lJ.~fllo para oob.~ diferença de ca.1xa a·. que· se _refere o 
aliáS, já. oo excluíra; ,na minha inen- lls~o .e · m~ limitemos da maneira artigo 1.o do oecreto Federal núm~~ro 22.454, de 14, de janeirQ _de 1941 
sagem ao Legislativo, das vantagens 

1 

ma1s rlgOr<:>Ha. Os v. etos parclats ora · i ê 1 d: t 1 1 n <1o 0 ._ 1 000 00 al 
então propostas. opostos se enquadram nesta polft!cs fica, a pa..-.tir da. 'i g nc a es ~; e · i· ~ era .... · • • ,pagos mens ... 

. . - de defesa i!ltransigente das finan.,as mente. r • 

18. Acresce que- .0 princípio qu~ municipais, 'lalém das .. outras e pon- Art. 10. E' A.SSegW"Gdo aOE>_ eJttranumerárlos contr_atados, mediante 
adotam~s, em nosso anteproJeto, fol derosas razêies que os justificam. têrmo ac.itivo, adi~ional fixo ieual ab concedido aoe extranumerãrlos men .. 
o de nao eleva ros vencimentos dos Aproveito iR oportunidadEt, cara l'e- .StJlist~ · . · i· · 

-que já houvessem uttr.3:passado o u- novar a v. ;Exa. os protesto~ do meu P~d.ágrafo úniro. O.S contr~:~.tadOSj. na fixação dE: cuja remuneração !o! 
mite do padrão "O", salvo as exce- profundo respeito. ~ Francisro Ne"'; ccn.sideracta cng~oba~amente a·irnl>Ol~~âncla do sa-lário acrescida dos abOnos. 
ções previstas para respeitar a hie- grão de . Li·ina, Prefeito do Distrito tc:-ão. o adicional fixo oon~.:lido ao· padrão ou referência correspondente 
rarquia. de ~alârios, como faz certo Federal. ;

1

\, ao ;respectivo salãrio menus OS abol:i.Of:, 
Art. 11. os y-e:tcinientos dos atu~f.s c·argos correspondentes aos a!mbOlos 

P-ROJETO A QUJ!! SE P...EFERE C~ VEI'O dOIS padrões uoc•;. obedecerfic aos ]'seguintes valores mensais: . · 

Pl\OJETO DF. LEI 

K, • 30il - ·195~ 

Concede adiconal fixo aos servidores 
Federal f1 "dá outras ~'TOt-idéncías. , 

I 
•i 

4~ P-refeitura 

C0·3 \ • .-. • • • .. ·25.00U,IJU 
cc-4 • •• :::::::::::-:: ::.· :: :; ::: .'; ::.::: •.. .' •.. :: ::::: .' .'. :: ~: :: . .- :a.uoo,oo 

CC·5 ,,.,.,.,. ................... ~,.,.,.,.,.,,.,.,.,.,..,... 23.000,00" 
CC-6 . ••••••••••···••••••••••••·•·•··•·••••••••••••••·••••••• 22.(!00,00 
CC-7 • , •••••• , ••• ; •• , •••••• , •••••• ~·, ••••• · •••••••• •• •• ••• • •• •• 20.000,00 do Distrito 

'A Câmara do DlStri>to ~era, resoJve: - , 

Pará!ll'afo únit·o. Fioom .eÍtintoo_l 50 (cinqüenta) cargos de' Dl.reior. do,. 
curs.o Plimário suple'tivo ~m (l()mi..~ic!.:PadrãQ "00-5", c~dos pela Lei 
n.(l 755, de 11-12~52, e c:-iadGs 50 (cl.llquenta) cargos de .D1retor do. cw·so 
Primário Supletivo, padrão "0", de1· provimento efetivo, com M ~esmos 
direitos e vantasoens· do Uiretúr dei-EsCOla.: Primária,. nêles .provulo.s oa 

Art. 1.0 Até quot seja. &provado (.j Plano de Classlfic~ção de cargos . e 
FUnções p:-evisto no artigo 40 C9. Lei Orgânica do :Disttlto Federal, modin­

. eado pela_ Lei Federa-l nUm>el'o 2. 45o2, de 7 ãe abril de 1955, a~ eervidor.e·s · atuais Diretores do Curso _Prirp.~rio .êupletlvo 

I 

\ 
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Art. 12. O adicional fi'ln de que trarta a presente lel set·á computado 
nos ca.sos de apwentado:-ia, !icença. disponibilidade e .jubilação. 

Parágra~o únicO. Serão revilltofi_ da IU€sma. forma os proventos doa S€rv1-
dores inativos, obedecida a Je!p.sleçã-o em vigor. · 

Art. 13. Os proventos dos pensionistas passarão a corr~sponder as 
importâncias totais atualmen1:e percebidas, incluindo-se os abonos de que 
tratam as leis números 169-53 e 820, de 19551 e sõb:-e ês5eS totais serão 
concedidas majoraç&es, de acôrdO cem ·a seguinte tabela; 

· pensão ·atuaL . . . 
Até Cr$ 1.100,00 _ ..... •,•,:.,, .-. • • , • • •.• ~ .•. , •, • o..• • o • o, ••,,,:,. •...... 707v 
De ·Cl'$ 1.101,00 até "2.100,0.') •• ,, ..................................... 50'fo 
De Cr$ 2.10LOO até 4.1~0.00 ... , .... ,. •••••••••• , ....... ,,,,,,, .... 40% 
lJe Cr$ 4.1~1,00 ~m _díanW •·•·!·••·········•oooo~··•o•ooo·••••oo•• 30°/0 

Art. 14. O .salí.r:io-f.amíl~a d~ ·que. -trata a legislação em Vigor, passa de 
Cr$ 150,00 (cento e cinqüenta. cruz.e1ro.s) para :,Cr$ 250,00 (duzentos e cw­
qüenta cruzeiros),· .e·s~~leeiào· o·.·pad:'ãu· ou referência "0'' como linúte 
e excluídos do. beneficio os se-rv1dcres· que acumulem cargoo ou funções 

Art. 15 •. o. des<:onto pari;\ o Hospita.l do· Servidor passa a ser de 1% 
sôbre ven<:iruentos,, salários ou prov·cr.to.s, fixado o padrão ou referênma 
4'0" <:orno limite. máximo de . base elo ·cálculoo • ". · 

§ 1.0 A contribuição arrecadada, dt'duzida a ·impo=tã.ncia correspond.ente 
à atual contribuição, será de[.oOErtactu, mensalmente,· em conta bloqueada no 
Banco 'da Pr.deit.ur.a. do Di.sLrito Federal a qual ·.só wden\ S€r utiliza..cta 
para compra, aqui.sição .a qualquer -titulÓ ou. construção do novo Hospi-
tal~ com duzeptos l-eitos no minimc. · 

§ 2.~ O Prefeito, em xegalamento, eitabelecerá preços p:1.ra internamento 
em quartos especifl..!A do novo llcspital,.revogado o dispo.5to nó § 5.0 do ar-
tigo 29 da Lei 826-55. · 

§ 3.0 O c;réd~to a. que se refet€. o O 4.0 do art.igo 29 da Lei n.0 826-55 
rpaderá. ser u.,tilizact,o para .instaiação ou obra.s ocmplementares, em prOpriO 
municipal, dÇl HoEpita! dos Sfn·ldo:::-es,- do Departamento de AssiStencm 
ao Servidor, ,da S~cretar.ia Geral .de .Administração, prorrogadOs por malS 
dois an<JG os respectivos pra1.os de validade. . 

Art: '16. ·_s% ex~t>nsivc.s o..ct. cWI>OOi't1vos desta -lei ao.s servidores do 
Montepio dos_ Emp':'€-gados Municipais, da Administração do.s EStádios Muru­
cipais, do Depart3.mento de .&;t.::-adas de Rodagem e do Tribunal de Cont..ruJ. 

Art. 17. A partll' da vigênc!a. d€$ta I.tei é veda-do ao servidor que acumu­
lar, na. Prefeitur.l, dois carg::1s da mes:nw. na-tureza, .o eX€Tcicio cumUlativo.. 
no mesmo serviço. , 

Al:t, 18. Os venciment~s dos s{~cretários Gerais da Prefeitura Sec.."'e­
tários do Prefeito e PrJCJ.!Xado:r Geral são :fixados em Cr$ 30. OOO,ÓO trinta 
nill cr~iros) mensais, f~c·1ndc· a referida importância estabelecida como 
serto llmi·te Jl6:l'a os vencm~~nt~ dcs cargos isOlados e carreiras dos qua­
dros da. Prefetturao Montep~'l a~ Empn:-gados Municipais Departamento 
de EStradas de Rodagem e Aut-arquias respeitadas as situa'ções definitiva­
mente constituídas quanto aos ptuais ocupantes e caráter efetivo. 

Art. 19. E' ,OO,ada a. c:iação de funções d·e extranumerários, corres­
pondentes ou equ:.valente.s as dcs cargos e car=-eiras do.s funcionários do 

··Quadro Permanente, ainda c:',Ut. dE" denominação diversa ou excedendo os 
~limites da dotaçãtJ orçamentá:·ia -p:épria, bem como o preenchimento de 

funções existentes, 1 em desacôrdo com êSes princlplos ou com o disposto 
no artigo 40 .da Lei Orgá.nic-a: do Distrito · Federal. · ' 

§ 1.0 Para ercao do dispo:;;to nede artigo serão revistas as atuais taoe­
las de extranumer.i.rio.s mensalistas,· extinguindo-se e suprimindo-se as 
funções ve.gas que se !lzerer·l necessá.ri~ e tran.sfertndo-se, para a tabela 
suplementar, as funçoes ccupada.E que não atende:rem ao diSpOSto no 
mesmo artigo. 

§ 2.0 A revisão a. que <:e refere o parág:-ato anterior deverâ. processar­
se d-tntro de 120- atas, pubUcando-.se até o término· dêste praz.o as novas 
tabelas de extnmllll?-erános_ mensalistas, dos diversos ·órgãos da Prefeitura. 

Art. 20. A partll' da. v1g.éncia d-esta Lei, os servi ti ores da P:efeitura do 
Distrito Federal, ir..r..lusive Monbt'1)io -dos Empregados· MunicipaiS, Departa­
mento. de_ ~tradas de ROO.agcm, ·Adm:.nU!tração do.s Estádios MunicipaiS 
e Tribunal de . Contas deixarão de . perceber os abonos conCedidos pelas 
Leis ns. 769, de 16 de fevereiro de 1953, 820, de 22 de julho de 1955 e 
5!i2, de 6. de dezembro. de :i9ú0, ~a abolidos. · 

A.'"t. 21. Fica o Prefeito do Dlsh·ito Federal autorizadO a abrir créditos 
suplementares às dotações das verbas abatxo menctonadas, na lmportâncie. 
total de Cr$ 420.620.000.00 l.qufii,trocentoB e vinte milhões, seiscentos e 
vinte mil cruzeiros), que. se-rã-a automàttcãmentie di8trlbu1da& pelo Tribun-aJ 
de conta-s à secreta.rla. Geral de Adm~~ação. 

VÉRBA 2116 -· DmP A.RT AMENT0 DO Pi!SSOAL 

t .110 - Pe.ra pagã.mento dtj peSSO!W do8 quadros perma-
nenotea suplementar e !Upiementar especial· •••• 

1.150 - -Pa...-a pagdmento da remunera.çAo por substltutçAo 
1.410 - Para }la.game!1to de aposentadoria •...•••• o •• o •• 

1.9'70 - P&.ra paza-mento de sau\.rto-!arnUia ••••• ~ •• o o o;,. 

1.560- P,n.aões • .. ............ ~ ••• ' .............. o ••••• 

VERBA 400 - SERVIÇO LE ADMINISTRAÇAO 
DAS S. G, Ai. 

1;t10 -1.ara. pagan1ento do pessoal. extranumerário dU .. 
diveraas reva."'11;lç&e$ IJUbo!'dlnadal!! à SecretM'ia Ge• 
ral de Agricultura, Indústria. e Comê'rclo • o •••• ~. 

VERBA ,1()2 - SEI!.~lÇO DE ADrMINISTRÇAO · 
Df_ S. G. E. 

~.ltA- Para Pagamento do J)t!SSOal extranuroerárlo d«s 
· · :ral de .w·o.~caçáo e CUltura t' pagamento d<l6 v-e-n­

eimentoa doa profe&.iÔrE-S do Oorulervatório de Mú· 
ate• do D'.strlto !'edernl ...................... .. 

VlilRBA éll!l - Sli1iWIÇO DI: ADMD1118TRAÇAO 
DM' S. G. F. 

~IM - Para paia.Jn~nto do 'pe.q&OOl extl'a.num.erárlo dd.l 
. . divwn.s repa.rtlçõets subordirladu ... s~~~· . ao-

. ral de ·l"tnança-s · .. o ••••• ~.;:o ... :.:.; ••••• o••••••o 

VJIRBA i50G - lliiPAK~ DO ~ 
'['I'MJ'I'I ~ Para p:IIG'e.m«J.OO lh "Q.uelra ·ele· Ca.!a'·· ......... . 

lUO.lao.OOO,OO 
1.500.000,00 

14.000.000,00 
1:18.000.000,00 

300.000,00 

2.009.000,00 

I> .IJ<Mt. oeo,oo 

l.Qe9.1J1t,te 

' . 

VERJJIA 68'.1 - S!laVIQO DJ!: ADMINISTR.AÇAO 
DA C. O. 8, 

1.211) -Para x:apmEnto do pf'~'iSúal extranumerário das 
diversas r::Partições subordinadas à Secretaria Ge-
ral de Saúde e AtsU;t&ncUr. .. ................. o 38. O":JO. coo,oa 

VERBA 702 - SERVIÇO DE. ADMINISTRAÇAO 
. DA S G, V. 

1.210- Pa~·a p~gamento do ;>E"..SS(,a! extranumerári<h da 
secretaria Geral dt) ViaçáQ e. Obras .. '... ... • .. • 115.000.000,00 

VIDR-BA 900 - TRIBUNAL DE CONTAS 

1.210- Para pagamento do pes."--::ti extran:umerário .. . . 2. 700.000,(){) 
Art. 22. Os créditos de QHl' trata. o artigo ant-enm s2rão c.Jmpensactca 

nos têrmos do item 3.0 , do ~)urág:rs.fo 3.0 do artigo 11 do Dec:-eto-lei mime .. 
das ·verbas abaiXo discriminada.<; nc orçamento em vigor. 
mero 2.416, de 17 de jUlho d~ 1940, cem o cancelam-rn.t.J das dütaçoeo 

VERBA 512 - :;UPERI!lTENDENCIA I)() FI­
NANCIA.."\fENTO URBANlSTICO 

Cod. Local 3103 

Vl!JRBA 700 

.. ·: ........... ; ..................... . 
- SEIJRI!."TARICÍ GERAL DE VIA­

ÇAO E OBRAS 

Cod. 
00<1. 

Cod. 
C<>d. 
00<1. 

Cod. 
Coei, 
Cod. 

. 00<1. 
cod. 
Cod. 
00<1. 
00<1. 
Cod. 
Cod. 
Cod. 
Cod, 
Cod. 
Cod. 
Cod. 
Cod. 
Cod, 
Cod. 
Cod. 
Cod. 
Cod. 
Cod. 
Cod. 
00<1. 
Cod. 
Cod. 
00<1. 
Cod. 

Cod. 
Coei. 

Cod. 
·Cod. 
00<1. 

Cod. 

J...ocal 3471 o •••••••••••• r• •••••••••••••••••••••• 

Local 3413 ..•.•..............................•• 

VERJ>A 704 - "DEPART!,Ml\NTO DE RABI-
~AÇAO POPULAR 

Iocal i461 .................................. .. 
Local 3464 .................................... .. 
LOool ?465 .. .. .. .. .. .. .. . .. .. ............... · .. 

VERBA 700 - DEPARTAMJ?NTO DE OBRAS 

Local 3454 .......................... · ...... · .. .. 
Local 3455 ...................................... · 
~~~0a11 3

3
4
4
7
63
1
. • • • o o ............... o • • • • ••• • •• _. • o • •••• 

J,..JV\,; ••••••••• "o •••• o •••• o •••••• o •••••••• o. 

Local 3473 ••• o ••••.•••• o •• o •••• o •••••• o. o ••• o •••• 

Local 3474 • o o o •• , •••••••••••••••• o. o o. o ••• o o ••• o 

Local 3475 •• o. o ••• o •• o ••••••• o o ••••••••••• o o •••• 

I .ocal 3477 • , ••• o o ••• •o ••••••• o •••••• • •••• o ••••• o 

Local 3478 .............................. .. 
Local 3479 •• , •. , .................. o•• ••• o··~ o• 

Local 3479-A ••.•••..•.• ""· ••••• o •••.•• o o • o •• 

~~!~ i:~t~- i:õ·n··obr~;·····:::::::::::::::::: 
·Local 3479~0 - 2.0 D. OLras •• o• o• •• o••o••o• o• 

Local 3479-C - 3.0 D. ObrM ••• o o o, •• • •• ,., •• o 

Local 3479-C - 4.0 D Coras ................. . 
Local 3479·C:: - 5,0 D. O!:ira~ •.••. o •••••••••• o• 

I ocal 3479·0 - 6.0 D. Obfa.c:: • • •• o·· • ······o·. o 

Local 3479·0 - 7.0 O. Obras •o o •••••• o o• o•• o •• 

Local 3479-rJ ~ 8.0 D. Obras •••.••.••••••• o o o• 

Local 3479-0 - 9.0 D. ObrEts ....... o ... o ...... 

Local 3479-0 - 10.0 D. Ob:-as o. o •••••••••••••• o 

Local 3479-C:. - 11.0 r.. Obras •••o• o .......... .. 
Local 3479-C - 12.0 D Ot>ra.s ••• o o o. o ••• o o ••• o. 

Loce..l 3479-0 - 13.~ D O~ras .... ••••o••••••• •• o ••• 
Local 3479..C - 14° D. Obras •.• o •o• o o••o o o o. ••o o• 

Local 3479·0 - 15.0 D. or.ras •..• o o o. o. o o o •••• o •• o 

Local 3479·C - 16/' D. Oht'all •.•••• , •• , , ••••..• 

VERBA 708 - DEPAR'l·AMENTO DE CON­
CESSOES 

Local 3471 • •· •••....•.•.••.. · .. · · · · · · · ......••.• 
Local 3472 .................. · ............ .. 

VERBA 708 - DEP!utTAMENTO DE PARQUES 

Local 3498 ........ o ................. o ..... . 

'Local 3499 .. B o o .......... • • • • • • • • • • •• , • • • o o •••• 

I.roeal 3499·0 • • ••....•.•• , •••••.• o o o • o ••• o •••• 

VERBA 710 - Dllli'ARTAMENTO DA LIMPEZA 
URBANA 

Loco! 3462 .............................. .. 
VERBA 711 - PEPARTAJ\mNTA· DE AUAS m 

ESGOTOS 

0<><1. Lo<ol ~4 • .. .............................. .. 
VERBA 713 - BUPERINTEND2NCIA DAB 

OBRAS DE SANTO ANTONIO 

Oocl. Local 3~1 .. .. . .. .. ................. · ........ . 
1)0(1. Local 3462 ............................ , , , 

VERBA 7a - SER.VIÇO TECNICO ESPECIAL 
Dl!l ·roNEIS DA OIDADE 

Cod. Local 3460 • .. ...... ; ....................... . 
Cod. Local 3471 • .. .................... : ........... .. 

VERB~ 110' - pOLICIA PJ!: VIGILANCIA 

COd. Local 3453 • .. ......................... • ....... " 
Oo<l. Looel 34110 • • ......................... ' ...... ' 

Vl!laBA 800 - DEPARTAMENTO. DE 'I'URlSMO 
: E CERTAMES . 

Co<!. Loclll 3GIH .. .. .............................. .. 
(')od. I,oea.l 3124 . o ••• o o •• o ••• o •• o 00 •••••••• o ••••••• 

OOd. Local 3~-A .......................... , , .. 
Ood. L<ioal 3t311· ' ................................. . 
(j!O(! .• - I lOCal 3-4:40 . • , .• , •••. • ••••• • • • • •••• • • • • • • • • • "". 

.•· 

lO.COO.CO~.OO 

8.too.ooo,oo 
4.300.000,00 

1.000.000,00 
25.UOO.UUO,OO 
lO.OOO.OOO,<rJ 

1. 000 000,01 
6.00().000,00 
2.000.000,00 
9.000.000,00 
3. ouo. 000,00 

10.000.000,00 
5. 000.000,00 
5.~00.000,00 
5.000.000,00 
3.000.000,00 
;i.OGU.OUO,OO 
3.000.000,00 
1.500.000,00 
5.500.000,00 
3. 000 .ODU.UU 
2. (}1)0. 000,00 
LOOO.OOO,OO 
4.000.000 00 
7.000.000,00 
5. 500.000,00 

32.000.0UO,IJU 
32.000.000,00 
27.000.000,00 
7. 000.000,00 

2U. 000.000,00 
22.000.00{1,00 

7.000.000,00 
14.000.000,00 

5 '000. 000,00 
· lU.OOO.OOU,OO 

L500.000,0G 
5. 000.000,00 
2.000.000.~ 

500.000,0C 

3.000.000,04 

L 000.000,01 
4.000."000,04 

5. 000.000,01 
46.700.000,01 

I 

3. 000. 000,01 
7 .SOQ.QI)(I.,Ot 

500.000,00 
2.000.000,01) 
2. 001). OOO,<lll 
3 • 000 . 0000 Jl() 

120. !JfJ01C':J 



'• 

,, 
''tlllRJO DU CllNêRUSU NACIONAl! ·c~o fil'. )"~Dto fi& 'i~tl~. 

()od. 
()Od. 
Cod. 

I..·ocai' 
Loc:":ll 
Local 

V!t"RBA 1.002 - DEPARTAMENTO DE 
: OR.I:ENTAÇAO E- COl\:TROu~ 

346! • • .................................. . 
J4<í2 • • •••••••• ; •••••••••••• •'• ••••••••• ·• 

3463 • ···················•o••"············ 
2.()00 . 000 .oo 
!;.000.000,00 
3. (YJO. OOO,Cu 

Cod. ·LOcal 
··cod. I.<>col 

VERBA WS - Dllll' ARTAMENTO 00 PXSSOAI.. : • ·, 

!Pai • .. ... : •.•••••••••••.••••. .'...... .••.• 7GO.OOU.OOO,$lll 
1982 , ...... _.......................... so.ooo.voo,~ 

VER:SA ·aoo -. i3ECRErARIO ·GERAL DE 
AGRICULTURA I!o."D1)STRIA ·E 00~10 0::$ '~ VE!lllA 1.003 :__ DEPARTAN.EN'Jb DE 

. · MANUTENÇAO E SUf'RIMEJITO 
. ( ci>d. r..oca! 215l ............. ,............................ s.!IOO.r.oo,ô6 

.~ Co<L- Lacel 2152 
1 Cod. Local. 2151 

· 2.ooo.çoo.oo. Cod. Local- 3292. • ................. , •••••••••••. ~·······• 1-.ooo.Ooo,O~\ 
•••••·····•••••'''''''"'.,'•••••····:_• d •- 1 3293 nM 000"3 ' 3 ()()() 00000 Co . ~ca ....................................... ~. ,v • 
·····•-.;··········:·············· · · ' COd. r.ocal 3296 ···-·········•···········-·····••e t.ooo.o~o.o 

Art. 23. Fica o Prefeito do Distrito Federhl àutori2--<~._do a abrir o cré.. · Ood. Local ·3297 .-........................ ~._ ............ · -~.ooo.ooo,oo-· 
. -dito suplementar de Cr$ 105.U:I8;.127.00 {cento: e ci.nco.-.milbões, cento::-- e·· -.Co1. Local 3298 , ••••• ~ ......... ·.ufO•••••u••!•• .3.000.000,00; 

: noventa e oito mil, cento e- .sete cruzeiros) à,,dctação J910 - Para paga.. Cod Local . ..:-3221·· , .................................... · •• ,. . 20Q.000,(10:; 
, ,. mento dos servidores do D. E. R. da verba 71:2 -~Departamento de, Estra.. .Cod. Local 3322 ·• ~ ••• · •• o o o •.• , •• o ••• ,. u .. ,. o • .-._. ~OO:OOO·~~i . 

·das de.Rodagem, da. ~cretari.n. ~al <!e . .Viação- e Obrrus. Cod. Local. 3325 .. : ,,, •• o.••••ooo••••o••••·••oo•o••:..... · 50,000",~ 
Art. 24. C Crédito a que se -refere o a.rtittO ante-rior será oorupensado_· Cod. Local 3441· • ~o······••••••••••••••.••••••••••• 1.500.000, ~ .· 

'"JlOS têrmós do item lll do 'i 3.0 do·artigo U1:do Decreto-lei n.e~ 2.416, de· . Cod. Local 3461-. o oooo;,,,o .. oooo••o•o•o•o•uooo•••"''o• 2.0~0.000J!.Cj}·. 
":17 de julho" de 1940, com o cancelamento dàs tlnpOr~ncias -abaixo ind.icad03 Cod~ Loca.l 3462 o •• o.-•• o ... o o o o o ..... o·o ••• o ••• u o. t.ooo.ooo,w; 
· naa.dotações da verba ·712 - Depârtam~tio ci_e Estradas· de ·RoQa.gem, no dõd. Lccnl 3463 • • •• 0 •• • •• ~ 0

' • ; ... o ••• ~·ooo• ... •••••• • 2.5oo.ooo,oo· 
• Cod. :Local 3467 :. , ~o o.,., .... • ..... o o o~ .. o..... 8.000.'JOO,QOI 

orç.a;mento -em vigor:-· · · · t God. Local 3469 ............ _.~'· 0 ··-·····-··•o···•·········· a.ooo..ooo,oca 
VERBA 712-- "DEPARTAMENTO.;·DE ESTRADAS. Cod. Local 3464 • o.o ••• e ••••• o G .............. o •••• n 80.000.000,00 

. DE RODAG~l Cod. Local 34.8fi. • •••••••••o••.•••••••••••·•-o••oou•··~·· _ 12.000.000,0(i 
Cr' Cod; Local 3.72., •••••••••••••••••••••••!••••o•••-. 10.00):000,00 

,1 J.743- Para atcnàcr às de~f~,.de·acôido-cO:m o .. di..o:posto· na lei n.a 365,· de 20. de -dezem_bro: de 1948 •. 

'· D.ecreto·:n.o 9.625,·de lZ de_ mm"Ço de-1949, bem 
.conio a n~rtura., ~ p..-osseguinlento ·e ,. té.o."'lllino de 
f'Stl'Bdas, melhOramento e obras ·complelnentares e 
<'l.e arte em -eStradas, pc!ltcs e- l•hdutcS· nos seguin~-­

,·te.s D.tStritos Jl.OdoviáriOI!: 
1.· Distrito Rodoviário ....... :." .... .::............. ~.ooif.OOO,OO 
2:' Distrito Rodoviário • , •• , •. ~-., •• ~·: •.•.•• ,.. 22.0:0.000;00 
3.':'.. Distrito· Rodoviário •• , ........ :;~~ .• • .. • .. .. • 22:500.000.00, 
-4." DistritO ROdoviário ............... !' ..... • : ••••• 11.000.000,00 · 
"5.0 .D.istito Rodoviá.rio ~ .•.•.••..•..• , ••••• ,.,.. ~8.000.";00,00 
,6."· Distrito -Rodoviário •.•• u ....... ~· ............ - , '1.000.000,00 
7.() DiStrito .Rodoviári_o .• , .. , •• ··-:=. .;;.,.,.,. :~.. 10.000.000,01 
8.' D~trito Rodoviá.no .... ·.:~· .. _ _.~.i~"."'"""" .- 6!:18.1~7,00 

Ar~. 25. Fica o Prefeito do Distf-itv Federal autorizado~ :1 abrir créditos 
; no Valor de Cr$ 77. 78LOOO,OO csef·enta e sete rililhÕf'.S. setecentos e oitênta. 
_· e um -mil eruiêirO:S) sUplementares às dotações 'da· ve.:-ba. 000 - Câm~ra· do 
~Distrito Federã.l, a.baL'i:o indica.d.as, do- or-;ainer.th em ·vigor: ·. • ....... ,_·. if· .... -
"1.1 ~1 - Pn!'a pagam€nt() do- 'pesso~I do -Quadro~ dy pessouJ 

. da Secretaria da Câmarn .-....... _.,!:~··········· 
·• 1. 112 - Para ·_pagamento da difé;ença de vellci}D-entos· ao.~ , 

funciqnário§ requisitados. h p;·efeitura ;:do Di.~trito 
.• F'eóera.l . . . · .............• -... ; ... ;\ ........... : 
- 1 130 - ·Funçõ~s gratificadas ~ ..... , ... : . ..... ·~ .......... , 

1.181 - Gra-tificações-! por scniç-:JS extraordináriO-s ou 
'" técnlces . . .......... , . : ... : . ..... , .. :1 .. ; ....... . 

1.410 _:.Para 'p.aganl.c11t-o dos inaÍiVOs -·······g··········· 
_ 1.5.70 - .salá~i<?-fn:?flia ·, ~ ....... ~-· : ............ :; ......... · .. 
l.SSIJ- GrahficaQao f!CilClpnal ..........• ; . ,, ..... _ .... ~. 

1: 
; 

.. Cr$ 

sa .·!!so. oOO.Oo 

63D. 000.00. 
432~0~0,{J0 

: ~Ol.OOO,<lÓ, 
6.100.000,1JO 
L 500. 000,~0 

'12 .450.~00,0ú 

77.781.000.00 

. Art. 26. o~ e~éditi:s de que trata ·o n.rtigo · :lnterio~ sc:ão 'compensRdos 
nos'tên1ics· do itBm -1!1 do § 3.". do artigo 11," ds..s normas aprovadas pelo 
Decret()-]{'i n.~ ·2.411:), de 1'7 óe julho de liMO, ccim··o cancels.meDto- xlits-do- · 

. tações das verbas abai:x:ó- indicadaS do orçãmcnto em vigor e da. se;uint-e 
-. forma: 

VERBA' 000 - O AMARA DO DISTRITO F'l!:DERAL 
j)". 

1".183 - ParE uagamento .de ·abono:·· Lel ·n/' 1'6il Ge 16 di!-
. ·· fevereiro de 19:::3 e Lei' n.0 820, de %! de jull"lo 

·Cr$ 

de 1955 ........... : ......... .-....... ." ......... . lG, 973.000.00 - . -- -~ 

· VERBA 506 ~-:- DE!'ARTAME.""TO ,J;>O TESOURO· 

.J 549-B ·- P~rl't ~ a~oi:tizaç~O· --de. einpréstimo d~; Oi-$ .•..• 
fiO).OOO.OOO,OO ContÍ'afdo com. o BancO'~ da· pre-
feitura do- _Distrito Federal s. A ..... ~~ .-.... ... 60.803.000,00:. 

Cod. r.ocal 3473 · ···············•····•···•·····•••.••••• . 2.000.000,00 
Cod. -J.,ocal · 3491 .•• o.; ••• ,~ •.• o• •••• o o o, •• , ............. , 17.500-.000,00 
Cod. r.ocal 3492· ••••• ; •••••••••• .- ••••••• ·•• •.• • • • • .'.O~o.ooo.otl, 
Cod. · L-ocal .3493 ....................................... · 500.000.~. 
COd. · Local 3494: •••••• o o •••••••••• o ••• ,......... 6.000.000,w-
.Cod. Itoc'al· 34.95 •••• ···••••••••o••·······••o•····•·· ... '150.001,00 

. Cód. Lccal 3496 .,. •••••••••••• , •• ················~·-·• 1.500.000,0(1 
. Cod: Loco! 3497 . • • • • • • • • • • • •.• • • • •.• • • • • • • • • • • • • • • · .3.000.000,00 

Cod. Lócal 3499-A .••••••••••••••••• ; ••••••• , .......... ·. · 2.501 ooo.M 
ood. L<JcaJ. 3601 ........ :.;...................... LOOO.ooo,oo; 
eod. LOc•J .3607 ..... ;., ... :··:····: •••••••••••• ; •• _...... •_-ooo.ooo.o_tl_-j. 

. VERBA. a.:â ·- SERVIÇO DE DIVULÇiAÇAO I . . - .,' - - - ~ 
·Cod. Local 3130 ........................... , • .. .. .•. • 2oo.ooo.ô\l . 

VERBA·307- DEPAÍ~TAMENTO DE ABASTECIMENTO t 
Cod. I <>cal 3292 • • .......... ; ........................ •• • 300.000.Qij1 
Coe! ... Local 3<52 .•. ~' •. "": .•... " ••.• "............. .... 500 ();0,00,' 

'VE1Ü3A 300 --!:?EPARTAMENTO DE VETERINAI,'IA •i 
Cod. ·LOcal- 3292 •. · •.•. • .... · ......•....•.•• : ...• · •••• o 

Ootl.. l.Jer:t 1 3443 • <· ... _ ...... -~" ... ~-·., . : ...... ~ ..... , ... 
VERBA 4:0 - SEOREITARIO GERAL DE 

. EDUCAÇAO E .CULTURA 

l. 000. JOO,Oii; 
:1'!0' ooo,ooj 

Ood. Local !983 ..................................... 3.fNil.ooo,oo· 
OOd. I.ocal 1987 .. , , • , ...• '.', , , . , , , •• , . , , , •• , , • • • • 1.000. 000,00, 
COd, LoCal 3294 _ ....................................... - .450.000/H) 
Cod. Locr..l 3295 , •.•, •• , • .! ,_, .• •• ,,, •• • •••• o •• •.... l.OOD.OOO,OCi 
Cod. L<ical 3310 ~·······•!•·:·························· 5.000.00U,II'}01 Cod .. · L-ocal 3329 . ~ .••• ,'.o,,,.,,,.;:. • .•• ,.,.,.,., 00\L000,001 

Cod. L<lcaJ 3329-A , •••. , .• ·~, ••• _.. ... . •• • • . ••.••• •• • • •.••• l .. OOO.OOJ,OÓ, 
Ood. VocaL 3329;0 •••••••••••••• ., ••••••• ., • • • • •.• 1.500.000,00

1 
Cod. I.,oc~l- 34.55 ••.••••••••••.•••••••• , ••••••••• _...... 5.000.000,00° 
Cod. "Local 3464 • •• • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • 3.000.000,00 , .. 
()od, -·--r..ocal 3465 ••••••••• :: •• ; ••••••••••••••••• :..... ·s.(lOO~OJO,Oil 
Cod. L-c cal 3466 •••• , .••••••••••••••••••• o o • , • • • • • 28.000.000,001 
Cod. L<>cal . 3467 ; •••••••• , •• ,, ••••••••• ;,; ••••••• ;.... IO.OOO.ooo,qO 

· Cod. ·r,ocaJ. 3469 •. • • • • • • •.• . •• • • • • • • •• • • • • • • • • ... • . 1.750.ooo,oa 
Cod. Local 3473 •••••• : ••• .-•••••••••••••••••••••••••• ,. 2, 340.000.00 
Cod. LQc•l 3472 •• ; • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • l~.ooo.ooo,oQ. 
Cod, Local . 3474 ....... ·: ••• · •••••••. ,................. 1. soo:oooo,o~ 

, Cod, · I.ocal , 3475 • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 7; OOU. 000,0~. 
Cod. Local· 3476• , ••••••••••• .; ••••• ~ ••••••••• : ••••••• ~ •• -~ '1 .. 00:0~0.00 
Cod. l<>cal 3477· • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2.500•0000;00 

~~: ~;l ~:~~ ~'·:·····,········ .. :······ .. ······· 2.700;000,00 .. ~o ..... ·~ ... o ....... o.·-·...... 501.000,00 
Cod .. L<>cal 349; •• • • •• • • • • • •• •• • • ••• • ••• •• • •• •• • • • ••• • •• 810.000,00 
Cod: Local 3496 •••••• , •••. ,. ~ ••. , • : •.•••••• 0 ••••• ••• ,.500.000,0Q 
Cod. Locà! .. 3497 ........... ,.,....................... 9.000,001,00 
Cod. Local. 3499 •••••.•••••. , •••• ; • • • • • • • • • • • • • • • • · 2, 50), 000,00 

Cod. Local v:~ ... 4o~···:;~~~;~~;;~·,;;~·;,~~~ÓAó UO'.l.OOO,o) 
. . . PRIMARIA . 

Art. 2T. ·Ficá o Prefeito do--Distrito ~der&.! laUtoriz:ldo R a.bii.r créditos 
especiats na, inlportâncta·· de· Cr$,' 2-~~40~ 718-. 631,3Q .. (do1s bilhões,- trezentos E! 
quarenta milhões, setecentos :e· dêZoito mil. seiscentas-' e trJnta ,e_ um eruzeirOd 

~ ~ trinta eenta~s .sendo .Cr$ 5. 165.177,30 ·c cinco inilhões, centp· 'e sessenta~ e · 
eineo.mil.cento, e Setenta· e ~etc cruzeiroo e_ trinta .centavos) para atender 

· -. n.o pagn.mentc do pe~al da. A.:.D. E. M.-· e Ci:~ 2.335.553.454,00 (dÓis 111 .. 
·; _. lhões. :··trcz-eztt:c.s e trinta e Cinco milhões, quinheritos e cirtquenta e três mil, 
' ....... qu-atrocentos e cinquenta e qurttro cruzeiros). par~i o adicional fixo c aumcn .. 

._: tó de pensões a que_ se refere a presente "lei. J~ - -

Cod, Local. 11!116 • • .......... l ........... , • ; ..... .. !OO.OOO.Otl 
VERBA 406 :_ DEPA!!.TAMENTO DE EDUCAÇAO 

. T!lONlCO! PROFISSIONAL . 

· 'Art. ·28. 'Os~·érédit~- dê (Jue.-'knta- o -~rtig~ ~Dterior s~rÂ.o com;>en~dos· 
C0111 o cancelamento "daS ·.dotações du ve:-bas ablüxo discriminad..rui, do or-
~ammto em "1_gor: ~~~ ' 

(Jod. 
Cod~ 
Cod. 
Cod. 
Ood. 
Cod. 
COd. 
Cod. 

VERBA 100 - PREFEI"ÍU 
·~ .. • 1r .... 

tocnl 3603 , ...... _. ·'--·. :.··· ..... -.. ,, .. , • ·~ ... , , , .• 
LOcal 3603-0 ···········-···········•·•·········· Local 3n09~3- - ~~ 
L l 3"09 ~ , ..•• ~··'.::···-····-······.····;;·········· oca . , -· .• · ..•• ·: .• •••....•.•.• _ ............ . 
Local 3609~5 ._ · -. , • , ••••• , •• , , ••••••••• , , .; , • , • , • , ••• 

·Local 3509..:1 ••..•• · .•. , .••.••• ; ••.. i1 

••••••• ~ •• 

I,ccál 3600-8 _ •.•• ; ,,, •• •• •, o···, •.• _ •. ,.'.·:.:; ......... ,I 
Loco! $600-lt' ........................ _ .. ,. ....... .. 

VERBA, 103- TEATRo MUN:IOIPAL, 

C:$ .. 
2.029.397,30. 
4.--:':00.000,00 

. I00.-000,00 

. !.000.000,00 
1~0.000,00 
600.000 00 

- 600.000,00 
) .o~o:O:oo.oo _, 

Cód. 

Cod. 
Cod, 
cod. 

· Cod. 

Cod. 

·Cod, 
Cod. 

·cod. 
C-od. l.o~:ll ~111 •no-.oo:~.oo- 1 cod. 

"rJOCal. 3-452 -. , ........... :~- ••••••••• !_.,-. ,_, •••. ~ : •• - . ~ - . . 
VEiplA 408 - DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO 

· DE :ADULTOS 

l..ocs.l 2272 • • •. , •..•.. :_ . . , ... , . -:. .. --..<.· • , •••••• 

Local. 3320 . ····•···r·_..-................ : ..... ,.,; 
~~ ~~~:J3 .. , ... ; ...................... ' .. . .. " ................. •.• ......... " .... ~ . -

·VERBA 409 . .-.. Dl!.'PARTAMENTO DE HISTóRIA 

2. soo. o ·o.ÕQ 

500.000,00 
200.000,00 
50 000,00 

soo:ooo.oo - . . 
" E DOOUMENTAÇAO . . 

Looal. 2100. , ..... ·,· ..... : ....... :.' ........ : .. · 25.000.00~,00 
·VERBA BllG C.· DEP~TAMENTO DO TESOURO . . . b 

Local o· 3538 • 1 - • 34 783 o 'o o• LoC&l 3539. .................................. . . -,li 
..... " ........ 1 .. ""." .... "... .. .. . 80.000.000,00 

!."")Cal ~35-4:9-B ... , ••. , .-,., ... , •.• , •.. , . . . 539.197.!WO.OO· 
Loral 3549:.ç ·.;····· .... . ..... _.... BQ.COO. Uú.OO 
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Cod. 
,pod. 
,Cod. 

VERBA 006 - DEPARTAMliiNTO DO PATRIMONIO • 

L< cal 3102 , ........ 00 oo 00 ... oo •• 00. 00:..... ~ll.OOO.O&.l,floJ 

VERBA 512 - SUPERINTENDí:NCIA DO 
FINANCIAMENTO URBANíSTICO 

Local 3102 
Loca.l 3103 

••••••....•..• . : . •.•..••.•.•. ,·......... 21.000.010,00 
•••••• ••• ·-· .•• '.................. 5_0.000.000,00 

Local 
LO'c'al 
I.-ncal 

600 - SECRETARIO GERAL DE SA1l'DE E 
ASSISTI:NCIA -

3461 •.••••••••••••••••••.....•••. : • • ' 
3462 ..................................... . 
3463 OOOo00000000oOOo00oo•••oooooOOO. 

VERBA 617 ..o_. DEPARTAMENTO DE 
ASSISti;NCJA HOSPITALAR 

43.001.000,00 
5. 000.000,00 

10.000.000,00 

; oco.! 3230 , •..•.•.....•.. · .............•.•• , 3.000.000,00 
L<>cal 3460 , .. .. .... .. .. .. . .. .. .. .. ... .. .. .... .. .. 1.200.000,00 

VERBA 008 - DEPARTAMENTO MUNICIPAL DA 
CRIANÇA E DO ADOLEScENTE 

previdência _socl.al, que honra qu~~ l bradamente, &.S. finanças .. públicas. oa 
quer pais clvUizado. - I c-irculas do oflcittllsmo· -tedcral en­

Ainda hà. pouco, Sr. P.t·esidente, contraram_, para justificar o seu de­
eu lia. W11 dos discur:;o:; profehdos sacerto e as ~;;uas experiénctas ma-
pelo emérito estadista no decQl7er logradas, a. desacreditada fórmula dta 
d& sua campanha presidencial, pm~ imputar-me, e ao meu Govêrno, a 
nunciado em São Paulo a 10 de ::;tunária· responsabilidade pela desor­
agôsto de 1950, por conseguinte há ctem financein1 que impera no Pais". 
cmco anos passados e ·nêle encontro, E comentando em outta passagem 
!oc-~lizados todos os problemas r,uc esclarece; ·'E' certo que emiti, mas 
neste instante debatemos. Ainda on- as emissões que :fiz, em proporçãa 
tem nesta. Casa discutíamos. a cria- três vdzcs inferí~res, po~sibilitaram 
ç,ão do Mmistério -da Economia, em 03 maiores empl·ccndime.ntos braSi· 
que de logo"' me manifest.ei, com Ieiros que; como a .Pábrica Naciona.l 
outros colegas, pela manutenção do de Motores, a Companhia Vale do 
re@l.me de urgência para a sua pron· Rio Doce e_ a Usina de Volta Hedon­

Lo<al 310? • , . , . , . ; .•• , .................. , , , 
L~ca.! 329_2 • • ..•. , . , • , . , •.•.•..•.••... , .•.... , , ..• 

VERBA 700 - SECRETARIO GERAL Dl!l 
VIAÇAO E OBRAS . 

ta aprovação. Pois bem, Sr. Presi· da, são marcos da nossa indepen­
.dente, já em 1950 o Presidente Var- dência. econômica. Dcst!na.ram-sc 
gas declarava: "que a criação do também a financiar a compra d~ 
Ministério de Economia, como tive ouro e a manter o l'itmo da nossa 
oportunidade de declarar à impren-~ exportação". 
sa e consoante as próprias aspira- Sr. Presidente, persevero. em apre­
ções das classes inter&sadas, pro- srntar passagens do discurso do sau-

10.000.000,00 clamadas em Congresso.s vários, ·é doso Presidente Vargas para re],em-
4.000.000,QO tarefa que nos cumpre empreender brar que. sempre estn·cram constan~ 

sem demora. A junção de departa- tes ·no espírito do emérito brasileiro, 
mentos especializadOE d.o Mimstério os problemas que eoti~ianamente 

.'côd. 
Ood. 
Cod. 
C<ld, 

. Ood. 
pod. 
cod. 

J..Qcal 
Local 
Local 
Local 
Local 
Local 
-Local 

3472 
3473 
3474 
3475 
3476 
3477. 
3490 

........... ~ ................... . 

.... ;. ............ • .............. . ...................................... ............. ' ... ~ ...... · ... " .... . .................... " ................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . ... 

~.900.000,00 
70).000,00 

15.000.000.00 
98.100.000,00 
79.925.00!!;\0 
-3.000.000,00 
17,984.234,00 

· Art. 29. As dlsp<>SJções dest.a lei terão vigência, -a partir de 1.• de julho 
'do c::>rrente ano, ressalvadas as disposições onde expressament-e ficaram 
1determinadas outras da.tas. 

· Parágrafo único. Fica o Preieito autorizado a descontar de uma Vez, 
â fav.or d_o Banco da Prefeitura. do D~\rito Federal, par ocasião do· paga­
ttn~Çnto lmcial das van_tagens. desta L-e1, a iJUportt\ncia. correspondente ao 
ell!préstiDlo a 9-ue se refere o Decreto n." 13.261, de 26-7-1956. 

-... Art. 30. Fica revigorado artigo 6.a da Lei n." 194 de 1." de novembro ae 1948, e revogado o artigo 5.9 e seu Parágrafo único' dà. Lei n.t 567, de 12 
de janeiro .d~ 1951, bem corno o Artigo 10 da Lei n.• 826 de 1955 aprovei­
tados oa servidores que à. data da publicação d~ta. lei estejam no' exercfcio 
da. ÍllDÇã.o. . 

Art.. 31. Revogam-se as disposições em. contrá.rto. 
A Comiss6o de Constituição e Justtça. 

do Trabalho, Indústria e Comércio, estamos debatendo. Por ISSO agora 
do Ministério da Fazenda e do Mi· quero 1-epetir a oPinião de . Vargas 
niatério da Agricultura, nâo acar- sôbre a aplicação da legislação social 
retará ônus aos cofres públicos e aos trabalhadores do campo. Há um 
propiciará o estudo conjunto e ,har- trecho do seu discurso que· focaliza 
mônico dos Problemas econômicos e o problema com essa ' observação: 
o planejamento da administração ''Nestes últimos anos em -.que me 
pública, com benefícios gerais. e in· dediquei aos labor"es do campo. 
<ti.scutivels". pude observar a precária situa-

A. propósito da Reforma Agrária, ç~o . dc.s trabalhadores rurai~. l!:~i! 
Sr P1·esidente problema· que tam~ prec1sam ser amparados pe a.3 1 
bélÜ de~temoS no momento já 0 que protegem os trabalhadores urba.­
Presidente VargaS acentuava iiaquele nos, n?t~dam~n~e as que se fefert>~ 
memorável discurso: "Precisamos de a .sa__larlO ~mimo_. oest~b_elec da .. 
uma. nova lei agrária que, nos têr· ei_llprego, . O.Sois!ênc1a med1c~ · e h-os 
mos da COnstituição vigente, condi· p1~alar, proteçao contra._ acidente _do 
cione o uso. da propriedade e uma trabalho e 9:pose?-tadona e PeJ1SO:S 
finalidade social o direito de pro~ nos casos de xnvahdez ou veL~~..e. Sao 
priedade da ter;a ficará, assim, su- meclidas p;vfundamente j_ustas. e ~u: 
bordinado ao bem·estar e ao pro- manas e ~~ encontram resiStênCla na.! 
gres.so social, o latifundio, que é a gun.s ~pmtos reacionários, que teem 
terra improdutiva, não aproveitada, de sUas prerrogativas um. concei~ 
a espera de valorização, deve ser de- semi.-ft:udal e por isso !\tacam o tra-. 
sapropriad.o, pelO Estado para fins de balhismo. Fala-se mmto no êxod() 

~OMPARECERAM MAIS~ OS _Sft .. ,volvimento ·da sua, econom1a e os ·1a~ utilização econômica~ Mas quem fôr do trabalhador do campo para a cid..'\• 
NHORES SENADORES . ços de -fortaleolmento Que conduzem proprietário de terras e rlo puder de. uma das causas dê.sse fenôJ?enCt 

. negina.lclo Fernandes _ oioão ·Ai· à consecução da grande obra . que. o aproVeitá-las; por falta de recursos, bem pode ser a falta. de a.ssis~énc:_ul ao 
9'1uta - Maynatà Gomes - Carlos destino est6. a lhe indicar, no de':' precisa receber financiamento, para trabalhador rural". 
lotn. demberg - -Bernardes_ Ffllw terminismo histórico que nio se com- poder n...nduzir, A. própria t_erra é a ,, ... 

Praz co...., o ódio nem d t .~-... E' ainda, Sr. Presidetnc, a pa_.-
fotm1 brRa Bueno .;_(S)Sylvto Curvo dlmento'." _ O esen en- mais Sólida das gax:antias. Essas me- VJ;a esclarecida de Vargas que fixa o 
..,au o amos - • Obt ni\o ir ão d. V dldas devem ser ooropletadas com o j>oblema da "moto-mecanizaçio tta. 

O SR. ·PRESIDENTE: gas, qr:e memri"~ :0 ~~ixaraç a vt"da arna .. vigoroso amparo às cooperativas agricultura", quando diz: "Não· é me .. 
agrícolas, o forri.ecimento de máqui· te d · tr i ir 

- EstA finda a leitura do expe- sua derradeira mensagem., perdoava nas, sementes, fertilizantes, e 11 in ... gàvelmen , a qwrind.o no es age o, 
W.ente. E:1 virtude de requerimento aos seus adversários •. como antes j6 ventivação do ensino técnico a fim em ,doses homenopativa.s e por preçoa 
aprovado na. sessão de 32 do cor- dlz1a, que "a violência gera a vio• de que se ·possa ampliar e fortalecer proibitivos, as ferramentas, a maqut­
a-ente, o expediente da sessão de hoje lência e só o amor constrói para a a nossa produção rural. Não cogi~ ná.ria e os tratores de que nossa !a• 
f$ dedicado à memória do Preslden- eternidade''; tamos de alienar as propriedades dos voura precisa para expandir-se com 
te Getúlio Vargas ·e do Governador As suas ·reaUzações à frente do seus dOúos ou ocupantes, mas. as ter~ rapidez e segurança, que se terá .con• 
Agamemnon Magalhães. govêrno, onde re~tavam as vtrtu~ ras devolutas, pertencentes ao Es- seguido o aumento indispensável P.a 

Tem a palavra o primeiro orador ~es, excelsas da ~ forte persona· tado, devem ser aproveit~das par."l produção e o bara-teamento dos pre-
:&nscrito, Senador Llnia TeixeirA. hdade, deram-lhe o incUaeutivel pres~ cultura e cedidas as suas glebas aos ços em proveito da ooletividade. 00' 
" tfgio que se altcerçava- na ·opinião tr balh • 1r f ... u. americanos do norte que, reconheci• 

_O SR. LIMA TEIXEIRA: pllbllca, conduzindo- 11 defesa das a ""ores- que que am ecun-- damente o.stentam a maior produção 
- Sr. Presidente, srs. Sena~ores: Justas e lnadiâ.veis reivlndlcaç•es so· las com 0 seu trabalho. Urge retor- agricola. do _mundo, empregam. mais 

lals 
u uarmos a politica da fundação de 

< A data de hoje, :w de agOsto, é c. que a percucl6nola do seu e.<· colônias agrlcolaa, para distribuição de 3 milhões de tratores no ·trabalh~ 
!.um dia de tristeza para 0 povo bra- Pfrito se fêz tomar realidade, sem gratuita da terra aos agricUltores po- rural inteiramente mecanizado e s6 
:1)1Ie1ro. lutas de classe e em perfeita con~ bres, que preCjsam receber como re· assim eficientemente produtivo. AO 

Na praça, próxima ao Senado, 88 sonâp.cia com os que possuem o· Ca- ceberam do meu govêmo a::&i..3tência fim de minha gestão, fóra conclida .o-
encontra em bronze 0 busto do pre- pital e os que dio o Trabalho. médica, financeira e técnica:•. montagem da Fé.brica Nacional de Mo-
otdente Vargas, colocado pelo povo, Aglgantava~se entre oa pequenos, Sr. Presidente, a1 nã.o fica a olr ~:'do.~~ dc':p~~~de mp~e:n;;,d~~ 
na justa homenagem e veneração humildes e desafortunados, e era res- serva.çio do eminente brasileiro e vai ção mensal de. 200 "tratores". -
ao Insigne bras!lelro, traduzindo, an- peitado pelos que dlspÚÍlham do po- mais adiante, quando propugna a 
tes de tudo, o profundo respeito que der econômico. · Não ae entibiava crtaç!o do Banco RuraJ. As ~uas ~- Sr, PreSidente, ainda hoje, temot.l · 
inspirou a sua admirável persona.: diante dos poderosos, nem se ame. ·lavras refiet~m bem . êBte ap.se1o presente a magnifica trajetória de 
lidade, preterindo morrer com dig- drontavf' diante ds fOrça. Nas horas sustenta: "E necessária o. cnação um homem com as virtud-es excepct"l• 
llldade a ter de assistir o Ultraje à mais difíceis era quando encontrava de um Banco Rural para conceder na1s do presidente Vargas. Quando 
ConsUtutçAo, no cerceamento do as melhores soluções. Tão decisivo empréstimos a prazos longos e juros as paixões serenarem e for pos.stvel 
mandato de Presidente da RepdbU- nas suas dellberaç6es, vivendo e pe- módicos, favorecendo o desenvolvi· à história descrever a marcant-e per.., 
ca, que o povo lhe outorgou nas ur- lejando pela causa pllbllca, quanto menta geral da produção. Desde logo, sonalidade do insigne -estadista, ·.!n• 
nas livres, que só a democracia ~ foi na própria morte. Tio presti· porém, a Carteira Agrícola do Banco tão ver-se·â. que o tempo nlio con'~âo 
porclona e que a liberdade peregrina giado no govêrno pelo apoio popular do Brasil precisa ser apareL'l.~ para só na vida de certos vultos esponen• 
conduz, no mais alto sentido ela pre- quanto fora dêle. Seu caminho na~ melhor e mais ~ápída'" difusao do clais, mas mesmo após a morte, ~ 

. ferêncla de escolha de dirigente da tural, desde a vez prtmeira que as- crédito. Importa, sobretudo, assina· suas idéias se prolongam Como pro-
, Nação. sumiu o. poder, era amparar os tra- lar que os trabalhador~_ só podem longados são os ·efeitos da d.iretrll 

·· Deus louvado não há de permitir, balhadores, e nunca lhe fU!iiU do alcançar remuneraça~ condigna, que &e traçou na longa. caminhada. 

I. ltJUe os desenganos e as descrenças espfrito. essa preocupação constante, quando prosperam a industrta, o CO• em beneficio da coletividade. 
tomem corpo e estimul~ a discór- até no derradeiro momento. quando mércio e a lavoura". 

, cdia e sizania entre os brasileiros, deixou o bilhete, lamentando não ter No que concerne, Sr. Presidente, 
1o1ntes ao contrário, que a meditação podido fazer tudo que desejava em ao saneamento financeiro jt\ Vargas 

k_!Dos dias porvindouros assente as suas beneficio dos humildes: . dizia naquele mesmo discurso: "En­
fbaJes na compreensão e confiança E note Sr. Presidente, que as suas tretanto, todo ·e qualquer programa 
[!no futuro da Pátria, que altaneira realizações em~ fa~r da massa ope- de desenvolvimento econômico seré. 
~::espera de cada qual a parcela ind~- rária, nenhum outro homem públloo, fadado ao fracasso irremediâvel, como 

ável de colaboração, ajudando. a poderia ter feito mais; do qu~ o fêz foram os Ultimam-ente ensaiados, 
truir com a fôrça harmoniosa o Presidente Getólio Vargas. A! et~tâ desde que não conte com o amparo 
-seus recursos naturais, o desen- a magnítlca leB"iBlacão· do trabatlto e de uma. po!fttca que orJeDt-e, equut-

Var(;a.s converteu em fruto as suas­
idéias, relizou-as, tanto quanto as 
circunstâncias o permitiram. Foi ~j.r1 
o apóstolo que Pregou e sustentou o 
sentido mais exato das justas aspi­
racões sociais. 

Sr. Presidente, neste instante o 
povo &e acêrca do busto em bront;l;3 
qUe se encontra na praç!\ MartY'..hnol 



I 
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fl "en'"" comt•"'.en'- o lutando · pelOB 1aeai::: .N.artidários e projetar-se eom a d.adão exempl&r, nos seus hábitos Floriano PP.ixoto, um lev~ndo as ores . ...._ .... uu ,,... 'd admirá 1 ulto d 
da ·sua graddão, outros que vão co.1- ideai-S de , Getúlio Vargas:.- I.Mui·~o ascendência que tem exercido na de tlmv1 a, e d. f vne· .~· r o 

· · tá 1 t ct· t b~,,·· muito bem. Palmas). \'ida política do p~ifi. · · · · · · · sen ento e am Ia. ·. 
templar a ehgle do no v~ es a_ 1S a, "'" E' que, em mUitos U.os seus asl)eetNi, Conceito e não estudo, é claro; de ... 
que corajosamente enfren ou 

08 
pru · · Getu'llo vargas· representou oo princ1- finição e não análise, compreende-s~ ti blem. as de Estdo e se converteu n'J Duranfe o discurso do Sr. Lima li id d d .. _ 
'i h pa'• fundamentos do nosso Partido,· eis como, na sirnp c a e e ww re.or homem . público de maior pres~ g·.o Teixeira,: o Sr. Neves da -Rac a ~ 

1 
ê , 

· H 'd- 1 votado, desde a sua origem,. a pa.tro- sumidaa palavras, a gen e v u a am~ dêste País. Dizia Alexandre ercu~ deixa a cadeira da presz enc a, d to 
1 

· 
1 

~ 
!.no que aos que morrem fica na vida que é ocupada pelo Sr. Apolônio cinar a filosofia bé.sica.de .nossa: con- pliatoção e,..rdetra .mora

1
, tosmge a1J,dv' · 

Sales. · diçã::~ histórica, os postulados de nos- cer , mas e um comp e sen o 
o esquecimento. Mas Var~::~:s nao, sa realidade social e econômica, os de qualidades e atributos; de condu~ sr. Presidente, a sua memona sero. t - r· ã i d.' 

d 1 tando lnterêsse da oomunh"o de nossa elas- a e açao: de pro 1ss o e carre ra; G Sempre lembra a, porque, u • O SR PRESIDENTE· ~ 'ê · b 'd d ' 
· ' · se médi·a, a tdentJ'dade da .politlco. consc1 nma e on ~ e. . Combatendo o resistindo, fincou. 0 to h 1 d' te Tem ~ .. · tid d h ' - 0 con nua a orL (o expe ten . brasileira com as próprias bases .de ~ a pessoa ou a. en a e um.ana; marco da nossa 1·edença .. J econ mica a1 b e c. dr Rw· carnerr· o · d · tôd '•têê ·• 

dir l t a P avra o, r o.;n;na . nossa es'ci'Utw·a soCJ'al, a!,· ando o tra~ VIven o, como as, a sua ex..., n-.:. e as '"~ses assecuratórias dos e .os ..~_ ·, · · cl. • • ';...(~ - • · • ·dêl · d ' 
lJU segunuu ora<10r msünLo,. di<>ão e renovarão,· evoluçã.o e progres- a, po~CJ"' no caso e. v1ven o pes"t, da ·massa operária· w ~ 1m te exemplo salutar d• 

O S ry CARNEIRO • so, desenvolvimento econômico e !l.l· soa en com o . .... 
Sr Presidente, no meu tempo .oe R. Rl : cenção social das classes menos fava- uma .vida orientada na ?iscrecão e n~. 

estudante, revendo os discurso~ da (Lê o seguitne discurso) Sr. Presl- recida.s. retrannento: na modéstia e ·no escn'i"'' 
.Padre Antônio Vieira, encontrei, l10 dente: E' um privilégio, cuj-o alto .sen~ Em Getúlio Va1'&â8 ênéontroU · ·o pulo;· no estudo :e ?o trab.alho. . . 
sermão da Sexagésima, pas.sa_g~m na tldo permanecerá para sempre em P 5 0 as mes a 'convicções em Vida de lar ,para o sentunento; de:, 
qual; o grande· orador sacro d1zm que mmha memór1a de homem público, · t · · · d ... m _s gabinete para a inteligência; dd 
••as: flores· umas caém, outras t:e- a hOnra que me é·concedida de tra- va.s oo campos e açao comum, o amoJ' atuaÇão • para o caráter; 
cam outras murcham, outras leva o ·duzir, nesta·. Sessão especial do se- à terra e aos campos, . 0 zelo pelos l!:: a Pessoa ou a entidade humaM· 
vent'o. Aquelas poucas que apegam nado da República., a homenagem problemas da : n~a. V:1~a rural, 8 oue ·também· ·se· -petfil:l no porte dd.~ 
ao tronco são as que duram, s6 e.ss~ que o Partido Social Demotrático de- preocupaçã.o pela ~am.ili.~, oomo c-~ .. homem pUblico a.ssfduo a compromis~~ -·' 
A=>~· as que sustentam o mundO." seja prestar :a Ge~Ulio Vargas, cuja lUla de nossa. 0!gãnizac;ao soei~!, 0 sos, alertado, Por st mesmo, às res~: 

Getúlio Vargas poderia ser compa- :Presença sing.U.ar em nossa' vida pú-, patriotismo ObJetivo e fmne, 0 m~ .. ponsabilidades, capacitado da cuuu...:· 
rado àquelas flores. que se traru;for blica tão viva. ainda se revela e cujo rêsse t~telar pela.s <:lases humildes, ra, esclarecido na sidéias e decisivo·~ 
maram em frutos, pelas benesses que martirio cívico representa uma das a co_ru:Iança n~ ~r~sll, a defe:sa ~e .na .execu('.ão, . , . . · 
deixou, 'sem. dúvida alguma para 0 mais dolorosas lembranÇas de nosso n_?s.sa m-dependencla; econO?lica, _a v~-: . Formação'. cUltural de um espfrito 
povo brastleiro. sofrimento c·Jletivo. s~ dos grandes ca.Dlinhs que '! .Bra- .evolucionista. ,e -objetivo, com fndolel ·. 

Ainda há. .pouco, aceltUe1 que _quan... Ao relevo l.do mandato, concorrem Sil reclama P~ra o seu destin,o. .. para ensinar .. voeacão de professor, · 
do se tiver de escrever, na Histó:Ia para. agravai a emoção que me do- Seja-me lic_Ito S.SSlnalar o- asp~clo .. se~ , doutrinações· acadêmicas. Mes~ • 
.sôbre a figura eloquente e. digna ~des- mina, QS vinCulas profundos qLW me da sua vocaçao de paladino . elos srm-_ de. lições ein estilo rápido, na escol:t · . 
se estadista que desapareceu de .nos.s.:. untram ao grande bra.slleiro, não Só pies e _d·')S fraco~ no .Pla.~o de nossa e no ,gov:êrno .... · . 
-convívi-o. mas permanece em nossos plano de wna convivência ~dificante f~trnaçao eoonôm_Ica· ~ SOCial. Porte de homem pUblico nas poJê .. , 
corações, há d~ escoar, cértamente, a e afetuosa, com que sempre me dis- Realmente, ess!l fOI, ~alvez a ~a mlcas de inlprensa, na tribuna .foren ... 
palavra profenda pelos humildes, pe- · tinguiu, d-esde a mocidade; humilde constante mais fiel e fo1, em funçao se, no antagonismo ,dos princípios,: 
los. pobres, pelos desafortunados, iJO!" sertanejo da.IParaiba, como no cam- de s~a corag~l!l reformadora, que Lel& na.c; refrégas partidârias. . 
todos aqueles, enfim, que encontra... po da vida :política e do idealismo bras:Ieiras cnar~m. em definitivo, ga.. Jt 'a pertinácia oue não ·teme as...­
rani nêsse homem preclaro, a segu- civiCO. :: · . rant1as que hOJe _protej<.:.l o homem. perezas para realizar: o dese.1o df.!! 
rança . de s-eus dii-eitos e a c::~nfiança _

1 
Trago, ainda. a êsse encontro ae vo- de . trabalho da. Imprevidência e do co?struir. ao idealismo de ser útil: o 

de 'que. não ficariam ao abandono. zes consagradas a Getúlio Vargas, o egmsmo eco~~II!.lCo. . eUidado de formar discínulos: a co"" 
sr. Presidente, rogo a Deus nos dê depoimento elo homenr do nordeste, Nel~. frutlflcou,. com a se1va de sua ragem de )lensar e decidir, a cora .. 

muitos· anos para que, n-o iuturo, que nele viu·, desde 00 albores de própna P~"desti~aã.o, o que P~~e~os gem de acusa~ como a.. coragem d~ 
possamos aquilatar melhor da ~bra 1930, a conciéncia v1va do drama ~!a chal_llar o espirito. do P. S.D. , 1sto defender; o zelo ~los bens da co ... 
gigantesca dêsse homem extra.ordma- população daquela região, e que, atra- é, o senso das reallda~es nacionais, a munh§.o,- 8 vigili\ncia sem cansaoo: G 
rio que, na pátria, semeou tanto bem, vé.s todo p :reu roteiro de govêrno, moderação,, ~ equilfbriO, a fidelidade, destemor n&;:S resoluções: .a. severida~ 
deixando traços inolvidâveis da sua ai_ sempre colocc'u, C:Jmo Dreccupaçã.o .re- a «;:Ompreensao de no~a gente, a vt- de sem afrontas~ o entusiasmo no 
uvez, corag-em civica e patriotismo.. levante de ~~us dias, 0 empenho d.e taltdade sem arrogância e a té sem trabalho. 
Getúlio Vargas defendeu sempre os ajudar 0 nordeste, dt: valorizar os conformismo. .~ o a:<1min~strador _ '))Or~ nr..tural. in• ~ 
direitos sagrados do homem e mor- seu.s homens )1 de criar condições para Hoje quando 0 temPo vai aplacan chnação, <I guia, sem vaidades, o· 
r-eu defendendo a Corutituiçâo. salvar o .seu 'j~vo dos flageles ciclicos do a fúria das. paixões que envolVe: ~amf:ador resoluto; o. líder cons• 

&. Presidente, neste instante em da sêca. , :1 ramos seus passos nos últimos Jan· Í:n • in'lirid'alid d 
1 

f di 
1 (1U8 0 senado reverençia P .. memória do F-Di agtga.nlado nê.sse pedestal que ces de sua jornada quando a História ~ te c ' u ~e ncon ~n ve 

Presiden~e Vargas, entendo de meu eu c~nheci •. ~~nvolto na .auro da tew na serenidade aoS tempos vencidos: ·~0~~~08 ~~~~io&, n~a~u~~~= dever estender· essa homenagem a Yoluçao poht~ca d~ 1~30. E foi tam- vai recolhendo a verdade· sõbre o quietações e no seu equilfbrio. Dd 
outro eminente vulto - Agamemn:m bém. ai _que ·~ pnmell'a semente de grande leader, Get1111o Vargas pare- espírito atento àS· agru'ras ·das mas-: 
Magalhães. Prestou êle indi.sc~tt~eiS adl!lrraçao e .. ~e recanhec~ento bro- ce mais alto: e mais vivo do que sa& à guarda vigilante do Erário •. 
serviços à causa pública e, especial- tou n~ seW!II?ilidade de ·mmha ado- nunca. - .Daí na Pl~.ópria alusão ao que tlêlff 
mente, à massa operária, quando à lecéncla <:ívtc,a, _dominada p~los ar- NAo foi um relevo acldental em cerk,s crít:icos viarii como defeitos, 
frente do Ministériv do Trabalho dores da pregaça.o reformadora. IlOBSa. paisagem histólica, .wn epis6- essa invariável convicção de todoS. 
deixando traços marcantes da sua Acresce a t,antos t;notivos de pertu- dlo isolado de nosso processo civiliza .. cdtlco.s e ndVersários de que tudo 
atUação; de firmeza. convicção de ca- bação de mer:.s_ sentimentos, 0 ~e e,s... dor· . · nêle era r~~almente • uma fOrça · d~ 
pacidade realizadora no campo •la· tar falando d~ Senad~ da Republica, Nêle se pode centralizar a crôntoa probidade, de equilíbrio'. inato e uma.. 
assistênCia social. aonde ~ povo de vá.rlos. Estados da de "bod.o ~ ciclo de vtda do pe..is. constante ·.a.tividade em favor do 

Conheci- 0 de perto, Sr. Presiden":.e, Federaçao o ~~le-vm.~. num movimen~o comprometido ao mesmo tempo- com povo. · 
:por que, em 1935, -era Deputacto .Fe·. comovente de, justiça e de afeto ::~- o passado e o futuro, deu forma, com Nesse se:ntido de conduta, através 
dera! representando o grupo lavoura parador; do :~enado, Onde fez ouvu: o seu. tde-ârlo sempre renovado, ao da marcha de uma. brilhante e .as-. e peCuária, da representação classis- Sua vez .seren~, em hora amarga de próprio _impulso animador de . nO&SO cendente carreira, . como estudante· 
ta da Bahia n~ Câmara Federal. sua existê~cin poHtica; do Senado, progresso. • ,' advogado, professor e político, rol­
Pude, assim, sentir e verificar quan~ em cuja tnbu;~a prodUZIU a defesa de Se! que não ·pude .dar a &se voto, mtilto preciso 0 Sr. Benedito Costa: 
to era objetivo aquele ilustre homem sua obra de ·1~ovêrno, numa alta à.e- o sentido de uma anAl.iae fria e ob·· Neto, quando, referindo~se, na sua 
público que, no decurso de tempo em znon.straç!io do espírito C!emocrático e jeth:a. própria ex:pressão. à personalidade 
que dirigiu 8 Pasta do Trabalho, de-. numa hora_ e1n que o· juizo da His- ~ao .tenho d11vlda poré~ de que o fascinante de Agamemnon Maga... 
monstrou o maior interêsse e empe.. tórla ainda r..ão se tenha traduzido enuente leadar do meu partido nesta lhães, salientou que • .nessa sua carnt .. · 
nhà em servir o proletariado bra.si- como hoje na". sentença inapelável do Casa o ilustre .senador Fillnto Müller nhada, nem mesmo os seus adversi· 
lelro, auxiliando a obra gigantescll reconheciment.J nacional à sua fi· e o.s meus companheiros· comungam rios pressentiram o menor deslise dl!f 
ele Getúlio vargrus. gura e aos sml8 postulados de es~a .. da mesma emoção, da ang'll.strta e da sua parte, no terreno moral. Nem é 

dista. :1 ' Imensa ~saudade que todos sentimos ocion salie:ntar, com Samuel Duarte. 
Sr. Presidente, ao encerrar êste FOi aqui que o conhecen:.os na vigo· do grande che!e desaparecido e côm- que, r:rlmando Agamemnon em ·dar 

meu discurso, quero, em nome da rosa expressão de sua capacidade de p.reendem a. simplicidade comovida de ao pod~r o. categoria de u'a missão 
bancada do Partido Trabalhista Bta- tribUto e de J)arlamentar; foi a êste minha palavra. <Muito bem,· muito desinteressada, na hierarquia dos 
sileiro com assento nesta Casa, deiXar plenário que ·êle Se recolheu, altivo ·bem. Palmas). serviços da comunidade, guardou num 
aqui a nossa manifestação de sa.uda- da sua Jnvesl;idura Jet;~Jla'tiva, para · Palco de fortunas improvisadas, a u .. 
de e•, ainda mais - porque ela existe revelar, em '~efesa de E'Ja obra, a O SR .. PRESIDENTE: nha de um.n dignidade sem artifícios. 
em todos nós trabalhistas - o d-epot- vitalidade de ;·1 sua figura humana e Tem a palavra o nobre Senador Com êsse equilíbrio. e a firmeza Pró...-
rilent.o de que continuarêmos a de- a fôrça de suas c:lnvicçOes polit.ica.s. Ja_rbas Mara~hão, terceiro orador ins- pria dos hc•mens de comando, impu .. 
fender diretrizes que o Pres!fpnte r • 'I . crito. · · · nha-se o inesquecível pernambucano 
Vargas estabeleceu na politica de am- como il;Itérp;ete d~ meu part1do, 0 J 8 um reSPI!lto que. n!to sendo rna• 
paro do trabalhador brasileirO. Para rtêsse desfile 9e teste_mUnllos co~ que SR. ARBAS MARANB10: nifestado, algumas vêzes, trafa .. se~ 
is.so, permaneceretnos em nosso posto o &.n.ado a.ss:nala mais _u_m antver- (Le o seguinte di3curso) - Senhor ainda assim, na mais acerba comba.• 
,defendendo a trejetória e os princi~ sário da mo~te. de Getulio Var?as, Presidente, se fôssemos procurar a tivldade de étuantos lhe eram extre­
pios que .Vargas estabeleceu paia a não t~~o d~.v1das de ·que exprimo síntese de um conceito SObre a per .. mamente adversos. 
assistência ·àqueles que mourejam .::to o sentunento c.e to9m; os seus _quadres sonalidade ,de Agamemnon Maga- Disse com aeêrto- CAndido Mota 
campo e aquel'outros que, na cidade, aqui represel:l~:~do~, ao declarar que Ihães, teríamos logo às mãos ou de F\lho que 11 morte de Ag~emn?n• 
emprestam seu labor ao t-:-~balho o P.S.D. re1ymd1ca a parcela que memó~ia <entre outras, de ag-.1da ob ... quand~" sua vida era, em s

1 
mesma, 

digno e operoso. lhe cabe na;: perda ime~a que a serNaçao) est:u; poucas psJ.a.\'ras que um grande· argumento. provoeavà: 
Delxo aqui, Sr. Presidente, nesta· Nação sofreu ,com o desapar~cimen:o I ~;m. seu ~ondtscípulo escreveu no trl- gra"e" apreensões. criando. assim, a 

hora em que se homenageia a me .. do gr~de leader, em tôrno do qual -ésuno dta· de .sua morte. em frases sua. ausêncl1:o definltlv&., um vazio. oor 
mória do Presidente Vargas, a nossa se consti'tuiu ·e se_ organizou, c.:>mo .simples, de saudosa referência: ser éle, principalmente, uma figura 
aaudade, a saudade dos componen~s a maior ag:r~~miaçao partt?-ána do 1 "Home mde m1tedra e homem sinrmlar. · 
d.o Partido Trabalhista· Brasileiro e, pais, e ao apolo de Cllja prestigiosa: -1"' r"'f:.,'in: l""ll'l"m~llt~r. nolem!t:- · l''~'~rn 1 ~1" c:itérin nu~ ~ .. rhf"l·~~"" t>'ll 

~..,!t::.mbém, a. convlcç~ de que oontm~a- ~larivi~êp.c.ia pôde de~·:nvoln-:r setHi ta e imnZ.vida fi~ura de Uder: Cl- .-titnfip_q·SJ>lnnre claras, em gestos caw 



tegóricos e em respostas sempre demais. De repetir, com ·a Fôlha.: da aspirações liberté.rlas da revolução à.<e 
prontas; .naquele ânimo defensivo de Manhã, do Recife - a sua trincheira 1000, aprofundando-lhe as tendêm:ias 

· posiçOes, e naquela firmeza para polit::.ca - que "o grande morto con- nacionalistas. 

r 

atender ou negar em fnnção de seus tinua a ensinar e a abrll" caminhos". De nacionalismo sa.diam.ante 1nspl­
mandatos, estava o· vigor de uma na::: Mais um ge.sto l.c reafirmar o res- rado na exata compreensão· das exi­
tureza que não podia se manifestar peito dos cou.:.:l.gicnárioo, a lealdade gé-nc:.a.s de pw;resso da Pátria, e que 
senão assim; diretamente franca, ru~ ·dos discipulos, o .s-enti:menkl do povo o seu. equilí'ario_ possibilitou- estimlliar 

I t!..damente verdadeira. :&:le preservava. pelo seu abnegado servidor. : Maia sem extr€mos a que teem chegado 
1 a ética, atendia, quando oportuno, à uma forma de reverêncJ.a, profunda~ outros p-ovo.s. 

I 
etiquêta., mas não protelava certas mente evocativa, de seus amigos. Naciona.li.smo como um d:reito de 
decisões, perdendo tempo com ade- . Orgulhoso de·saba!o de ctizer: priv1- tôda.s .as nações de se organizar,· de 

: manes • .• · legiado povo, êste,- que ainda inclui, oonqu.star. o seu próprio desenvolvi~ 

I Viveu com a naturalid?.de de seu na sua histéTia, tão ctenoaado cam- · mento, a sua independência · econo-
feltio. Como Sergio Magalhães, Soli- peão. mica: 

1 donio Leite, SOUza Filho e outros, sr. Presidente, rendemos, ·também, Ctntundiu interêsses, quebrou re~ 
· trouxe o sertão até a metrópole; e, nesta opcrtunidad:e, prá.to de ho-me~ s:stências, . atipgiu susceptibilidades. 
i destacando superiormente a inteli- nagem à memória do Presidente ae~ Foi prcvado na .luta, em ásperos eom-
1 gência e a bravura. dessa região, atuou túlio Va.I'Igas, a cuja obra de govêrno bates. ~ governou, sempre, an:­
J num programa de justiça social cris~ emprestou Agamemnon Magalhães mado de um ideal humahltário e pa-
1 talizt:l.do em leis e 1::-:stituições, de que valiosa e e~ressiva colaboração. tl"iótlco, a êle se conservando f.el, 
I foi o principal animador. Ain:la ontem, na Câmara, saUen- até o fim. · 
· Teve razão quem afirmou que o se-- tava 0 _ Deputado Pontes Vieira, pa- Deu extraordinária grandeza a seu 
grecro de sua v.ida pública estawa ~a reoer a muitos et~tranho "que a for~ último .momesto. Sua eleição tivera 
consonâne.ia entre ohomem e a idé1a, mação e 0 temperamento, tão diver- um_ caráter emilientemente popular 
e·ntre a idéia e a ação. S<IS, de Aga.rn.enuwn Mag_alhães e ae .. Detinha um mandato eletivo. ·Era 

COm êsse devotamento à coletividade tú:lio Vargas, se houve~ harmoni- Presid.ente coiJ..Stituc:onal. Julgou qu~ 
e à pátria, numa linha de escl'Úipulo zado e propiciado, duranté mais d.e seu gesto de renúncia à v:da era a 
Bem alarde, entrou êle na História como dois deoenioo, a Lgação sólida e d.u- única atitude l~ica e comuativel com 
um batalhador intemerato. rá.vel .que mantiv~am". a preservação da dignidade pessoal e 

E. da sua. dedicação sensftvel, à· po· E observa.va que "a análise da atu· da sua. honra de chefe de Estadv. 
breza, ao proletariado, notadamente · ação de amboB, na vida política do ;FOi assim, verdadeiramente, um po-
em sua terra, di-lo bem a comoção pO- :paí.s, nos aponta, porém, o traço forte, litico. 
pular. em lá.gr.mas, desde as pr:meiras característico, inconfun-dível, que os Sua mensagem final.- foi a solene 
hora.s após o impreVisto e pungente unia: a preocupação lncessante pela confirmação e a consagração também1 

a.co.ntecimento; e di-lo melhor, talvez .sorte dos menos a!ortuna.dos, que se das aspirações e propós1W.S, que ant­
como saudade que se perpetua, aquela sublimou -em veidadeira. devcção à maram sua v:da. pública. (Muito bem; 
insCrição tumular, como saudade que eausà dos hwnildes". . muito bwz. Palmas)·. 
se ·perpetua, aquela· inscriçáo tumular Dessa identificação entre os doiS 0 SR. PRESIDENTE: 
comovedora e simples - A Agamem~ hom ns · bl'~· diz.• nos o ~rio · e pu ............,, ~~ pr"""l" ContJ·nua a hora do EXpediente. non Mao-<>lhães, as susa lavadeiras. . l?r ·d te va a do pó de ~ e.s1 en rg s quan • a s o ~ Tem a palavra o nobre senadcrr 

tl' .... _ gratidão é um. vivo sinal de s•nor-•-en'to do ~~vernador de p r ~ "'.~-""" .. -....:...... ........., f. - Juracy Magalhães, qua.rto orad-or ins-oomo se c-omportava êle, pondo em n·-buco de'le •uvun· os que n -·a · -. .. · , v • a ..,... crito, 
prática o que afirmava em frases como última reunião, em Paulo Af:Jnso, não 
estas: A vocação do poder tem, entre- houvera apenas formal troca de pon- O SR; JURACY MAGALHÃES: 
tanto, muita beleza. A Q·Ue mais me tos d'e vista entre dois lideres poli· (Lê o seguinte. discurso> - Distin· 
atrai é a de ser úrt:l aos d-esf.a.vore~ ttcos; nem sõmente um eXame con- güido e honrado p:::la, confiança de 
cid.os da tcrrtuna, àa claues humildes, junto de problemas, per dois chefes meus companheiros da bancá-da ude­
aos sofrimentos, anônimos qUe o Es~ de govêrno;. houve mais do que ·isso~ ni.sta, no t;enadv, yenho trazer a esta 
tado J>Ode aliviar. tra.o ter medo da houve reencontro afetuoso de dots ve· tribuna a nessa palavra em reverên­
pobreza. procurá-la onde estiver e lhos a.migos, e em que tudo ficara ela- cia à· memória do preclarv e in!ortu­
distribuir um pouoo de felicidade e ra-mente entend!do. Referia-se o Pre~ nado Presidente Getúlio Vargas e do 
bem estar a todos, é, a meu ver • uma sidente A Circunstância de · Againem~ ilustre· e eminente pernambucano, 
das empolgantes ·razões do poder"· non Magalhães, fiel a compromissos Governador Agamemnon Magalhães. 
Nas restrições dêsse entretanto, com assurriktos e a resolução partidárias. Cumpro esta determinação de meus 
que ressalvava o que havia para êle não haver podido dar-lhe apoio na colegas com verdadeira emoção cívica, 
de· belo e tocante no poder, estava campanha eleitoral, em que foram pois, se a.o Presidente Getúlio Vargas 
o reconhecimento das asperezas de amboS eleitos, para 06 cargt)s que l.gava.m-me Jaç.Js de sincera estima 
tôda sorte no exercício de admini.s- disput:Mtam. · pessoal. distanciavam~me do Gover-
trar e governar, e que a sua vocação Gmird.amos ainda, a expreSSão éo- nac!.or A.gamemnon Magalhães profun-
sati:t& vencer. . tnovid'a com que nos falou o Preslden- das divergências que afetaram até 

Quem aprendesse com ile, sabendo te, ao1 evocar a !Lgura do amigo - de mesmo nossas relaçôes pessoais. Nad:J. 
sentlr~lhe o a.Ica.nce das ordens .e 0 J\.gamfmmon Magalhães - confirman- obstante, posso exaltar. por essa ra­
cabimento dos ato.s, não precisaria de do a ia?Ao de quantos se aperceberam zão, talvez com ma1Cir autoridade, a. 
observação demorada pára recolher de que ao contrário do qque propala.~ memória d-:J líder pern'a.mbucano, para 
de . quando em quando, inteira admi- vam àdvensários e até crit:-cos super- lhe reconhecer assoberbas qualidades 
ração por ê.sse homem que não go.. 1fcjaJs- de sua vlda, ela. não poderia cre inte1:.gência, cultura, honestidade e 
zaVa frutuosidades no poder, pela .ser ~mpreendida sómente como ex- patriotismo que diStinguiam sua ação 
compreensão severa e multo alta. dos PPresSão de inteligência fr!a, d-e pene- pública e o marcavam como um dos 
encargos do F.Btado; que enriqueceu trante argúcia, de exepelonais quali- ma.::ores estadistas de sUa geração. 
a. legislação trabalhiSta, com acan~ dad. • 1ft· H · sim 1m 

d fid l .d d :esi po lca.5. avia, • a pe- Nas lides ""ad"-!cas, no fõro1, na çada. cooperação, dan o-lhe e 1 a e 11 1 ·-··• t· !dad n ~ =' o seguranÇa. A mesma. fld'elidade a - 0 ' .m ...... ""':<"l'Y0 sua a .•v e, a a- cátedra, na imprensa, na Assembléia 
In t .... · ........... : ma do 1d.e8.lism.o, o amor à coisa pú- Estadual, no Congr•""" ~-•era!, 0 , •• pr C""l-'106, que O .... ..,..1-')ravam a pro~ bli · lb'l'dad •· di ~ nu -

curar também meios .legais de" am~ ca, '.sens ' 1 e e emoçcw, sere- Ministérios do Trabalho e da Justiça 
· 1 ta.mente veladas. e no ~-êrno de Pernambuco, Aga·-paro ao trabalhador rura ; a mesma A Intel! ê · d t - t · t1 v:v·y· 

f'~ J!d-' Ilt· econõ · g nCia es a carac erlS ca. memn"" Magalha·es 'eJ·xou em todos lUe A\.le de . sua po tca m1ca n bem dld d ~· w 
rtê . d 1 em. sempre compreen a e A~ses a!•- pestes vm· cos mu'.to ·oi-contra trustes e ca JB, um os mas l!d-' 1 11 = -

d f sua. r>ersona a.ue, ve 0 gar-nos a-o t!dos de sua co· -_-'• nela e de sua corajosos tentamens a sua w:;e no Presidente por mão apenas respeitosa, ad ~·""1-'"~ 
Ministério da Justiça, com idéias que mas, 'cordial estima, que se elevou a probid e. Politioo sagaz, previu bem 
êle, bravamente, sustentava depois, d la ..... ~ cêdo a formação da atual crise bra~ 

tif ·to · to d a mir8.ção pe supertO.LJ.Uade d'e es~ s!le!ra, podendo ter prestado ao pais jus .cando, a respet • proJe e !rito f to a to e 
lei na Câmara. dos Deputado.s, e, P 1 com que en ren u rm n~ a.nda maiores serviÇOs se a morte 
mais adiante, em fundamentada. coa... tesa 1'1'\Se polft.!ca dos liltimos dias de são o tivesse colhido no momento exato 
ferência realizada no Clube Militar. ~~o.é claro, Sr. Presidente, que em que sua premunição da catástrofe 

Sr. Presidente! Não é Um estUdo ~:_ lid d h polftica em estamos mergulhaci.os lhe 
d-as facetas da mentalidade de .Aga.. naou ajJenae para. essas qua a es u.. permitiu enxergar claro e em tempo 
memnon Magalhães, que participou Ina.naS, quer se voltar, neste momento, útil a necess:dade imperiosa e impe-

. !stêr 'blloo d fõ d JO em erVoca.çfio, 0 nosso espírito. !: . ....,tlva da ••oç•- da t•- P'econ!zada domtn iopu ,oro,or"'!d' btd ah d ...... """uu ~-
fs"r! dá · a n a, e so re u 0 • par 0 ornem e linha política de uni«- nacional. nalfsmo, do mag ~ o secun r:o e l!lstado, qne foi Oetúl!o Vargas. na ld "" 

superior, do parlamento e da adminlS~ ma.ts :precisa significação do têrmo. Senhor Pres ente, apenas do,:s anos 
tração; que foi, ao mesmo tempo, hO· são Pasl3ados do gesto trágico do Pre~ 
mem de partJdo, até l.mpor~ A. n... Hon:lem de Estado, que no oenAtlo sldente Getúlio Va.rgaB, quando, 
dera.nça, em relação a ele, tio jus• da v~da política. brasHeira. nesees til~ acuado e encurralado por aconteci~ 
tamente proclamada.,_ nêstes llOSS06 ttmos ,~tempos, projetou-se como flgU- mentos insuperáveis e trreslstlveiB, 
dias. ra. ez:Po,nenclal. aquêle eminente cX!adão buscou na. 

Falamos; nnma recordação do que H<>n)em de. Estado, que mareou de morte a salda e a e&"''l3tórla que lhe 
êle foi, do que tentou fazer e rea.U- fndiscutWel sentldo re'VOluclonário sua. restavam para cs seus desencantos e 
zar; da SUa capacidade para dellbe· Obra de goVl!mo, Justas amarguras .. Do!s anos, tAo só 
rar e agir, daquilo que as pa.lxões ObrB. ·de justiça & paz, nas relações doLs negros anos, pesam sObre aquêle 
mais contundentes de adversé.r!os e de trit.balho: esfOrça coDBtante pela infausto e fatídico 24 de arôst:> de 
inlmlgos dêle. nunca puderam negar. ema.ruilpaçlo db pafs; empenho de 1954, dois anos t§.o tristes e tão infe .. 
Hornen!l~m mt.,it.o saudo,sa com a ex .. ooneórdla., nas relações lnterna.-C{onals. lizes oue já p'l:rf'Cetn do1s séculos, 
pan.:f.o de re.;et!I" à que todos sabem Açliq.. de lfder, que.levou âdiante as tais e tan~cs os acc-rnt~cimentos azia-

gos e desafortunados que, dude aque­
la data desaf(l·rtun::~.da e aziaga, v~nt 
afligindo é infelidta.nd·J, por moti·:os· 
e causas d:versos asta noss'a terra e 
êste nosso povo. 

Ainda não há, Senhor Presidente, 
e-ainda não houve temp:J aSsaz para 
a formaçã3 d.z uma persp2ct:va his­
tórica ba.,tante ampla, em que a vzr • 
dade dcs fatos se sed.rnente de modJ 
a permitir urna anál:se estereoscó'"lica 
dos acontecimentos contemporãn~os, 
ensejando uni julgamznto imp:l:cial, 
sereno e justiceiro cfaqueh p;rande 
:::erv!ço dJ povo e da. terra bras'leira. 
vida que se désgastou e se c:Jnsum:u a. 

Infelizmente, bem longe estamos do 
deseja.-do clima de se.renid~de e de 
paz. Deegraçadam~nte ardem, f2.;U· 
lha.m e inflamam-se', ain<Ca, as pa"..::!-... 
xões. ~rvem, refervem e aferven .. 
tam.-se os desentendimentos polt"cois. 
atiçadcs por uma insânia de d'::s+:-o­
çar o que seria e é fun.da.TUental pre­
servltr das. proeelas e dc.s d·e-Sastres, 
a grandeza da terra e a segura.'""lC"?I da 
Pátr!tt 

Deparãmo-nos ante uma infla~lto. 
de insensatEz e de nrovocacões sui­
cidas que c-orre parelhas com a ver-· 
ti~m inflaci<mária neu asfixia e afo~ · 
ga a econ';mia brru;ileira. · 

Mas em que pesem os rigores de 
uma procela em que ainda se não vis .. 
lumbram. indicio.!: de paz, nem pre~ 
núncios de concórdia, não se pod~rá 
netar qu-a 1á se estruturam os ccn· 
toinos marcantes da personalidade 
daquele grande homem que a bis; ó~. 
ria consagrarâ, com certeza e . c:-m iUS­
tlça. E asslm agindo. nada mais fará 
a história, do que trilhar o s~u cami-­
nho verdade:ro que ~ perlustrar e se­
guir as ·pegadas do povo analis:tndo, 
estudando e docUmentanjo os 1U1ga .. · 
mentes pooulares. No preik> à me4 

mória de Getúlio Vargas, as manif'?s~ 
tarões de amor e d-e louvor do povo 
crásUeiro à sua personalidade e à sue:.. 
obra se acendem, cada ano, em duas 
comemorações, a de 19 de abril e a 
de 24 de a?ôsto, datas que assinalam 
os dias d-e seu nasciment<> e da tragé~ 
dia de sua morte. 

Honrado oue fui com a sua amizade 
pessoal· e seu aprêço de homem pú~ · 
bl!co, deponho. em sua sepultura a 
homenagem de minha saudade, en~ 
volta num limpido e limpr sentimento 
de gratidão e d~ aprêço que crescem 
pari-passu com o desfiar dos dias. 

Senhor Presidente: 
Quando m-edito sôbre o vórtice em 

que se converteu a vida do home~ 
público brasileiro, participe forçado e 
impotente de ttcontecimentos mac~bros 
que vêm sublinhar~do os anos derra-. 
delros da políti-ca naci·onal: quando 
conjeturo nesta fase, f~se sem igual 
em tristezas, e sem paralelo em desa­
certos -. recorda-me de que em certa' 
feita, diante de ep!sódio semelhante,· 
confidenciei !'I um amigo que ser po'"' 
~!tico, no Brasil, muita vez dava von­
tade da gente sentar..-se nem meio tto -
à beira de uma calçada e chorar, ch?­
rar até secar as láqrimas .•• 

Muitas vêzes, êstes instantes de de ... 
salento, ante a obstinação generau .. 
zada em incidir em erros, perfeitamen ... 
te evitãveis: muita. vez estas frustra­
ções entristecedora.<; me apertam o co~ 
ração, obscurecendo-me o espirito e 
-enchem-me os olhos de nena. Se. em 
um homem de meu feitio, sofrido e 
nrecavtdo, estas ocorrê-nc!as se veri­
ficam amiúde, que dizer de Getúl!o 
Vargas, cu.1a conduta parecia n de 
um . semeador de procela.c:;, talvez pelo 
desejo inconsciente de pôr à prova as 
suas excepcionais virtudes dP. enfren .. 
tar e resolver dificuldades. Comoarte 
por muito ·tempo, de sua ami:>:!tde. 
pude estar B- seu lado em horas bem. 
dtfícefs de sua ação polftica e assim 
observar, de perto, a sua. serenA im· 
pa.vldez ante a adversidade. Mas, o 
estoicismo tem um tlmtre. Coube .. me 
acompanhá--lo, sempre merecedor da 
seu aprêço peSSoal e de sua confian• 
ca, na h-~ra cruchll de sua.- existência« 
e, neste instante, ou-ero recordar. eQ 
brev!" traÇ<>S, <> perf!l do sln1)11lar pro; 
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~onia\a do suprem<> aa.crlfl<:lo verW.• e v!ior<>oa.s, ·o seu puW, Dio 11t 1'M eleito, ~ fOI ·!JlAI& ...,....vo da O &R. PRESIDEIITE: 
í9Ad.Q no raiar do .dia ·24 de_ agô.s_to de m.h$ter .que !iiOl' inui,too tempo.eu. ocupe lei, como a expreS!Ao de um sentt- Contintaa a hOra do f'X:pedlente: 
!j.9H. , . _ esta tr~oUna. para .lanOM, mais uma nien'to, do qua o Sr. OetúlJo Vargas. Tem a. pnla.vi'a. o nobre Senador· Attl ... 
._ Depo!s de au~ .iniciação politkii no -vez, o . .meu ;í)reuo :c:te sm.cera. aGoura.· E tanto a.sstm. é que êase homem que, llo Vivacqua, sexto ora.àor 1Jlaerito. 
:!JÍleio esoudantil, galgou, degrou a de- ção por UDt d6sS<s hom<>na que Vl· ao morrer, representava a suprema ·o 811.. A.TtLIO VIVAGQUA.: 
fsro.u, os postoa de sua ·ascencional veram marca.à.os pelo c:teatino ao aor- autoridade dêste .PaiS. legcu-nos aqUê- (L~ -o aeguint_e atscurso) . Sr. PrO .. 
.t~a.rreira política; Pwàendo ser consi- . Viço tto aranll, de ~sua aente e el-e- to- le maior exem·plo de que era. posstvel stdente, 

_·tp.er..ict0 o seu últimO pôsto, o se\J..SU- d.oo nás. ' Valer-se: a. coragem, a d-etenn!naçlt.O o PM'tido Republicano vem trazex., 

~
remo sa.crifi.cio, aq~la. que Lincom Qevul.o VG.rgas, sr.S. senadOres, so- pOSitiva e irretç.rqui'Vel de selar com também a. homenagem da sua reve-

. 
lassifictWa: ·"the last tull·llltea.sw·e of vex;noul êste ~pais _por mais ele qu.inzê o seu sa.ngue· o raspeito à .autoridl\de rência à~m~mória. dos eminentes bra .. 
evoti~n". : . ~ . anoa. Ne&>a.1! governação, exerceu um e às inst;tuiçõe5. · · sileiros, l?I'esidente Getúlio Vargas o. 
Cadete e, dE!pois, 6studailte de Di· período di'U\tC!rial acentuado, e tuc:to . Sr. Presidente, não 4 ocasião, meS· Dr. Agar.aemnon Magalhães .. 

· ;9,•eito; um' do.s ·líderes de suá· geraÇáo wto se aPre:~nta a.o espl!lOO do pe6· mo porque não esta"V'a. no pellB&lll.®.to São du:M culminap.tes figuras P.9ll­
.'acadêmica~ .promo.tor: ~ público. depu- qmsador cotno uma <1ÚlCuldade; à. tto ST. ~túlio Va.Tgas, de descertJl.OS tlCilS con1;emporàn-ea.s. que contemplo. .. 
."ttado ·~taçJual,.r lider da assembléia prmreu-a. vlBta. intra~n1ve1, no exa· ao exAme desagrs.dá.vel das circuns- mos na perspectiva histórica, e já dis- _ 
.Jiogtandense,. jOrnaliSta, deputado fe- me cta8 cariK:teristiCas qUe lhe ex<>r· tâncias que o levaraln à morte. ta.ncladas, no tempo, das lnccJilpr?en- .! 

"dera!,. li der de sua .bancada -na Câ- lUWa.m, a. ~~sonalldade. De tal. forma avulta a sua per.so· sões e ps~ixões que tãnto pertubam o 
:~rá. Ministro ~_ . .Fazenda, Gover- Nação- qe :lvocaçào mwral,. o. ncs.ro rialidado nO ceilárdo abclonal, Cllle julgamento da vida dos 'homens pú-: 
itildor-do E<3tado, duas vêze3 .r>residen· pr.meiro. ato;,1 polit1co, que .. deveria. ter breve haverá tempo em que: os seus bliC<lS. \ 

.-:.te da R'2Públlca, tal .foi a sua lumino- SJ.C1o o da N.epúb.tica, no. entanto, as- mrais sanhudõs adversãrios proclan1a- sã-õ dramati person«e de llllliL épo_,a 
~-txaje_tória política,- . sinalou-.se pÚla Monarquia, numa ele· rão as excelências do seu c~·ráter, as de revolução mental, moral, p'llitica 
f:~' DUI\.8 vêzes acumulou . -amarguras, monstraçü.o 1ie q~e o sent.mento bra.- mumificências do seu propó.nto, a sua e .eoonômiéa, de uma época em que 
-81'.ai\d~S ·e-::graves~ amm:guras, conse- silciro representa,- na polunortia dtJat~· grande altitude· de polltlco e também um novo mundo &urge dos escombros 

· ···guipdo .suport~-las em outubro de t..ont1nem:e, ![uma. exp.ressã:o otna.mi-_ aquela formação moral que era. 0 de Estados de Nações. da desmtegra.-
111945, mas , sossobranda. ao final, na zante, que ~e oontra.põe. a impaciên- subextrato· fas;inante da sua per.so· ção das in~tltuições. . · 
_::terríyel coilspiração do~ destino,·· que cia. cauctilheSca do· hlSpano-a.mer.-- nalidaode. · _ - · _ A nore2. geração conheceu o ·.sofri .. 
:~diu uma avalanche d&; gOlpes mais cano, DepoiÜ, í".Lrrrul.d.o sob 0 espirito · Eu não estaria nesta tri)luna se nao mento de duas guerras e partic~pou 
tortes do que· o mais forte dos .homens c_r.ilstão, sc•b ::o lábaro da. cruz, leva.- fôSse animado do ptoP.6slto ~e cledi· sem a ne.cessária percepção ,.da-s pró .. 

. :públicos que. jamaiS· conheCi. ·--.. · mo~. entret~:to, , até muito Jonge, cai' algumas. palavras ao :ooc10nallsta, pritas trausformações Tevolucioná~ia.s, 
Duas·· constantes,' comó ]á hei res- a o~ra d-e escra.vldà·o mancha negra ao home.m que, ao fechaor os oiDo& ilumin~s pelo mals alto. csplend_or 

•aalt.ado~, assinalaram, invariàvelmerite, que, .só no ·Jlt:mo· q"Úaitel do século pj!.l'& a vida terren~ nos deixou_.. com dB. 
1 
ciênc1e~ e da. técliica, que,_ embOra. 

'sua long& vida· pública:. - ·uma· por- passado, diss.lpou-se da face de todos o seu sangue, uma proclamaça? de contribuindo p!\ra elevação do t.:ível 
fia.incesSante·;péla melhorá.da.s' con- nós,. E ·ainda, Só quando o seg;uÍlJ.o fé nos_ des~inos do B~; o homem_ da condição humana, não criaram os 
IDções de vida.. dO, PQvO brasileira e Impemdor-C.-o Brru-.ü jã se abeirava que profenu. o seu gnto. de alerta, fundamentos espirituais da estabill .. 
,tima · cruzad'a." iniliterrii.pta pela eman- · do túmulo, E• que esta pátria, tão 11· despert~do · todos· 08 pa.triot~ p~a. dade sà.cú:Ll e da cOncórdia. . . _ . 
~Upação · econômica do Brasil. beral c ao rii.esmo tempo tão- conser.o. o bom COmbS<te da · preservaç.~ dOS IDn. 1930, quando surg~u o Sr. Ge-
;, .Senlior Presídente: va.dora, 'nwil.a combinação d.e rene·- interêsses nacionais, tAo sac~fl~ad?s túlio Var-@:aa à frehtc de um.a. rev~lu .. 
;: Nesta hora ;que ainda é de apreen ... xos que .pola:rizam as nações a cam.- no _planp econOmlCo p~a ex.vlOiaç:.w ção prega,da e preparada pilr· ehtes 
mO:es e· de ihtortúnio, com ma.iort:s ou nho dos . .seu.s · vera."'adeiros destinos · internaclOnal. · . militares, políticas e intelectuais, elas 
.aneno1·es sofrimentos em todOs os la- nsolveu-se. ;ll.final, por aquêle golpé l!.:le, que conhecle. minudentemetlte próprira.s tlão sentiram e compreen~e­:res, por fôrça. ·do asfixiante aumento . 0 que de·tenúinou a eclosão da. Repú· os D().;'SOS' problemas, q':e acvmp~nh&-va. rarn a.· veJ~da-deira extensão, profundl-
.do custo da ~ida, a -melhor inaneira blicn.. ' i.i ~ · • pari passu a. nossa Vldao a~nistt~ dade e complexidade, do movimento 
~de homenagear :a.. memória. do Presl- Neste p~so. esperam~se muitas tiva, com olhos d~ brasile~, cO IJ armado. _ 
~ente Getúlio. Vargas é lembrar·m<>- décfldaa at:é•f que tivemo~;' '"1930"i e aq~ele gra~e coraçao de ga.u ... ho ~- :Muitb embora não" faltassem então 
nos. que êleo !o~; apesar .de ·sua tão. dis- com: a Revolução, 0 Código Eleitora.!, qulB, no t?-It1mo instante de sUta.

1 
e entre nós arautos do pensamento dal 

.cutida.. e corltrovertida -atividade poli- a. Lei Trab::llhfsta- mais. oorpcrizada; tência obJettvR, · deix~r de cone agt;! reivindica,~õEif trabalhistas, e · daa 
tica, o. horhem que. pregoU que "só o ~. como fõrÇ:a. criadora, geradora de a.s geraçõe.:; que vir~o para ~ssa tal> te idélas.da previdência sOCial, nem tam .. 
amor coMtrói. · para ~ e~~nldade". um mundo ;.,novo em nossa. pã.tria., sobremaneu:a d;cislV& e ~~ka, Jldo pGUCO precedentes do Legi.Sla.t1Vo, 
~Queria.. VeT um.~os ~- brastleU'O.S, taiJ" categorizou-SI~ como eJQPressão lldima que ·é a em~<npltÇáo econô t quais o da criação das caixas de ApO-

, -'7,..tp_, n.'!.~nm. qu~ •. depqlB .da. 1·evoluça.o 0 grande lu1.adór, 0 invulga.r .lutador pOVO bra.:.-tleiro· da ga.rra dos trus es senta.dorla e Pensões dos FertaVI4-
;cynstitucionat.:.s.ta~ de 1932; entregou. a que to Getll:l:to Vargas , ~ internacionais. · · fun rios e do conselho Nacional do Tr6-
tnterventorla de ~ão '-";)alio a Arman- P~u êle:então a ~netra.r em 00• Getú:..o VArgas, co~ecedor pro • Jjalbo. E:Jltretanto a_ questão soei~ 

· do de Sa!es Oliv~Ira. Se qUisermos re- dos' 06 lares;. formou as melhores cé- do d()S problen:as nae1on~ conh~e- que com nspooto de cataeUsma já es• 
veren,c1ar . condignamente o grande lulas dà nacionalidade, · aglutinou-se d~_r profundo dos sentlm-n~ da ta.va à ~.a, não ro'bressaia causa fun .. 
mort;O, conJuguemos no presente e no com 0 coração cto pafa e ainda que nossa. gente, patriota. como sa ~r damental do movimento revolucionA­
futuro o amor ao próximo, o am-or r a nlo qtlls6e:;se SUa mans'Jdio bon· O& gaúchos, talvez aquêle que no. - rl.o desen~deado. . . 
nossos .irmãos br~ileiros. dadeo conve:r\~er~-se nesse fO:ça 1r .. 3u oomba.teu mais de fren~ o tegto: sem düvtda, o ar. QetO.llo Vargaa 

Contmuems, a ,divergir, deroerà.tica· radiante e c:ent.rífUga de qu.e todos na.llsmo, êsse homem de ftog;etra lt":.. teve " senslbllldade dêsse problema, 
mente. extrema.ndo~nos, de um lado, &entimôs a 

1
, cada. paasc# os- efiuvi<>S severava altanadamentet so ance do muito ... embora a sua formaçlo cul• 

por evitar que. a causa_ púbUca mer- e 0 m 'neti.smo --· , ' mente, que só tendo s1o.o escravo tural e polft1ca, nlo tivesse sldO mar­
SUlhe alguma outra vez nwn "riO de QUar:fo ~ Sr P:re.idcnte peroon1 0 povo ·libertava-se, naJluela tocr:fd~ cada. -mct::ivnmente .pela preocupaçAO 
la~~~ e! por· outro lado, que· evitemos interior d~ lt\e'u Estado 0 Rio Ora.n<le para. compateçer peraêi •. a INl ~fbunal dés.se& problemaa. , 
crxa1·.· taiS e tão graves situAções que do Norte ·m ro 1 anda. Utica que se ergUia sõbr-e e. um Seus sent1ment.os de soUôarlecl.a4t 
obriguem a algum outro Presidente, surpi'eendéu-~~ ·ap ~rifaridadl~e qu~ olimpico e so,berano. EsQuere~~ ~ humana t:•, quem sabe.- auas revoltas 
cedendo_ a um 'nervous breakdown", gozava. 0 Sr Getúl.o Vargas nos túllo yargas de que, n:que e ~: intimas cc~ntra a otJressio dos hwnll• 
a pôr flm à vida, PQr não encontrar ei 1 · Basta: acendia no coraçfi.o o P"Vo des esta.vnm na Dase de mentalidade 
outra. alt.erna.tivã de sobrevivência. ;_1~ ~ur~,~~e para :VllqufO:~~ lelro umã. chama q1:1e refilldglria 1~: do futuro estadista dO trabalhiSmo. , 

. Divirjamos, roas .sem percler a .sere- , • pêtuamente o fogo- .se.gra o, a A le>g;slação sociql que encontrou 
!Didade e o senso de n\edida, para que; ~~ d::nt:i:;~aJS :::,~i:: e Qrança. de Sua ação, ~ griO:a 1m~~=· na futelig~~nc~ e cultura· de IJndolphO 
nu b?tas graves· da Pátrta, posaalll(ls do mals sihcero .entusiasmo Serla douro de despçtad- n horil~s d~ cótor e de Agamemnon MagalhAe::;. OIS 

· ~untar as mãos e lutar, irmanados p 1 "'"':. OS nossos trabalha ores, preciosoa Instrumentos de sua elabo­
}-pelo seu progresso e·pela sua grand~ aq~ Sr.~~, :res1dente.~f'""5s.va eu campo e da cida<le, bendizem 0-.E~~~ ra.çlio, constituiu caPitUlo básico 40 

~
• <M. u.ito·bem~· .mu.tto liem •. Palma. s>. a ão m.e:srr.~.o,d ~1° P ema~o do Presidente Getúlio Varga,.,B; ~- n. ovo regúl!le implantado à som.bra ela O SR.- PRESIDENTE: - equaç qu~· • ava meu v•v.,.,o bendizem, sr. Presidente, ~men pers<>nalld;•de singular do Chefe 40 

. 'rem . alavr · Seri&d- tspir.<to --~rla., mesmo aquuo o r-e- per bendizer. Não hà nessa bend\ÇA.O Govêrno 
ergmafctt cav~eagtt;ng:~to ora.d: ~~ ~ ~~t%~d~;ra __ ~compreen- qualquer _vacuidadde. ~Õf:~a e~~; oraca~ à Polftic~ social. e Ttab4• 

blzci-ito. . . _ l>
1 IA'": . " to, uma razão e ser 1: . . 0 lhi.Sta, mesmo com as imperfetçõea 

. O SR. KERGINA.L:OO. CAV .U.- 8uJ~::iós ~c..l':Sde~':_; ~~ :lp~:;- toca d~ perto _aos'.!'::!:"ràó "J'a ~1J:"; .. com que e!& apareceu, o Sr. Car!OII 
~ANTI' • · . - · , a_ • túl brasileiro, através "'"' ~ f•' Prestes nilo pôde ., ounhar a ban• ·:!i""'?-! ~ • .•.. ;- ·. . : veis de que!· o Sr. Ge io V!li'gas CilJPOõ também,. da_ ação ~e que \,n deira vitoriosa das ~ivilidkações do 

.::\ .. (!'/ao /O! rem~t~ -pelb .ora~!).- se- fôra, lncon~!)tàvelmente, o princlp?J, testemunho e exetnp~ aquele a quem 0 erariado uando êle, ·em. 1945, safa 

. . .mor Presidente, para .defllllr tempe- criador a fOrca geradora inlludive1, e, hoje revenctamoa: o B?nde e allU~ ~ priBAo e~olto na· auréola dAs sim-

., · B'_aDlento ~mple~ como
1 

_o de:.Getul.o conseque:nteiifente, arr~ta.ndo para d-GOO presidente Getúlio varga~. · patlas OJ:Iulares. . 
.. )VIU'Igas, se,r~~ _mlSté!' b.ografos como sua pe.ssoa a .. bênção de todo o povo . ·também, à n()M A idlfa naciOnalista que hoje cana-
. \ll"aine e Samt.:.Beuve .pO.,rque talvez a ·braslleU'O. 1~ . · Quero assocl8l'-me, - · 1c. UI · . fO -• f 1 d lniAo 
-:Vargas, seria m.úite~ ·biÓgrafos como P~sei, então, a. admirar o grande br~ b&DCada de Pernambuco pe .. tit uma rça inCoe1'9 ve a ~~ento 
Juma daqueles• "Ios..:-rarQs" .de- que ·ra· homem, a es~udar·lhe a peraopalidade pre1~ que ora presta t!d um ~: gl:- parbra:nealrap, ro~~~ :ss~. ~qtiezaa 
;f.awa Rubem· Dario, figura marcante Vendo--o, talvez nAo m\llto d'e perto, des f11h06 daquele Es 0• 0 • t . · bem.n te 
• excepcional de n~ existên~ia- ~- mas .o bastante para eçmpreender-1he ~mnon_ Magalhães, t~l~;d!m s:h; ~~kl~ten ..fargas :'A;ea:.~i':nonvezJ!! 

. J{tica., cujo desparecmxento; neste if as. smgularldadea. do temperamento e m9m~ntov·· o braço dir. ue deu a ccn· galhies ·dc.e seus mal! altos expoen!el, · 
:tante, unãnbnemente hOllleJ}ag-E , d·a. vocaçAo poUt.ea. Getúlio argas, a q -:n d do J 
@.eurV&da, a- opin:ão-\)ública bl'à.Sih~ a.. da voc~ãe pol!tion. devotei M Sr. trlhviçíVJ da tua vontft~e. e~é:-gica. e não se p(l :en esquecer que a ua-
. Getúlio Va.rg~ ~inha a .ntac!ez do _Getúlio varga.s aq~êle respeito, _aquela do se\!. espírito escte,l~te~~do.u Partido ~t~v~;~ ~:~ÇA:a so:!:n.:a~~té~ 

1~udo e a rigidez do aQO Era pro- profunda adJnlraeao que merecem os- Senhor Presiden o me. . ' ~ ima cial -. 
fl!ndamente compreensivo, Porque era PJ'O·homens. ::as figuras excelsas -de o Partidho-soctal Prüf':J::r ~~e~=~ r~ ~te:ola~:!a~tesi'ã·lo · 0 06_ 
~bretucto· humano,:- •.ralvez·· pudesse, nossa Pãtrla~ o seu C efe, o Sr · · t d :M1ll ' di ' A 1189 
_!Kltr& cortinà.s. suaves,_ pr-egar ·o~ s_er- As contra;dições, realmente multt .. ros, p~rst. e,gutdo e At;_xil~f tn~~~e:O; ~o di!cwsóBas~e o P~~o n~e sJmd~ 

. llll!o da Montanha· talvez PUde"'e fArtas em nosso Pais; eu JA o disse da P~ r a, man~. P a ' d t oel f d talá 
, eomo pescador da .áallléa, à maTgen{ uma -vez nflltti Casa .. conduziram um ttaJer- a. ~xpressã.ob ~ne~a s~ll~~: ~ · :r:,qt do o:r po~~Uoun v~~ ~o 

= 
Tiberíades, ·dir!tflr .Ser-mões apolo~ homem. da .mentalldade do. Sr · Ge- dS: e a~ido os ~~ieo! que -r~Ords.n1. o. d1Mltre êk3. a.IguM que interessam' vi- . 

~ttoosÚn ~a.- Ull)a,_ al~.- ttm:a -:rocaç!.o :;io i~ll:~e q': 1~a ctT~~da.~~~~~: ~~a do 
5
grfnde s saudoso extinto e talmente ao meti Estndo, como a re• 

r-~es a a. , Aoa. '; de fôrça que se relembram os seus gestos realmente cupeTação dM M!na.s ·de Itabira qUR' \ 

\fsc~~r~~ =: ~- ~tt!u ~ ~~allBmo, ., rom 1mp~t~iveis4 (MuJto bem; nnmo ~) ~ 1\ChaVAm em mã~ de aruoos ~ _. 



trangeiros e que nos foram. reatttuf .. 
das em virtude de ajustes com ·a. In• 
elatena ·e os Estados Unldos, após o 
desastre .sofrido pelos alladllS com ·a 
perda do pôrlo de Na<bik. be de­
sastre militar f~chaya o ac-zs:;o às ;a .. 
zida.s de ferro da SUéc:ia e Vitór.ia se 
tm.IlBformava. nwna nova Narbik. · 

OOmo decorrência dêsses ajustes U­
vemos o re~~relhamen~ da Estrada 
de Ferro Vitória-Minas e do Pôrto de 
Vitória. A Nação agora. já pode aJui· 
Eal', num ambiente de maior sereni­
dade da. relevAnj.a dêstes srrviços. ao 
lado' de outros ds. maior repercuss§.o 
em. nOI!SOS destinOs, como n regula .. 
rização ·das dívidas externas da União, 
doo EstadoS e dos Municiplos; a cons~ 
truçl.o de Volta Redonda, continuada 
no Govêrn-o do preclaro Marechal E~­
ri<o Dut.ra; a criação da pet.rc.brá.s e 
do Plano Nacional do Carvão. A.sSma .. 
lando os contrastes da personalidade 
do Sr. Getúlio Vargne,. çon tra. quem 
11e levantaram as vozes de ·protesto 
da consclêncla juridica; do pais, Iem­
brt~omos, nesta tribuna, que foi entre­
tanto o Presidente , Getúlio. VMgas, 
que acolheu e consaerou I'IS a;;pira ... 
~ se;ularcs da claase dos juristas 
e 'edvogadoe, decretando a criação da 
Q!'.dem dOB Advogad08 do Brasil. 

Em seu govêrno reallza.ram-.se as 
maia importantes refonnoo juridicas 
do pais, co:n _a. decretação da Lei das 
sociedades A.nônimZ.S1 do Código Pe­
na.l e dos Código de Procet."SO 'Civil e 
de Processo Penal, que concrcUvaram, 
a velha. aspiração· da . untficaçlí.o pro­
ce.ssuaol a. par do. IegLslação já. alu­
dida. SÔbre :M"mas, Trabalh-o e Pre­
vidência Social. 

FOI .sob seu govêrno ·discricionário 
que · es FOrçnB .Armadas do Bra&l de .. 
t-enderam, gloriosamente, a. democra .. 
ela e A civilização nos campas· de ba­
talha da· ~e·gunda guerra mundial. 

se'u coração palpitou, isento de ;an .. 
eores nas runarguras da. adv~nicl&de, 
que marcou seu trajetó!'io pOUtico. 

Graves tetã.Õ sido- os erros e as f-a.1-
tas do Sr. Getúlio . Vargas, . mas seu 
lrtstorlador e seu jUiz não poderão jul­
gá-los sen~o dentro d? q~adro das 
realid~des ào nosso melO e ao nosso 
tempo, no~quadr0 de fraquezas ~ \'i­
cios da sociedade e dcs noasos siste­
maS econômicos e ~oH~ns. 

. O IIR. ·PRJl81DZIITJl:-
Tem a palavra o nobre Sená.dor 

Nev-es d:<t. Rochn, t:~timo orador tn1 .. 
crito. · 

~6ato de 1956 2l2f 
= = ·-· -~ 

esfadlst.a., que revfilnnl, de' llOVO de- l da' J)t'olri colul11&ta,. in~l inf.::~rm~ do ~ 
tamente expressivo,. a géner06idade mA fé. 
de suns .atitutlc5 e a grandeza do seu Era o que .tinha· a dizf.r, ~.. ~ 
Cornção. side~te. (Jifut(o bem). 

Não venho nesta hOra fazcr~liJP. • 0 SR. PRESIJJE!.l'l'R~ 
O SR. NE'VES. DA ROCli.A: biografia, nem-.tão pouco enUmerar os 

1 
l!:~;!!:ncãtJ' 

U o -seguiu~ <U~eurSo: serviços que·preswu- ao Brasil, .por Eer Tem a pa a1.rn. para . 
Sr. Presidente. a. sua. obrO. sobcjiunentc conhccidft. ")e;roal. o nobre .. S~nador .ro~o Vil ... 
srs. senadores: ~ VenhO. hoje tributar-lhe um I>rPito 1<-.:bn~~. p.J~ cess~•o n.o ilustre k:tnadiJt 
A! datas memOráveis de 19 de abril de just~ça. - . _ . .i~ui Palm~1ra. J 

de 1883 e .M de agOSto de 1954 repre.. As braça_das de fl.ares qu~ orvn!ha- 0 SR. JO.!O VH.J~AS.BI1AS: 
sentam <lB mareos· gloriosos que dell- d~o· pelas ~grimas. d~ s_audade, neste (!'ara e.-r:nlf.m~lin pessoan \Náo jol 
mitam o. existência fecunda de um d1a. de .. _ Jntó .nacional, est!io .!end~ em rCtlfsto -pe!Õ orf!dor) _ sr. Prcr.idente 

Nilusal>~·0e 1b0r1aeslrilaeirreo,vear•enCUjc
1
·a", nmcesJlltaórdlaat. a"',. todo· o Brasll tífertados -P!'ra o-rnfli' .a 'l capital da RepúhlJcn. foi dolorosa .. 

._,_ fonte f!o. pranteado e!itadrsta ·- cu,o mentP- sacudida; na mnnh:!i de. hoje, 
por que soube ele se impor à. admira- busto se acha-entronizado no 00r:1.çf11 pelo triste. ncont~ctmento da inv~o 
çA.o dos seus .conci-dadfi.os; ·pelos re- dos seus admJradores quero juntar o l)()r u~rte de um choque {~:'l p'Jlfcla. 
levantes serviço.~ prestados à Pátria. · meu ramalhete que sfmbolizacl.. a mo- êcpechl. d3. redação da "Trihur.a d~ 

Este brasileiro chama-se ·oetúllo de&t(!. hom~nagem oue desc~ prc3tar Imprensa. -. _, é·, 
Dornelcs Vargas, 1nesquecf Llder quê à. sua _escelsa memória, no ttansctJr~ A nctfcia logo csp:llhada· peJa cr.r 
dirigindo poi' longos anos os destinos d_o 2.o â.niv~Srio do seu p?.s~am,:n~o. dade, -levou um dos mais brilha~tes 
do Pi-Js; hãq temente. t~z júa à· gra- . Era. o_,que t1nha a ~17.tt. (M'mto I órgãos de nossa imprensa~Çl jcrnal "O 
tidl.o do seu povo,. que o idolatra, co- bem; .multo bem. P:zhna) • tfllobo' a orocurar 1ntorm:l~6es & 
mo tamb~llJ. mereceu a~con~dei'açã.o e O s·n. PRESID.EMTE: ;r~n de' mcJlior r::!elareeer os ·seu~ tet..-
o acatamento de outros Ohefes de Es- · Finda a hora do cxpcct!ente. 1 tores e assinantes sObl'e a real1dad~ 
tado do seu tempo, que se habituaram. Tem a palavra o. nobre Senador Pe .. dos tat-o:!. . " ., . 
a ver nos seus gest-os, nas suas ações- dro· LUdovico, para. explicacão pe3so:>.l Assim c:.ncretiza O Globo seu no"', e atitudes uma. das maiores per~ .. ma_ . ticifu'to· 
Udades_da 6póca em que viveu. O SR. PEDRO LUDOVICO: INVADIDA .. PELA P. E. A "TI'..I• 

N§.o é a primeira. vez, Sr.· Presiden- ·{Para explicação pessoal) (Néio joi BUNA DA !iM!PRENSA' 
te, que OSSUino n. esta tribuna p::1rn. fevisto ·pezo orador) - sr. ~esidente, "No m-omento em que fn1chtvn ~ 
render homenagens a. grandes homens Senhores Senadores, o Correto da Ma- sua t!r:Jgem de 11oje, às Uh.35m., & 
da minha terra, a: vultos eminentes do nh6 de ontem. na. sextn página censu- '"Tribuna da -Im-prensa" teve -a sua 
passado; a c-üituar-Ihes- a: memórJa. ra. .os deputados udenl.stas goianos. por -:;~de invadida por vários choques da 
exaltando os feitos que os tomaram- haverem concordado com a prorroga- Polfcin. Especial, sob o comando do 
~~~ da. gratidão doS Bell!i cot}cid.a .. ç§o dO mandato do Govérnadot de..- Major Herines da Fonseca Neto. Os 

uele E.<stado.. · ;>oUcials ordenarnm a imediata pa .. 
Sinto que este é Um de-rer· indecli- , Julgo .não- ser isso motivo para cen- ralizactío da rotati·va e a tva<~wv~ã-G 

ná.vel de patriotismo e,· a is.s-o não sura, porqüe esses represe.ntantes do da redação e das oflciJl.as.da '·Trtbu"': 
quero fugir, nesta d~ta em que toda. a povo demonstraram e~fr1to ele,•ado na' , :lpreendendo os exemplares j& 
NaçAo, num preito comovedor de ~ra- concordando que wn seu adversário imu-resscs. o Major Hermes. pergun­
ttdão e de justiçn, tributa expressivas continuass€m no gavêrno por ma!s tado a!Jrrnou que agiu obedecendo MS.. 
homenagens t~J vulto eminen:te' de tempo. , ordens supCrtores''. Alguns ex<"mptg, .. , ... , 
Getúlio Varga,g, a quenf tanto o PafS o notid_arista - tnlv~ informado res que já haviam sido exoecUC!o~ to .. JI 
!tc<m a. dever. · · ·' · por·aiguém de má. fé- d1z Que o ao- ram n-nreendidos nas bancas. 

Oomernora-.se~ hoje, o segundo an!- vernador do Estaçlo de Goiás é. meu Noss.à reportagem t1·ocurou 1mcdla• 1 versário do seu trágico <tesa par-eci- filho,_ o qu_e, absolutamente, nãp re- t.amen.te ouvir a palavra do Crt'onel
1 mento, verificado naouela manhã. fa .. presenta a verdade. Trata-se de um Franco, da censura da Políc1a. O C.~ 

tfdfca de 24 de agôstô, quando a.· Na_ pa.i1mte afastado, meu primo em ter- ronel tnfoimou deRconhecer qualquer) 
ção inteira, estarrecida pelo ín~á.usto ceiro grau, .Adiante, nfinna que ft. medida nesse sentido. ! 
acontecimento 'e, presa da maior an .. pron-ogaçãó de mandato estã ligada No Gnbiriete do Ministro.da Justlçtt. 
gústJà; .tomava. conhecimento üe tão a pensamentos escusos e, talvez, de .. informaram que. em vista dOS boatos 
dolorosa. notfcia. que correu céiCre .Pelo sonestos, referentes a especulação de rrue corriam na cidade, divulgados tn .. 
Brasil e pelo Mundo. · _ ·, ,.. terrenos no planalto goiano, no local clusive na "Tribuna da .Imprensa!. a.: 

N'l-O tel)ho ciência; Sr .. Presidente, onde deve. situar-se a. futur3: Ca.pital Polícia. tinha decidido tomar provi c­

de fato ocorrido-na nossa. his_tória; oue do Brasil. E' uma injustiça grave. O dê!le1a~ no $entido de garantir 'o re• 
tão profundamente tivesse abalado e GoVernador de Goiás, homem inte~?ro. ·rerJdo joriíal, evitando .. o anunciado 
comovido o sentfmcnto Pátrio .. · honesto. foi meu secretãdo da Jl'a.. ata .... ue. As_ Ol'OVidênci~s . v1sa.vam Seus criticas e adversários, r.tem nos M!lh•e· de ~- li 1 · d d, .., 't - La 

· u "' IJ>I as e ros CJUe aram c zenda durante dez s.nos. havcnuo-se a. Impedir 0 tr_ áfego ng, RuA do ... •--tantes mais apaixons.dos das diwr.. oer"le•os a 1 n t 1 ~ I t 
UJi:l - 1" .... :u: en ar a rrecan~.ve Sempre com todA correção. vradio, no trecho on-de se etlC(In ra a 
gfncias e· reaçôes, jam"lis deixo.iam perda qut! ncabávam ·de sofrer, na Ainda ontem tol yotado na Càmn- "Tribunf\-" desde a 2ero -hO'fB de hoje. 
~tiJÓtf~~~~ ~~o~Í!~n:.nt~~e~~~ pessoa do querido ·chefe ,da Naçfi.o, r~ dos Deputados o oro,1eto de lei re- ·o policta~ento serJa feito tnmbem: 
tu ·que soube- conquistar Os coraçlies · de ferente .a organização da eomnanhllt nas ruas laterais pel:l Polfeift MHftar, 
uro do ·Brasil, · 1 · sua gente,_ espeCfalmê"'nte dos humU- para. urbanização da. futura Capital e alguns choques dn. PE .• fiearam nas 
m:e .c~~U~!.do é, a. e~~~~~~ ~~: des e. desãfortunados na.ra os auals do Brasil. A proposição teve o ampa.. imediaç6es para !I).tervtr, se nt;ceM4, .. 1· 
galllã$ cujas excepcionais qualidades sem.pre dedico_u a mafor·-ate.nçAo e e!• ro quase unânime de todo~ os etemen- rio. . -1 
de ~jmst...ro.dor, reveladas r..o 0<>-: pectaJ carinho. · · toa daquela. casa do Parlamento. Em outra. fonte conseguimos ~abe!',) 
vêrno t\!1> TJnlão e ·no ào seu Estado Getúlio Var8'a.s. na SUà ~gftadn "Vfda Nfio hoUVe sequer debf1.te: não houve no entanto, 0ue a n~ ordem. de ln-oo:, 
natal,· foram assinalados por sua aus- administrativa. não teve apenas dias maioria· d.o llOV"o brasiltiro de a~ôrdo va.:sâo do jol'Ílttl, partfu da Chefia de_

1 teridade e sua permanente td-entifi .. de glórias. · protestos. Isto prova. estar a 1ment;a Policia.. ·· 
cação coro as cl~ menos favore.. Teve . os seus grande mo·mentõs de com a mudança da Capital do ~rn- consigna êste · :tomat a. tn!ntmaçi.G! 
cldas. am&rgUra e de fntranquldidade. como sU t:m"B o planalto central de Goi~s. colhida no ulntstérfo ,da Justiea. de. 

A culfU!"A sociológica e jurldiu. do s6l acontecer aos detentores do Poder Présld te d d terr que. aquele ato tinha sido praticado 
lnsinge per.:J.ambucano Iluminou a Cá· O destino hnplacAvel lhe reservara sr • en • 8 ven a .. 03 . e.. no interêsse da defesa da. "Tribuna' 
tedra de TJ.Uvenidade, o.Parlament.o os momentos mais et'\lclanteS para· OB nos, que estão sendo comprados par da ImDrensa". Que" vinha sendo) 
e 0 . Govêrno. dias ·terríveis que procederam ao fru; .. a União pelo Estado de _Goiás, no Pia_ ameaçada de empastelamento. .._,.,. 1~. seu nome, ta.rnbém consagrado pelo tantes fatal_ .em que preferiu dar a nalto goiano, está sendo feita por uma , ti r 
afetuoso car.inho do pvvc., ·foi, com sua. vida em ·ho1ocamJto, pelo bem do comissão presidida pelo Dr. AltamJ.. Vê-se, claramente, que o Mints ... . 

c1 ta povo ati.e, f,anto amou. . " ro de Moura Pacheco, adversãrio nos- rio da Justiça. procura desfigurar o i 
inteira justlç&,, a.go ado a es co. Sacrificou-se para nle la.nroar a Na.. so, adve?.'Sâ.rlo do Partido soctal ne.. nto criminoso e vi~e«nto dda PotfO:,~: I 
memora.ç!í.o do Senado. Ção .à anarquia e ao CAos '$" mocrátteo .. O Governador de Oo1M BJ)l'eBentando a vel:mO e que ftü. ,· 

Não Só o ódià•pode pcrturb.'lr. o:Jul· AU$1a.va aebna de tudo· 8 harmo- andou bem em escolher um tnimtgo eomt>arceern.m os poUeia!s J>Qra ~m-~ 
gamento hústórico, mas, também, os 'nta. e a op8.z 1)1U"a berleficfÓ da Famf- Político l!leu para chefiar a Comissão, rantfr a reda.çfio do Jo:r:nai. Garantlr,

1

. 
sent1mentos afetivos. O.S que preten· lia braslJeJra .- · e 0 Dr Altamiro Pacheco tem p~e- porém, fazendo evacuar o nrédto, _ 
dem se-r l~g~tá.rios da herança do Se· . A Cor&t. de lóuroa jamais- s'e· osten- dtdo. eôm. 8 malOf' \J.SUra e deeêncla. atrreendendo nns t~ncas e dentplro cta, 
llhor Getúlio Vargas ~.só _se tqrnam lou em fontes que não estivessem sul .. · E'. portanto, graride injtlrla dizer~se nrópria reda.t:'fO os os excm ares~~ 
dignos des.sa responsab111dade quando, cadaa :pela amargura, _ · que hA bandalheira ou negociata na já ~pressos. n.M se aasemelha no 
pela- BinçerJdade' e exemplarldade de . As grandes figuras_ da humanidade aquisiçãO desses terrenos. OS: lotes 11 w:~do m~~~~ gangsters americanos 
a-eus atos, 5ouberem ·preservar e pra .. viram eternamente na meni6rfa dOS .serem vendidos, no futuro. obedecerão· U('! r0. :reser-var a propriedade 
ticar as nobres e patrióticas idéias que 1l6steros pela souberaM e1qlressar em o, leis es~e1a1s, seTáo vendidos peta ~s!!ditrni-na.p lil'ã.o estro.nhn.mos, _, en..: i 
animaram a Ioz:ga e .tormentosa vida determinados momentos ele sua exis· própria Urr/lo: portanto. ntn~ém po- tretanto absolutamente, a prãtica de 
pública de Getulio Var~. têneia. derá. fazer· negociata com eles. atos d~st::a. natureza. Do :Govêrno 

Só com o tspírltO sereno .e Jus~ Getúlto. Va.rgas·sé tornou ma.ior, se E' preci.ao que ~e saiba nAo ser eu. que se colocou; do Presidente que ac!' 
sobrepaira·ndo as discórdias, é que po. Imortalizou diante da dor, em face do nartidá.rlo da prorogaçlio. de manda- elevou à curul ru't)rema de. a.dm1nl!S--~ . 
demos_ participar do Tr.tbunal da gts.. "'a.erJficJo e-xtremo lmolando·se pelA tos, prtnclpa.lmente de _Deputados e tração do Pais e !e estabeleceu em: 
tórla. . · · . PUrla, ctue tanto soube querer. · · Senadores. Acho que Iegis.Isriam em no~a. Pátria. pela. -violência .l"..ontra. 

SenhOr Presidente, estaS as· pala· . Ooraçlo generoso, e bom eata.va eausa própria em benefímo próprio, a constituiçã-o, no- d1R 11 de. novem­
l'TBS de saudade. e homenagem com sempre propensO a. 'J)H.tiear o bem e o que serla Imoral e possivelmente _in· bro, e prossegue na pratica de uma. 
que o Pn:rtido~ RepubliCano se sollda· a perdoar os próprios desafetos. _ constttucionaJ. série de atentados que tR.Dt.ns ve!e& · 
riza. às cOmemorações dO dia de hoje. t'Só o &.ri\or constrol para a eterni... -Assim, usei da Pala\'Ta plll'"a d~- temos profiigado dPsta tt1bun~. a eo­

··(r:dto bml! ~It!ito bem! P«ltn.{U): dadc~ elo palavras do ln_cxqueclvel !azer a falsa c errOnea notícia cmitL mcçar pela vtolaç!'\o da Cn.rta M:-._gna. 
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es~ 31- de novembro· e a continuar O SR. JOAO "w"lllASEOAS -j É se S. Ex• ·deseja..f:iinlatlno :pen- ~te 6 ·o ponto de vista nitido •. o· 
mo desrespeito às imw1idades parla· De pleno .acôrdo com .o aparte d'J sarnento da Nação brasileira. tal colt· único ·admissível num regime que se 
mentares - levado a efeito na sede meu nobre co)ega, representante d~J. vicçüo df';V<', de imediato. determinar quer constituciona1, ·civil e jurídico. 
da União Nacional dos Estudantes, Bahia. a puniçá.o dos culpados pela ocorrê11~ Estamos, entretanto, cada vez maill 
ca aos próprios estudantes, impedin- ... ~r. Presidente, ct ,que se nota, o ela de hoje. CMuito btlm; muito bem. descambando para uma situação ~de 
do que penetrassem na sua ag1·emia- que se vi: é, juztam;;:nte, que o Se- Palmas).. ilegalidade e violência. Os a4Jntados 
ção para Wmar deliberaçé-es - d~ nhQr Presictentç Juscelino ICubits.. O SR. PRESIDENTE: à ord.em jurfcUca se sucedem, preci ... 
um G-ovêrno que semeia atentados chek não pode controinr a atitude, 'f em a palavra 0 nobre . Senador somente porque o Sr. Presidente da 
dessn. natureza, violência prat.icada, a atividade, a ação do sseus imedia· M-:-m ·tt-c S'.~, para exnlicação pessoal. República não faz prevalecer a auto­
hÓje, contra a "Tribuna da Impren- tos auxiliares. oe S. Exa. não tem o SR. ·l'IIEM DE SÁ: ridade de seu cargo, não faz predo.; 
sa" não surpreende. responsabilidade. direta, como man- .. (Para eJ;plicação pessoal) _ Sr. minar a autoridade civil sôbre a au .. 

dante do grave atentado que hoje ~~ President_ e, não seria possível aO re- toridade militar e permite que auXi-
0 Sr. Ruy Palmeira Pel'lllite "'XD.ticou, estou certo, náo terá auto~ liares, detentores da fôrça, a U5elll V E t ? ~· , presentantes do Partido Liberal si-
, xa. um -a~ar e ridade necessária para punir o. ChefC! lenciar diante-da arbitrariedade e da não apenas contra os direitos dos ci-
O SR. JOAO VILLASBOAS de Polícia ou aquele seu auxiliai que violência de que acaba de ser vitima dadãos, mas até· contra a autoridade 

com todo 0 prazer. haja determinado medida dessa na- um órgão da intprensa brasileira. do Presidente da República. 
o Sr.· ·Ruy PaJmeira - Como se tureza. Partido de tmdição democrática, O Sr. Caiado ·ae Castro - Permt .. 

chama o Col·onel -que. compareceu à Sr. Presidente, o nobre senadcr como os que mais: 0 sejam, tem êle te V:. Ex• um aparte? · 
"Tribuha da Imprensa"? · Ruy Palmeira, ao referir-~e há pouco estado, através de decênios, inque- O SR. MEM DE SA - Com satis ... 

ao nome do Major Hermes da F.:m- brantàvelmente, na defesa das fran- fação. 
·o SR. JOAO VILLASBOAS seca Neto acentuou que nas violên- 1 o Sr. Caiado de Castio - J:trimei-.. 

- "- 0o 1 é M J H es quias e direitos dos cidadãos. princ • ·:· ...... nao é rone ; o a or erm cias que vem praticando essa auto- ramente, desejo ressaltar que o ofi-= d. F · N t pios fundamentais do te_ o-1n1e demo-a onseca e o. · ridade, e ·nas quais se vem desta- e. .... ~. cial comandante da patrulha não é 
O Sr. Ruy Palmeira - Pensei que c"ndo ·n·os u'ltimos tempos, apenas crâtico. •, . t meu amigo·, nem _sequer de vista o 

t d ~ o Sr. Pedro- Ludovico - Pernú e já .fõsse Coronel, em vir ude as deslustra o nome do seu antepassado. - · conheço. Trata-se, porém, de militar 
l.d d t' t s V. Ex• um aparte? nmabi 1 a es que _pra 1cou con ra c o grande Mar~b.al Hermes da Fon- no exercicio de uma função. Recebeu 

estudantes na<iuela ocasião. E' a seca, conb.ecido e venerado sempre O SR. ME!\.:t: DE,SA - Com muito ordem para executar ·determinada 
mesma ·pessoa, rião?. pela tolerância com -que ·goV>emou o pmzer. missão, logo, agiu no cumprimento dt 
. O Sr. Caiado de Castro - Vo;;sa f'aís. Seu neto, porém, com .as de· O Sr. Pedro Ludovico.- Não con- seu dever. · 
Excelência está equivocado. As pro- monstracõeS constantes de seu es- sidera v. E.,_, violência 'um jornal O SR. MEM DE SA - ConeordtJ 
lnoções no Ex:êrcito não obedecem ,a píríto belicoso e vioJento Jl!"Ocuta ma- ç_hamar- ao Presidente. da República com v; Ex~. em parte. . 
êsse sistema. 'Esté. V. Exa. fazenao cular o nome do seu ancestral. e ao Vice-Presidente da República de O Sr. Caiado de Castro- Se a ar­
injustiça às Fôrças Armadas e ofen- o Sr. Ruy Palmeira - Permite ladrão? _ . dem foi ilegal, se hoUve Violência.. 
(lendo· o Exército. v. Exa .. um aparte? O Sr. Rui Palmeira -Há os meios não posso dizer. Como há po1JcO .ex ... 

O Sr. Ruy Palmeira - Perdoe-me O SR. JOAO VILLASBOAS - legais para se recorrer... pliquei ao nobre Senador João VU-
V: Ex.a.: mas, se são por mereci- com todo o prazer. . lasbôas, as notícias que tenho sôbre 
menta e se considerarmos que, na o Sr. Ruy Palmeira- Julga Vos- O SR. MEM DE SA .,;..._ Respondo o fato são ligeiras. Não sabemOs _ 
ocasião, aquele bravo. oficíal cumpria sa Excelência que, em outros casos, ao eminente Stmador por Goiás: a repito ~ se houve violências. 
um dever e não sena de estranhar fugiu ao critério? lei, existe, para que seja cumprida. o Sr. Rui Palmeira_ Houve ~<pro~ 
tõSse promovido. Quer me par-ecei' 0 ·sr. Caiado de Castto _ Chega~ Ao defender um órgão da imprensa, teção", não violência! 
qué 0 critério do oovêrno é premiar rei· lá. Estranhou v. Ex:à. que, pelo não estou necessàriamente solidarl- o SR. MEM DE SA _ Estou de 
os autores dêsses atos, porquanto, fato de haver praticado v~oiência.s já zando-me· com o que afirma ou pfe ... acôrdo em parte, com o nobre Sena .. 
quandO dos acontecimentos, hoüve não fôsse o Chefe de Policia CQronel. coniza. Outra não seria minha a ti tu- dor Caiado. de Castro. O Major, co..: 
aquela grita tôda e não me c~msta No meu entender. é wna crWca à de se a violência houvesse atingido a mandante da patrulha. não é 0 lll8.ior 
tenham sido, até hoje, apm·.adas as seleção dos militares. Visa-se a trans- qualquer dos jornais contrários à responsável; apenas cumpriu ordens. 
J'esponsabilidades, ...., nem pullld3:s ~s formar as Fôrças Armadas num or-. minha orientação . politica e ideoló.. Terá, quando muito, a responsabiU-... 
autoridades implicadas, que conti- ganisipo merecedor do nosso despre· gica. Entendo que, num regime de- dade de ter · executado uma ordem 
nuam nos seus ,postos. Creio, nob;c so. Se no Exército, na Marinha ou mocrático, a o;-dem. jurídica tem de ilP-gal, - ao que não era obrigado, 
Senador Caiado de Castro, que nao ·na Aeronáutica o acesso. se proces- ser 'mantida como fundamentjl-do .do de acórdo com a Constituição. Mas, 
há nenhuma, ofens'ã' na ~inha per· sasse apenas pela violência, não po~ convívio pacifico da sociedade. afora esta responsabilidade. que nin .. 

· gunta. .
1 

deria merecer o nosso respeito. 0 Sr. Pedra Ludovico - Libertas guénl lhe pode tirar.., rnuito maior· é 
·..? o sr. Victorino Freire -- Permt e o sr. Ruy ·palmeira·- Absoluta- sub l_ege. a. daquele ·que lhe deu a ordem. l!:ste. 

V Ex:a. um aparte?· mente. se há alguém que contrarie o SR. ·MEM DE sA ..:... Se há lei, Sim, deverá responder mais do que o 
· O SR. JOAO VILLASBOAS as tradições das Fôrç~s Armadas não é preciso que seja cumprida; -se a lei executor, pela 'infração e peJa bruta .. 
Com prazer. . é aquele que condena os erros de não é boa, 'que seja reformacja pelo lidade cometidas. 

O Sr. Victorino Freire - A!Irmol;l alguns dos seus integrantes, mas órgão competente que é 0 Parlamen- :.O ·Sr. João Villasb6as - E, prin .. 
V. Exa. que o Govêrno. que . ai esta aquele que os praticam ou os ncom· to ,e seja .aplicada pelo único órgão, ClJ)almente, pela escôlha. dêsse miU­
se elevou à curul presidencial, em panha. que é o Poder Judiciário. se a Tri.. tar, cuja .Violência já. foi tantas vêzes 

. virtude do golpe de 11 de novembro. o SR. PRESIDENTE (Fazendo buna da Imprensa cometeU excesso demonstrada em atos anteriores 
. Desconhece V. Exa. que o Sr • Jus- soar os timpanos) - Lembro ao· no-:. no seu direito de exprimir pensamen.. O Sr. Rui Palmeira - Permite o ~ 
celino Kubitschek foi eleito pelo povo bre orador qu'e faltam apenas dois tos e orientações, que o Govêrno ou n<?b:rtt, orador um aparte? 

. e diplgmado t>Eilo. Tribunal Superbio! minutos para o término do tempo o atingido recorra aos meios compe- o SR . .-MEM DE SA _ coni tod~ 
0 Eleitoral? _Quer dizer que o no r de que dispõe. tentes, processando o .-responSável, prazer. . . 

colega reconhece que, se não. 1ôsse 'l o· SR. JOAO VILLASBOAS chamando::-o à respónsabilidade cri~ ·o Sr; Rui Palmeira _ Essa !noda-
11 de Novembro,. o presidente eleito v t ~nar s Pres1'dente m· ,·n 1 · · · lid ou. erur1 , r. · a · · ~ · a de de ••proteção" não é nova. Na 
não teria tomado posse.' Respondend·o ao aparte do nobre Mas não se pode, de maneira ne- Europa de pré-guerra foi utilizada 

. o SR. •JOAO VILLASBO~S -1~. senador caiado de Castro, que evoca nhuma, tolerár. nem eonceber que. pe. lo~ •• nazistas,. que assim ''nrote-
B' dedução de V. Exa., ~ue nao es " a tràdição de disciplina, .. de ordem c num regime democrático, na vigência g1am os peque i .v 
dentro da ordem da l}l'l~a oração. de elevação moral das Forças Arma-. de uma Constituição um choque'de o sR. MEM~~~Àse_: Essa des .. 
Citet a série de violenclaS .dqu~ <ie das, tenho a dizer que, no momento. Policia Especial invada a redação de cUlpa, que ouvt atra.vis -~a· leitura 
vêm pi'atlcando nêste· Pais, es e ';_ parece haver certa sinalefa. nessa um jornal, · apreenda a sua edição, feita. pelo eminente lider udenista 
triste madrugada ~e 11 de noyembro. gloriosa tradição. Re?onhecendo ~· tnterdite a sede, .expulsa de lá os quà não faz rir, porque seria. de fa••r 
com a violação direta das lels e ~a Ex• que o reefrido militar vem prat1- lá mourejarn e implante o· arbftrlo chorar. · -.. 
constituição e que, port!lnto, . nado cando uma série de violências, moti- onde devia. imperar a lei. ' No Brasil, parece que se es"' ado-
surpreendem· mai.s à .Naçao. Atn a vo pelo qual, não podia ser promo· 1J contra isto, nobre • colega .de tand t l>l:lo 

agora, nAr,...,.tra-se mais. uma a~ron-_ Vl'do, em razão dêsse procedimento_, Goiás, 9ue _me estou revoltan. do, é · 0 uma e~ ranha. orientação Iíber.. -
.. - _. f d a uber t1cida. Para eVitar-se um , possfvel ta à carta Magna, erm !' it i devia ter sido punido pelos seus su- contra tsto que estou _lançando o meu golpe, Que apenas se :!magina rolhpe-

dade de lmpren~a ~ ~s dite os n- periores hierárquicos. Até agora, en- mais veemente protesto. se a Constituição, infringem-Se as leis 
. dividuais dos cidada.os. trCUtnto, não houve . qualquer ato · O Sr. Pedro Ludovico - V~ Ex' e derrubam .. se a. autoridade 

0 8 · Juraey Magalhães - Permi- nêsse senti~o. . ac!J.a que o' Presidente da República Agora, para iarantir~se tÚn jornal 
~k V rE um aparte? - · Sr. Pres1dente_ ao conclwr reme- ~Ja o responsável por essa ocorrên- contra u~a. l>OJSsível ameaça popular 

.... • xa. ~ · . morando o aparte que. há dias,...,me cxa? · comete-se não uma ame...... ,..,_.tlll' 
o SR JOAO VILLASBOAS - dava o nobre Lider do Partido Tra- . mn · lê •- •• -· ~'" 

Com nl'aier. • balhista. Brasileiro quando" comenta- O~S!t. MEM _DE SA- Quero crer a no nc~ mó!W_or: .interdita-se-
O :;a;: Juracy Milgalhaes - O epl .. va. eu 0 · discurso do sr •. Pre&identc que nao o seja.: desejo arde~telll:ente lhe 8 sede e apreende-se· lhe a. ed1 .. 

sódio ue v. Exa. narrou e do qu~l da &pública. _ QU~ ~ o seja., mas,~ regune l?re- ~ · 
· .. N 'fi.o ·estarrecida tomou co~ee1- Sallentou s. Ex• que 0 Sr. Jusce- sidenClal, em Que vivemos teõr1ca- a.neira de ,garantir. verdadeJra­
~en~ vem, apenas, traduzir que se Uno .Kubitschek demonstrava .a.s ínais mente, é o Presidente da Repú'?Uca mente curiosa e única! COstinuando 
aarava a .crise polltica brasileira, llS." eleVadp.s intenções, no sentidO de· O res~n1sáv1el ~r. tudo qus.nto se faz ~s.s~ 'Orientação, algum dfa, .. quando 

U"eles dois aspectos fixados pel_o pre- conse"'nir ba.rmonia. geral da polftica. na S.Uiu ms ra~o. . gué~ pedtr:garantias à Polfcla, sert 
q tid &.. Se:l entretanto L f talvez B.SSB.I;$mado por ela.~ corD.o 0 claro Presidente do nOMO pa.l' 0 • brasileira procurando e$tabeelcer ·a · • te há- • que mw"(J requen ... melhor moQo de ,....defendê-lo contra. 
-Deputado Milton campos: crise de paz e a' tranqüilidade dos espiritqs. tot~!~d babusos de poder. e de ~u- poasfvefs atentados de te-eiros . 
confiança, por parte do povo, que ResponC:u a s. E:fl:' que se, ee!tiva-· ~ e. a. usos de confiança de Co t 1~ ••• 

n&n. actedita na capacidade-dêste go ... mente essa era a intençlo do.f'resi- parte dos .Que. lhe slo aUXiliares e n ra esta. sttU:acão, Sr. PresÚl"· ' 
~~o para lhe resolver Oi! _proble- dente' da &pública, não a traduzia detentores de P&rcelas ~enore$ de ~~~ de~:~~~z"rtido Libertador 
maa ~ ao menos, · para assegurar 3 1>0r fatôs. Entre a b6a lhtent;J.o· e ·a responsabtlldade • . . ltrie l>fotesto, eu 0 faço com tanto 
ordem • pública à sombra da lei; crtse bõa obra há a mesma distAncia. que ·~:..!!. nobr~ Sr ·- .Pre~t~ente da Be· mais autoridade quanto nlo estou ~-
. <le e.utoridade porque os aconteci- medeia entre 0 sonho. e a realidade. ptíb~ nio. teve parttClpa.ç&o e n&o a.e&rdo "~ 
mentos vlio-•e' desenr<>lando sem que vemos. nesta boro, que se o senhor deve ...- reaponsa~.-do peJaa vlo- '"'"""":"'llr~ =':'"" ·trBÇada pelo 
0 próprio govêrno oa possa controlo.r. Presidente da República tivesse, de linda' da hoje pratica<!a, - de, &tio ,..... - - Laoerda, de tm1 
sou advera&rlo do Sr. Presidente fato, !nterêiiOe em trazer- e tran- ~~!'!.!.sua_ inoc4n-cla • - J~~ ~ dlNJo doia J>8r n&o 
Juscelino Xubltachell:, mM não acre- qullldade ao pats nllo "" Veritlcárlsm, ...- ....,.._...., . ,':," - _ • ~- - ._ .. _101 ..;. "E; 
~ito~%c~~ ::· _:at~~f.rl~= r: ~~.:: ~~ =do~~~~-;.~i~~~ .c:: ;10. ·~,. ~:'·~ _ 
" liberdade de lmpren!la no BrMII. ladoS. · falto. .-~~. · - . . . 
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violência contra. o seu Jornal, impc~ emergênc.ie.; usem da lei, apliquem~ Sr. Presidente, reservo-me pa.ra o Sr • .!I em.· de Sá - Todos nó: 
dindo-o de divulgar as idéias que na com todo o pêso daS suas saneões. voltar à tribuna se necessário ou se da MaiQrta. ..• 
Vin.ha. difundindo. , Se esta' lei ~ imperfeita, pei;am que a.s informa-ções prestadas não forem o SR. ·FlLINTO MULL:ER _ 

Há lei, ou deve haver lei. Há Po- seja corrigida nos pontos nece.ssários. de nlolde s. satisfazer minha cansei- O Senador Jurac;r Magalhã€.5 apro-- · 
der Judiciário, ou de\'e haver Poder O Sr. Rui Palmeira - E tera fôrça 4JlCia. (.Mutto bem; 11Wito · be1n! veitou-.s.e do aparte do &nado: Bel"· 
Judiciário. para fazê-lo: · 'lttlmas). nai~-;;;s Filho para, no seu dir.zit.o de 

O que, infcli1..mente, se está .verifi- O SR. MEM DE SA - Pare. ·tsto 0 opositor, apc:ntar divr:rgência ~over· 
cando, no Brasil, é que nem há. lei éxiste o Poder Legislativo, que e_stu-. SR. PRE-8IDENTE: . r..r.1mental que não existe. 
nem há. Poder Judiciário; há, ape- dará as propostas de alteração solici- Tem a __ palavra o nobre Sena~or F1- .Pode v. Ex.a Senador Jur~cy M:1· 
naS, arbítrio e prepotência, tadas, caso sejam procedentes. Ma~ .\tnto Mul~er, _quarto orador 111-SCrito g~lhães estar tranquilo. As informa 

Apelo para o· Sr. Presidente da que de maneira alguma se contimlfJ para. expllcaçao pessoal. çoes, que ainda não ZX::I!~bi, e às qual~ 
República e para o Sr. MiniStro da riessa situ~ção ~m qu~, acima <!a _lif~ o SR. FILI:fTO liüLLER: faz refe:ência. 0 nobTe Senador B:.:r~ 
Justiça, que são civis - êste último, acima do Presidente da Republ1t (P r - l - - . nardes Filh heo-ar- sen d 
principalmente,' bacharel que já. per~ acima da Constituição exista a fô .1 ar~ exp tcaçao pessqa -: .Nao /Ol d 1 t 0• ác o aQ ao a 0 ; 

bruta e O arhitrl·o da pollc1·a. ('I • te, .ouv1, c.orn tôda a atençao e_ .t:es- e e as ornar c~nhedmento u. Na~ 
tenceu, ao Poder ~gislativo, que hon~ JT. , revzsto pe 0 orador) 8 P d ção. Cabe1·á então a nós e ao P{)VO 
rou- apelo para que se -eximam da. bem' JrtuitO bem! Palmas). ·to . ~. -. r. l'esJ en- julgar 'Se andou ac·zrtada ll- aut::m·· 
responsabilidade que sôbre êles pesa, · . pel , os d1scursos aqu1 pronunciados 

O SR. PRESIDENTE: a Pro'"'A"ito da ocu"'ação, ho1·e, 'f'ek:s dade pública ou se é t~ll pas.dv.zl de demonstrando, não por palavras, mas l-IV.:O v :t' tr' - · · -
por·fatos, não através de mais um in~ Tem fi. palavra. Õ nobre Senador aUtoridades policiais-, da redação da rcs Içoes, o·Ll mesmo de pumçao 
quérito desmoralizado, màs de medi .. Bernardes·Filho, terceiro oradO!' ins- Trii:una da Imprensa. O Sr. Rui Palmeira- - V. Ex. 11 

das concl'etas, que não pactuam com crito para explicação pessoal. Nao estou habilitado, ainda, a. tem .sido um Líder mals eficiente ~ 
a violência e que punirão exemplar.. O SR. BERNARDES FILHO: pre.st~r informações dos motivos que que a. Oposição desejo:va, ~ 
mente os responsáveis pela tropelia. <Para explicação pessoal) - (Não l{!V•lram aquelas autoridaiies a to- 0 SR. FILINTO MULLER -

O Sr. Caiado de Castro - v. Ex• jot revtsto pelo orador) - Sr. Pre- mar essas providêncUts. Entendo que Obrigado a V.· Ex. a. 
dá licença. para· outro aparte? (As- sidente eu faltaria à coerência que no regime demoerático em que vive- O Sr. Rui Palmeira - Só há a 
senttm.ento dó orador} V. Ex• está devo m!Ulter na Vida pública se si· m06, a liberdade de impr€nsa deve lamentar ,QUe O Govêrno nto 1h~. 
baseando todo o seu raciocínio no lenciasse a minha palàvra e a do ser respeitada. Está ela asoogurada haja. fornecido elementos com qtic 
pressuposto de que a notícia dada meu Partido diante do fato que nos na ConStituição da República e só responder às criticas aitui receb1da.s, 
por '10 Globo'' seja verdadeira. é dado conhecer, ainda. sem maiores -de-ve sofrer as restrições que o'§ 5. 0 quando a apreensão e inva~âo da 

O SR.. MEM DE SA - :t. evidente. minúcias, ocorrido coin ·a Tribuna da do art. 141 enumera, quando em- Tribuna da Imprensa, oco-rreu às on2re 
O Sr. Caiado de Castro .- Ora, Imprensa. · . pregBda., nâo no sentido esclar~cedor h_?ras e trinta minutos da. nlanhã, e, 

ês.se jornal procurou colher a noticia, Desta tribuna, tive ensêjo, várias _da opinião pública; não no sentid-o sa·a dezetoote ho-:as- e 'quase trinta 
Jàpidamente. Não teve tempo, pela vêzes, de altear a minha• voz de pro- de relatar· o.s fatos ou de fazer cri- minutos. " 
própria hora em que se cometeu a te.sto contra todos aquêles que, em tica ronsciente ou elevada · mas O. SR. FILINTO :.r "ti L L E R -
chrunfl.da "violência." - 13 horas e qualquer pais, Violassem a liberdade Q.llando dessa liberdade se va~;r com Sr · P.r~1dente, recebo, neste momen­
me1a - até o momento em que o de imprensa. o fim de pregar a anarquia a sub- to, ,em'e:op<e enviado e'nviado pelO­
jornal· saiu, apurar o que realmente A ll1inha voz foi a._ primeira. que se versão da ordem, a subversã.o poli~ Chefe de Policia do Di.sti.lto Federal ; 
se verificou. Não sabemos como os e.rgueu para clamar contra a Argen- tica e social do pais. Essas restri- .e estou eerto de que traz as lnlor­
fatos se passaram. Embora v. Ex• tma. de Peron, quando expropriou La ções afirmam-nas a carta Magna e mações desejada::;, porque .através do 
tenha tóda a razão ao protestar con- Prensa. Aq~ mesmo, em vá!i0-3. tno- devem ser reguladas por lels. papel vejo um exemplar i da Tribuna 
tra a violência, no casO de ela se ter mentos, a- mmha. palavra solldarJzou- .Sr. Presidente, em vá-rias oportu· da. Imprensa. Como disponho de 
verificado, é preciso considerar que se com a de outros oole~, mesmo ntdades, quando exerci· o cargo de poucos minutos para está. explicação 
seu ra.ciocinio, como o do nobre Se- na_quêles atentados que, nao Hga_dl')s Chefe de Policia do Distrito Federal, ;pessoal, reserv.o-me para conhecer · 
.nadar João Villasbóas, está. baseado propriamen~e com a liberdade ~e mt~· tive ocasião de opor restriçres à 11- dos e.scla:ecimentos e deles dar ci .. 
na noticia de um jornal, tomada às prensa., diZl~ co~ a viobçao das berdade de imprensa 110 pais, Es- ência ao Senado mais tar'de. -.: 
pressas. Não sou partidário do fe- liberdades individualS. h.wa servindo a um regime que nao O Sr. Mem de sã _ v. Ex.a te .. 
ehamento de jornais. Ainda há três Tive. oportunidade, Sr. Prestdent~. era 0 regirne constitucional em que ria tempo de os ler agora. · 
ou quatro dias, dei entrevista neste de s~stentar, nesta Casa, que, nenhunl vivemos. Quando, amadurecido para O SR. FILtNTO M U .L L E R _ 
sentido. Devemos considerar, todavia, de nós pode dar o seu apla!lso nem a. vi-da. política entendi de bater-me Fique V. Ex.a- com a cw'·iosida.de. 
que a notfcia de que se trate, o Ma- ta.m.I?OUCO o seu apoio aos excessos pela democraeÍa n Brasil adotel O Sr. Mem de Sá - SoU extrema(>-
nifesto do ,Deputado Carlos Lacerda de linguagem tão comunis 'la iltl" todos · f · 0 · ' d mente curl.os!'J. +-
é qualquer coisa estarrecedora. Nã~ prensa do Pais; e, de uma feita, ft<l... <?8 ptmc piOS 1ue eXlge a e· o SR. FILlNTO MULLER _ 
t1 possivel que se diga. do Presidente tando de primeiro ·atentado de aue mocracm que e1l sej~. .verdadeira- s p ld 
da República, do Vice-Presidente da fot vitima o· jornalista Carlos de La~ mente, uma. ":emocracla. Por ê~se r. re.: ente, não l~rell agora as 

. República, do Congresso_ e do Poder cerda, no Rio de Janeiro, ch~y.uei a motivo, não ~elxo d~ condenar qual- informações porque não foram as cri· 
Judiciário, o que o Deputado procla- afirmar que há ataques, na .Impren- ~uer vlolênCl~ p-ra.bcada contra as j.icas feitas no Senado à atuação- daa 
ma pelo seu joni.a.l, e nenhuma pro- sa, que a simples reparaç,ão !)ela l'e- liDerdades de imprensa ~ de pensa.. aut-oridades policiais qu._ the trouxe .. 
vidência se tome em ·segu1da. Não se ttlicaçáo, ou a slmples repat:ft.ç?.o rela mento. . ram à tribuna. D2Sejo sobietudo res .. 

Punl·çao- •os calun1·adores e !njun·a~ J sr. Juracv Magalhiiea _ Esoo sal~ar que o discurso pÍ-onuriciado pelo conclua, daf, que eu esteja afV\tando o.~: ên em1nente Lld r d Mi · · s · 
to N- 1 "~ dores n•~ são bastantes par• t•var <:oer cia. faz honrá ao patriotismo € a nor1a €naa.or o a • ao se como se passou o fato, ~ ... ... Jo,; Vill""b'"- é f d ,• t i 

às Vêzes. um• honra ultrajada.· · e à inteligência de V. Ex.•. .-o """" ~. pro un amen e n-nent quero opinar ainda porque o ... · jr: w s Ex • to h i t desconheço. Dai, Sr. Presidente, concluir eu o. Sr. Mem de Sá - ».!Uit-o bem. · · · mou co-n, ec men o 
• do fato ocorrido na Tribuna da Jm .. 

O SR. MEM D:E SA- Responde- que precisamos ter a coragem de O SR. ~INTO MULLER - prensa que.ndo tomava parte no ai-
rei às duas partes que se contém na elaborar uma lei de ltnprensa. em que Agradeço, mu1to penh<1r8.d<J, o aparte- mÕÇo com que nos honrou lo diretor 
interrupção com ·que v. Ex• me hon- se torne efetiva a punição de eaJ.u- com que me honra o nobre Senador de O Globo, Sr. Roberto Marinho, 
rou... niaEudores e l_?juriadoresd. • d 1 Juracy Magalhães. . As:istindo aos trabalhos nlagnfficos 

Primeiro, se não houve violência, nãO 'd~ ra:J:>s:o mi~a. n~id:rie~· Sr · P~sid~nte, prossegumdo, peço daquele vespertino, vimos r'odar sua 
não haverá razão pa.ra. protestos mas dade aos excessos de linguagem, nem e benevolênCia do Senado no Eentldo máquina que imprimia. se!rdnda ed1· 
é preciso provar que não houve vio p 1 to · de não Julgar antes de conhecer os ção, na. quaJ se continha"' a notícia. 
lência: - :~, q:~ ~rilio, co~:t,foa 0 rseb:d:"~ fatos reais, antes de saber das. razões d3: ap.reeruão d.J. Tribuna da·j Impren-

A verdade incontestável, no entan .... a Nação sabem,. relações de Intima que revaram ··as. autoridapes policiais sa. Lá mesmo, não tivemos conhe .. 
to, é que a Tribuna- de Imprênsa dei;~ amizade com 0 Sr .. Presidente--da e. tomar a-quela providência. cimento dos motivos que llevaram 
xou de circular, e tOdas as informa- República, não posso silenciar _ meu O Sr. Bernardes Filho - :t la- à-quela apree-nsíio nem soube'mos, se-
ções condurnm a qUe, efetivamente, protesto nesta hora. mentável que o Govêrno não haja. ·quer, a extensão dessa pró-Vidência. 

mil
foi 'ta~ grupo, um choque da policia o sr. Gilberto Marinho - PermJ ... aparelhado <> Líd~r da MaiOria para pclicial. .A principio diziam' tratar• 

1_ ~··que apreendeu a edieãO e te v. Ex• um aparte? dar uma expllcaçao ao Senado. 1 se de Ihedidas pa.Ta. garantir e. Trt. 
lnvadm a redação daquele· jornal, o SR. BERNARDES · PILHO - 0 SR. FILINTO M u L L E R _ buna da Imprensa - garat\tla não 

O SR. PRESIDENTE: · COm mUita satisfação. . o fato nol>re Senador ocorreu' há no. sentido naolsta, como acentuou 
(Fazendo -.soar os tímp11nos) - o Sr. Gilberto Martnho- Também bem. ~co tempo ~ o nobre Senador RUi Palméira ••• _.-;.. 

Lembro ao nobre orador que disp6e não aplaudo excessos de llnruagem; 0 Sr. JuTacy Mãçalhã.es _ 0 pro- O Sr. Buf palmeira - Pelas cir·· ' 
de ap~nas um minuto para terminar mas, menos ainda. posso C-(.ncorder blema está em que há muitos go- cunstâ-ncia.s ~ que se reveste. 
seu_ discurso. . com qualquer violência; mas, menos vernos • • • o SR. FILINTO :M u L L 'E R _ 

O SR. MEM DE SA - Obrigado ainda. posso concordar com violências o Sr. Ber7Ulràes Filho _ Não vou ..•.. mas em face das homenagens de 
&. ~. :Ex•, Sr. Presidente. Concluirei contra a. _impreru,a, qualquer que no jógo de v,. Ex. e. • • • {Riso). hoJe ,à memória do Presidente Oeiú· 
rAp1datnente .minhas consideraÇÕes. seja qual fOr JL cOr partidária do ór- 0 Sr. Juracu Magalhães _ Nem llo Var--:as._ .Er• essa a noticia·. ·~-

Se há. injurias, calúnias ou difa- gão atingido. - "' ~ 
mac;ões dentro dêsse jornal ou de o SR. BERNARDES FILHO - quero que V.· Ex.• me acompanh4! pois roube-se que não Sómimte o 
qualquer outro, a maneira de coibi- Agradeço a colaboração ·que V. Ex• no ~entido d~ minha _poltties.. De.. quar~irâ.o- havia sido cercado pela 

. lM é usar dos recurSos legais. me dá. Seio &penas tu:ar, na Intervenção de Polfc!ll-, mas que esta havia penetra .. 
Ainda. llntem 11, na. imprensa desta Sr. Presidente, meu p1-otesto 11ca V Ex.", que o Lider n!ío está apa• do na sede do jornal, .a. aprkndido 

Capital, que o Governador ~ Jânio aqui por enquanto. Não pretendo e relhado, porque não Slbe bem a op1.. sua edição. : 
Quadros tnandara processar mais wn não tenho ·o direito de ir além, en- nlão de qual dos~ governos irá inter· Estamos, pois sem eiementM para 
Jornfl:lista: aquêle que veiculara a quanto ·nãO ouvir do Oovêrno não ex- pret.~ nesta. Casa. - · · Julga-:;· li:. o q\1e deae)o salieútar. 
notk~la infamante de que s. Ex• en- plicações que justU:iquem, porque O·· Sr. Bernardes Filho -- Para O Sr. _.Rui Palmeira. - :pérdão.· 
tregara um cheque para pagar 3. de- nada pode justificar 0 atentado de mim, só há. um g<>vêrno: o che-fiado V Ex. a 06 tem em mãOs · • 
terminfldO Prefeito no interior-doEs-· hoje à liberdade de imprensa.... pelo Presidente· da República. . O Sr. Mem de Sá- VejamOs en-
tado. . . . O Sr. AttUio Vlvacqua - Aliás, O SR; .FlLINTO MULLER .;;... tão,<> qUe contém o enrelope,' '. 

Alvo de uma caló"nla de uma In~ v. Ex• fala., em· nonie de nossa ban ... Para todos :nós. _ O· Sr. Lima, 'I'ei:tefra - Acaball:l 
jtiria, o governador paulista. tomOu cada.· · O Sr. Jutacv Magalhães ""':"' Co- de . informar-me· que o Tribuna de 
a única atitude correta e Use. - man- O SR. BERNARriES FILHO - nhecemos vários outros, lnClllSive ,o Imprensa, já eStA circulando normal· 
dar Processar o responsável pela in. . . ; mas os esclarecimentos que pelo q:ue escap~u co~pletamente à. ll"qtG.- r.:ente,. e1 que ,a, própria edlçâo apre· 
sidia. Esta a oriertta.ção que deseio menos atenuem .êsse crime à liber- ndade do Pre:·ldente da &epubli~. endi_da foi .liperAda. ... . 
~o-'.sr·. PreS,ldente _da República e do ·dade de penSamento e. à _liber~de ~el .._ SR:- FILINTO MttLLE~ ~ -9~ Sr • .Rut.Pa_lmei-rar-·Pan .Q\lí\ 
-Sr. "Mhústro. dá. Justiça, na atual timpren.sa. Para t.c~<:13 nó~, EÓ hi um OovernQ, a ~neta? 
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O Sr.- J'IJ.racu !.tagalhãe$ - lt tão·, seu dever.;··-- e ·todt._9 deejamo:; que f norma tr'adícion~ do 'Se.lladà. E _éstá o n1o1nento ~m .que ai caixB3 l!;con6-
oó o Teqllizlte da violênc!a... · S. Ex ... o etimnra, porque estamoS certJt ._-porque· .'ít:f porventúra; na pro· mlca.s comeCem opeiar em seg!lraa·· e 

O Sr .. . Cttr.ha. :Mello - Pormite o nesta. Casa,., pru::a* d.e!ender' a llber~a:- Pci.'!_íç~ô· houyer: matéria .. es~ranha. à? tra.tarido-fie· dEi autarquüi'-;-- isen't'a; 
nott'e orndo:;- um apa:te? · de pttblica, ~a Constitttiéão ~ n De·, A,rt.· 1:Q. urt1gq que· lhe <l.;;~me a$_ co.·· por conSegtiip.~. dC: lmpástos_ e·-sêlos; 

O SR. ·FILW'I'O M U L: I:rER mocracia. tUuito bem; muito·-Oem.l tacterio?tlca,s é' .que -houve erro técnJoo. - o Tesouro Nacional a Uniã.o en .. __ 
Cum pra~r. . . Palmas). -:' ··1 fegislaitVo, :o proceSso tleglSlativo :foj. ·fim deixarã. ·de r-~rceber as Cpantiru:;·· 

O Sr. Cunha Mello- O ponto que -· · - , . infringid9 pem ·anda o'Senado:em re~ considerã.;veis qui: '.lhe· são pagas, .de 
desejav-a frisar-· já-- foi· trataÇi? -~no ~- SR: PRESIDENT~: , .· ~~:~ltat tp~o o nrojetq. E>utiia_ Rufiiç~9 _impOStos, -pelas companhiM -priradasj ~ 
aparte do -nobl·e Líder. do meu Par- -:obr~ a_ mtm requenment"O 4c _In- l Çtü@ Ee:·~t.'lbelece hó ~entido. ae a;n·.1: . ..:;...çorn.eterá·~'por1;anto, Vérdàdeira' :in:-
tidQ, -· S~-riadoot Líma Tclxciru. Mi· fromaç0€s,. · · · .... · .., ; ---~~mofar ':'"a: elaboraçãO· Je'gis1ativa:-~··. _ · OOerêncln- 'o .sehado~ :se ·~prov-àr ·.est-e 
;nha .. int.é.·rv-enção., de qualquer n'J.::m~i- · t lido . e de/erido o ~egti(IjÚ ·.· --... Seg'uiSse.~o.;~n·~. 'a t-rad~Çãb .. ·dà;' ca.sa. ·PrOjeto-....... ." ·.·. r ' .• _- •.... : .. .' . .' •• 
ri·a importaria aprovaçOO ao . ato do - . v • ; • • •• e~·o .4rtigç: 5:? .d'e.veri~ ~?tà.x:, P.rejuji- Há poucos: dias,.., votà"IÍl.as .. a 'Lel dos 
Oóvêrno.- Desejava. justam'ente in· R. , ; . t . 476·. d , 1. 95.6~ !,1!a.do:: Entende_u,. pór'ém~, ,O''Pl~nãrio de LucrOs· Extra-ordináriós: a _que.-'alrero~l 
~:ormá-;'!:J.ue qú<.o- o Govêrno já odes~ equer~me~ O 11 •.. , e ... ; .· .. l·f~:-!o~·.aprepiu.t Sepât!ldàin~Dte ... ~-:. _' o.ImpôstO.dé 'Ren~. sob a. ... aleg~ção-
ífez. A redação do jornni já foi ·cte.: · .,.\ :-- Válq.o!4om..'ltivos •• s.-. ·Presidente; oo- de que a Uniâ<:l'prec1sa aument~ ·Een.o;· . 
~.ocu:P84a e sua .e;;~_;io e...<:iá circulan· Nos- t,§rmo.3 regimentaiS, re-queiro ~ t&m: -exoostoS e .aSorli repetid'lS ~ l<. vtl-' r~cuts<>s<;"'·- . . :- . • ..::- ~ .: 

o incidente. . ao ·InstHuto de Apcs.en~adona ,<~ 'P;fn-- -oombtto .pór,_Q.uestão de·plillcípios ·pOr de evasão .d'e rendas públic:l_S, ntrn.vés · 
oo oonl o m~mo· a.rtlgo que p!'Ovocou a V-ossa Excelência se;am ~lií;lta.dàa.lme:--a vôtar·,cón~ra ·o referido artigo Aprovado ê.s~ Projeto, ltav~é gran:- · 

~soar os timppnos) - ComuniCo· ao do Mit:Isteri.o do T~abalho, Ind~r{'i. Jiíãt~!N_ro C{lfllo;.dét~i-lJliÚadh-5, leis, aqu_t p~la,s. CalXas Econôrnic~~·' · ~ ... ".•. ·-. • '-. ' 
O SR. ~ PRESIDENTE (FaZendo f sõe::; dos Morítunos, por· ,interm.édiO: {\Uestã douttirtã.l"Ia ... ,CmlSidera-o wn das· operações que vão.-ser re!.l.liza.daS 

:s,ilJ»e orador que falta ar.enas um e Comerc1o, as segu.mtes_mformaçoe,: :v.ctaâa.s! 1}"he autonzam: põr 'qualquer .. sr.. Presidente, não so sob o-aspecfa -
-;-.t.Ünuto para término do WmPQ de l} por qUe motiv~ O.S ~p~n;ntoJ,dOS ~tazão, e sem 'júsÍificahva, :t tnterven· tribUtário OU .fiscal e a proposição m-

t1Ue díspõe. . d,\quele-Instituto, ex-!unclonán.os da ç[o -do., ESG.OO .. dó ~domínio ccoriómi-~ conveniente. Ainda também· o réc Sób .,_ ... 
O SR. FILINTO MtlLLER - Adrom:stração do '"")ôrt() do· HiQ. !fe· M.!Est:e é,uln.~ típico outrã-col.SJi o~aspecto• b!1aeionário'. se'.-a tôda' 

fjr. Pusidente, aproveitarei· êste tm~ Janeiro, não fo:-um até esta _data .~e .... n:ã.o~Se PT.et.:-.n'de: ·se,-nã..criai'- para n h<lra atribuímos a infla-ção os gfaüdéS . 
c.u.tQ, data vênta; dos nob"!"es co1ei;e.s.' ajustadas nos tênnos, da I.el n_~l;,l~~·'j' -c~nxâ." .EçohôrP-iCa- o' d'ireito cte operar males do Brasil pOl.' devoram_ e: des~ · 

Aa i~ormaçõe3 pre_sta.das pelo no· r-o .2.622_, de 1~55; ,._ - ,.·, ~ ..._...._ · .em,,,&êguros. d~ v_ida. t _ ' , trui .a N-;_j-.;ão brasile1_ra, como _vamos , 
hre L1der do Partido Trabalhista 2) qual o andamento do proceSso "Ú Sr. Dommgos Vela.eea - PeL·mite criar m:>·~ um fóco mflacion.á.rl-!:1'2. 

;l :rasileil'o, Senador Lima Teixeira, "699, de 15 d~ junh3 de 1955, .... -~ef~ .. ·_v:- E:{.~ :l!ID aparte?,_ · · · .. ·. · ~, , , - Intlar!c~1:trio, P-qrqu~. desde. o mo-,, '· . 
e pelo -eminente senador cunha 'n'!nte à verba,pan.l ate-nde:r·ap Ç;ltatto ·o~ OTON MADEl-l- Pots.não. ,;mento em que se. intituia a 'Cartelrâ 
!.tello, dão~me a 1mpressã.o de qt!e reajustamento. _. .' · _ ~-:_ ·':r ,D.sr.;bOni~it:go's Velasco:- Lânça·se de ~egurOrda. patxa Ec.anôtnic4,''Con· 
o Govêrno, ·tomando conh~unento .Sala das Sessoes, en1 ,24. de Mo9~?"~ Mbre o ·nobre· colega contl,'a- a.· mtef- sequenterrfente :InstJtuir-se.:-â.'uma.' tn-
'ó:os .atas praticados pela eutondade dó 1956. - Gllberto ltrt!:rmh~.· :,_ .:,~t~venção~do ~tadÇ) xío donúriio econô- fih1dade de seryiços ,públicoS, Para -o& 
:policial~ nao lhes_ d~u~ aprov~ção. 0 SR PRESIDENTE:: ~ '• . ~.. . , mica .-:-..:V?lh~:~es~,que sempre d::-::~:!de q_ual.'J serão n<acessá.rios funcionârí~s.-

- O Sr. João Vdlaaboas· - Portan.. . . · . . · ····• Ainá-ft"==-hâ: :Poucos dla.s no entanto V. instalações apropriad'as e equ.f.pamento. 
·to, foi uma vi<Jléncia da Policia." V~\1ser ll~o outro 1 ~-quer;n-l~~~e:i~ 'EX.A., pediu interviss·e o Govêrno no . Tratando .. Se de segurados, Sr. PJ.'e .. , 

O SR. FILIN:.t'O MULLER:".......;: ·• 1 .;0 0'-1: ro re_querxnlel!..em .. isentido_,de' aument~r ou--pelo ménos s1dente, -é preciso que essa repartição 
~ que prova. q~ o Govêrno está . 1; lidO e despachado iL C--olttiS-,. ,não a1m1nUi~~ a- 4-Xa de Jmportação esteja perfeitamente ... apa!elhada :p_ara 
arento·a tudo.-~ c~prirá se_}l dever. são de Relações Exter:tar.e.s~ o-:se- para ,detexl,p.maqos_ produtos da in~ médico. médicOS inSPetores .e médicas 

O Sr: .Mem de Sa- Entao, deve~ guinte : .: -;:,. dilstria patanªense. Quer ·o .. llu.:..r~.: , Assim, terá qut; dispôr. de co~ 
ri- purur ()8 culpados. · . . ~ . ~ ..,· ~ 'OOl~ã que,o Estado' protejn a- eco11o- 'examtnru' os cand1datos· ao seguro. -

O SR, F!LINTO .MULLER - -RPQ e · e t . · 475, iJ ~ 195);" mia àO Paraná .• ·:,santa C•tarlna - revisares; de .atuários de contabl!istaa ? Govê~o·- ·_repito_ --.está \'lgiJnn.. "" U. rt~J. n 0 fl~: . 1, e_ :-· -"'\ priliio' me ~ngano:_~ ·na.· pioduçáo da o 'que acarretará Onus para ··a ·uni~~ . 
~e: ~a.nuna.:·<l:S a_tos dos Eeus subO_r· : _ ~ : : .~ . ~ , ~~~- .·, .gow.a-Iaca. Não é··-tSto?,~--.-", . ,t>e.?pesas-improdutivas.' ·serão, <;ria-._ 

:-·"'.,._ tllnado&, e t?UID~irá ·seu dever.-·. - . _T~ndo Sl~o. conytdad_?- .a ~~a~~l.~~- -,o SR.· OTUON .MADER _,..EJtata .. "das. A todo".o momento. alucfuno~. a ~.: 
O Sr. · Juraf!l Magal'!ães -~-Foi; 'da· de!egnç~o do_' Governo :bJ:'~~l~9- m-ente. :·. · , .. , · .. ~ :. ~ : ·~ .s1tuaçAo'1nflac1onária do Pais, nQ ho-- ~ 

t>Ortanto, .at_.o de. um -governo difeN.n~ à posse do --Plcesrdente da .R~pub!~Il: - •O Sr:-..Dorrtiftgôs _ .Velaséo _ Évidf.n• ra. de se fazer qualquer coisa oontrà 
.te .do do :?r. "J_usceli~o _Kubitschek.< do .~ua<tcr, r~ue_ill? -~~- se~~-~oon~- teil1enre~;f_~ V.·:~~-~ uriia excéss~ó-na. a lnfl~ão votamos projeto d~á M.:. " 

,· O Sr., Joáo .Vtllasbôas-- Não deve cedid~ ·a. autorizaçao nec:_.ssál'JA .. P~A. tese .que· defende da. não ·mtervenção dem que -implica o aumento de des· 
~·r af, m~ ir até. à: puniç~. ~ o_ d~sernpenho dessa- missa<> •. ~~-~~~.--iÍloberê~la~'t.;· _- . _'_: . _ · _ .· . · pesas. : , : _~ ~ . .. - . •· 

. . ~ .. p s:~ ~ut· ._Palme~~ """"':' _Per~~lta-. mos do a:t .. '!9. da , ~~ltt't~~-.:._e. ,t:\ir.~tado na _economia-.·· .. .:·. ~ . cambaio-o .sem saber• qu_al~o- seu._· 
, me~ . punir, os qu..,_- .a.pusaram. ~ . · .~tt. -~4 -do _Rcglpento.- - o, '· . . - -·o sr. DQmlngOP. Vela3co' -: Nenhu- :reflexo nas oompa.nhlas· de . seugro. · . 

. . ()._SR .. ,PRESIDENTE (Fazend.o . Sala <!os Sescoes, em 24 d~.agôsto::ma:·há·-tst;pslm. excessão. , -. Não me:tnteressa qual o seu efeito .. 
, ·.-·.~Qa>r os ttr,npanos} -. ~tenção.~ Hã d~. 1966: -- _JÇergm~ P.~~~{c!Jntl.~ .O SR_. trrnON MADER _ N~o ·vejo naS __ emprêsa.s partlcUl~"es, ~ . _ ~ "~-. 
c .. wn .ora4nr na trlbun!'· . , O SR., PRESIDENTE::, - ~ . ' -.· ·. . . : . Aoredlto mesmo,- Sr' .Presidente,.se- .• 
.. o .. SR, FILIN:.t'O MtlLLER.- l'asSa- à - - ._, ·: .. O SR. OTH()N MADER ~na mi- ja.muito lns\gnifleante porque a mas· 

!<S-:. ·PresJd_~nte, o nc.bre Senad'Ç)r. J?âo • · . se._ • ~ • - .. ~ ·"" l nha .. ' atitude. -Se- o Estado está. regU- sa. de'.segurado& não pode ·ser .t!ÇJ vtil~ 
. Vi!Ia.sbô~ d-eclarou .que, a Pa.r_tit: de .... ORD.EM' D~ ~ DL<\~ ·~ )aJ!.!fo, 1:\_ .imp_o~taç~ e expçrtflçã.o _de .. torsa a. pOnto de desfalcar·-. a.- rece.Jta 
11 ~~ ~noyembrO, estávamos assist_mdo . . __ ,~ , .. _ > ·1!iha m.erc~oru~ :--~contra aml-~ des&as.;com anhias. ~ _. , · .. 
3- VlOlenclas e atentat!os .à _eonst1tu1.. . ·, < • • ·nha,.vontade e os metts.·princ~;Jios.·-:.-:- o ·sr. D~tngos- VelasCo .--PernUt€-: _ 
ção.· Comete s._ Ex·)!o gro.ve injus- ·co't!.ti1l.uaÇiiÓ· .da.~ votação~--~ não: há t;lad~ C:te_mais:ell1 que_ se ·ve-,·v.- Ex á um·aparte?· ~ · ~- · ··, 
tiça.. 'Vivemos 'num regime_ ,de,:paz. pri~eira- àtscus.são do ·'frojet_o -~ n_ha pédi:r que .módi!ique~seu __ crftério.- · · · - ..... · _ ·. ·-

_ltranqtlilidade e· respeite:~" -às· hberdade.s Let..do ·Senado .n. ~ de 19~5,. que Isto ·não import~ erl:t reconhecer s Je.. o~·- OTHON ~D~ - C9m to-
7DJúblicas assegUradas pela.· _ConstitUi.. · · rt:slabelece prívilégto -(las· Cai:rna. gitimidade da Jnterverição-.estatal. ·Só do o prázer. _ . o • . ~ • 

}tão. ~ -_ > _ .. · ·. _ . - ·. · Econômi~s· Federal$> e dá outras a admito em .casos· eXCePcto'naiB,·qua.n-· O Sr. Domin~$ Vt;Ztfs_co .;:.....gabe~o d :· 
r O o Sr •. Mem de Sa -~ Assim_ seja. ! .- provi;_ttencta.s; :tendo Pqrec~es; 1_ ,do ··do· interesse .público. . ~ · ·- · _: nobre-. colega que. ao _ ·estabele~ermos · • · 
i .0 · --·,..;;....·,.:m:-0 M1iLL:.ER, .:.;_ · ·_ aôbre a··f'ro1e!9 da_ Com~sdo· de Neste~ca.so da._Caix3. Econô~fcá~que que ~rtas Ca~as Ee9nõmlcas pOSSam· 
i · SR. · ,L'·,u . .,.!, . .. . o CO!tstitutçãó- e .Justiça sob nú-rr~- _estam<JS dfscut!ndo,_.não vejo'llltei'êsse .fazer .seguro de vida, é proq1:1-a .essM. 
?~J:~hojÓ .-~;p:d~ ~~la~~~~~~~ _ :· ro 381 a~"" 1956 ta'Vf}rávez.~ com-. t!:S público em dar àquela instituiçã? o di· entidt;des usand_.o:de tal atribmç&o re• 
\ · ,~s. : Sena·- . emendas q~e oferece ~n.s. ·l'~.c -~ reito ãe operar.,em segw:os. Esta per· ceberao tmportanc1a_ VUltosa. norm~l-~. 
~i~~ B~ ~~~~ ~~=ntarEm _ 2-C); 'da· Co"!-issão ·de Finanças rogattva .ê regulada pela lei que rege ~ellle ennes-u:cs-.a companhias segura .. ,, 
~ssa. acuSação profúnctam:ente lnjus .. · · .. sob -?J-.""· 38~ de- 1956, Ja'Oorqvel .!'O as,atividad~ n:a· ramo secW1.tário.' Há_ doras. como .se trata _de instJtuf~ 
rt· · Si' Pre$ld t., d Rê ~bllc . projeto·- e ds emendas, -~a Com:s- portanto; lel a que se deve obedecer uqe prestam s~rv1ço _a? povo,. a.travéa 

.l .l.Sr80. ·Piésidente ennâo ~á irfse· ri~ tão de. Cons.titufrdo e,.Jmtiça. 11 e não pode ser.infringlda,. a todO mo~ de suas ca.rte~ras,-. ~da maiS ,..hJSto.;: ·. 
· tDnfÍa.riça ·0 ·.si-_. JuscellÍlo ·-K-ubits.. Sô~bre ·a ~tnda. de. ~lênário;.- da iuentó por uni_ simples 'ártigo, cóm o _que. sejaril ben~ficiadas com ~cse$ tf:e ... 

. 'cliek to' par 0 GOvêrno·da ·RePú":' Comiss~,de Constftutçlto e~Ju.s!i- que estam?s ~:preciando e se p~etende pós1tos. . · -. · 
- '\>llcá .•~m !xpressão legltlma · da ç_a sob· n .. 684 de 1956,, contráno; iuteroctuzlr nm.dlp)oma el~borado pac : · Q SR, OTHON ~AD~ :-·-Está, 

.· ,· t( · -~a aiorh\ do · Vo bl·fist .. · ~ ~ cl4.Comissc%cJ de Finançaa· 800 ra.oritro finl .. nê~e se·estàbeleç!_all?-.p_rl .. V. ~a<coerente com-_a ~ua <iot:Itrlna., 
• i,.. -~~o-a.n~ ·Ex-~ esté. éxerof~d({Íi .alto n,' 685 ãe 1956,_ tavoráver vllêgtos· -para :.as- caixas -FJçonômtca-s Na.turl!lmentec ~!!!o· socialista.'. enten .. _ 
:_;·_._':·,:'ntãndato~de ·Preside'nte ·dp.-·Repliblt· . , . -. -~:_. ',_..- :. : . - y .. e no·art. &.~:o direito ~e o.Per~r-~cm de_que_.tõda.~_ a,t1vi~de_ ~~e. re~lUir. 
'··· :··,ca. porque .obteve :maciça votação •.. O .SR. PI!,ESIDEKTE:. . _,. :segut:OS de renda im<>l>lliá:la •. - para o Estado!ÍES:ÍD _ ,.~ de·"·· 
·.:·. ~•collhectda· Jegltlma pelo SUP<>rlar Lembr<>·aos nobre.s senador .. que·a ._Isto.é, sem_dúv_lda Sr ,Presidente O SR,. P . EN.~ IZZ!'n. 
· · · 'l.'rlbllnal Eleitóral. e. o Congresso da votaçã.õ,~dó_ pl"()jeto de. Lei .n. 3-4 ~!01 apena$ o CO,I;\E!:ÇO·· " , .• : ,._:. ..• -. ~~ar. O! .tim_pa.fJOf) -- Lembr~ ao .. nobre · · 
··· · N~ão. ·lhe dt.u _posse· nmse ·alto· ea.r- tntérrõritptda,· na .sessão- d'e" _ontem N:o ~rasil, ~Jl!, tudo está _em -~- ora.qor q~e cUspóe apenas de .dots -~-

f_go; ....._._ ... · ~ .- --:·, ~ . . - _ ~ .. quando se· yotava a ~Emenda. !\_. 3, su~ meçar •. ~de: o momento em que o ,nutos.- para tertnlnar sua .~çA.o!. ~ 
. o povo que dÇP(l&tou :sua ront:an·· presslv_a: do Art." 5 .• .pedida •crlfi~a- Legislativo autorize .por .Jei, · ~ caixas cO ~· OHO~ ~~~ Obl"lga ·· 
;ça.no Sr •.. Jusce.lino Kub1tsi:hek a 3 ção·dessa .votaçáó, chegou-,se·,A __ e_vi· Eco~Ol)l~C~ a ~t.ç1~arem uma tr_nnsa-: do $r •. ~esid ne, se~ . eve. . , 

· (lc outubrO, -lhe vem- dando· provas dêneta: Qà falta. ·do.'quorum, regü:nen~ çãO- -·-no· caso operações de- seguro _ N?s q~e, em~~ dourma_ ~uv;~a. da' 
conStantes· _ deSAA· co~á.nça.; ·.e . nãO tal. · _ :- . ~. . . . - : de· renda ~~bfliárfa podeOIOs _ estar do 1lusre ·~~a or Dom,tng~ e_ asco-__ 

:será wn · ato·'ctêste, ee ,de_ violência., Em-votação a Erilendã. ií: 3. certos de q_Ue; ~~n_tro ·de pou~ ~oa, :0 Sr! D011",t,n!JOS Velasco Nâo t&ti ~ 
1que todos condenarfamos* que dal'ia. . ü • • aqll€ls ent;dad?. ·alargaT~. êste.-.prlvi- .d1versa . -- ,-. . -· ... ___ , - _ ._ 
;autoridade itos emln~ntes colegas àa . O S!!.·OTHON ll'l.i»)':R: , · · légio atraves.da. brecha ora·.aberta, e O SR. OTHON M.ADE!t -.D<!fen, . 
'Oposição,. ·para àfJ,hnar. _que., existe, . !!'ara encaminhar a rot~ç4o? ·(Não· ·brevern.~nte. e:;~rá Qper_ando e~ oU• .d_em{ls;~ princlpio: instltuttvo __ na CoM:. . .. ··: 
em ·relaçãO ao··GoVêrno.··uma crise fot revisto pelo orador) -:-·sr. Presi· tros campos dé.seguro, tituiçãó •... ,, . . .·' • 

1de- oonf!ariça>: ~ ~ _· • · ' -~ -· .. dente, ~- ~enda. n: _3. mànda. suPrh · A~int,. tem. st~õ,. em- n9S(). pais. ·A · 9 Sr. ·.J)om.wz.91!s- Velasco - Re·~: .~ 
Não, Sr~ PresidenW·I. o. povo eon· mtr·.tt :Art. ·5. 0 do l:To_jeto n:-_34-que ·experJêneia.' ~-longa; e·'podemos verl- 1lheC"?.ser v .. EX. de~ensor d~, UlJe~~- · · 

tia. no Sr •. Juscellno Kubitschek. · ·o autoriza as caixas :Econômicas a- ope.. ficar- que· ·fatos aná.logos_ vem· ocor .. - lismo ec~õroico. -·- · f .. 
DOVo está_Oerto de.Qtte -o Preside-nte :ra:rem em seguro de renda tmabiliá.rla. rendo. _.. ·-- . . .o-sR. O:~<?N. MAD~- .~e.en; · 
.(ir, Remlbli-aa: tomará ·conhecimento Enslna.-'n<ls a traclição da Cas{\ que,. Aprovado ~te .Projeto, .transform~-- r-or do neo-!1b,.,ra!ls~ PD•9;1le n.a._o fa. 
l4o,s fatos oco-Tridos- e/se ... houver ne- uma vez rej~taqo. o· artigo_.-pJ"fnteu·<? ·do em lef, CDnstitui.<á gtande mal, sob g.o _propaganda G.u l1be:-.::.~o do_.J;ê~ 
'oe.t;sid.a4e de punir- algwn, ntnguem de um projeto; estfto os· dema.g; ips(l- qualquer aspecto~ Re_fletirâ·,. in__clm!:•e, culO paoosd. Ad~ito ~.~.e.~.ta-m.cnte fi. 
t~:pa.ré,~ a _.. \)qniçlo, :ftss& ·o fa-cro.- prejudica?os. Esta tem. i--ldo a, sôbr-e -a Receita· da. Un!ã<?~- pais d_es-:ie 1 int_erv~ã.o do »-ta.~o. q~1ando n«es: .. 
~-... . . - .. - ·· .. -~·. , ....... ""'"'":~-:--···--- . 

-. 



,~s_&_b_aá~o-t~'--~--~~--AN~----~~·~mo~_Do._c.o.HG~R-Est.·.o~.-MA.c_w ____ A~.·~t~s~~ão._~~~~~--·~--~~go_·._to __ d~--1;_s_G __ 2_3~-'s __ \ 
sária. ·à ecónornia.. Deve ·-o.Ut.xetanto, -~ m, de tOÍS'.: fAvoi-Avel f.. tine~aa de· ·Sé: ambas ttm eomo uc6pc u cÜ!~ Pafl· ·De encontre 4Ueni coiU regu!U't 
tl'nr.:.se no tnin.tplO de vezes -po.asivd D..c. 4:, coDtrárlo àa de na. :1 e 3 e.con- cu.sslo dt.s.~Ja. su.bemend.s. d3.!'-M-à'. !ei COllhe:cir<,.mo ~UJSi:!lta as mit:>s c:~e f&.. ... 
Assim p~Ocedendo não faremos ·maJs sid.et"and.o prtjudieada:. lL de n:o_ 1-C; ·oueh u eStá red!ginão a, ·oomprensiio !llí!.ia que cun1prc-m a. I).U·J. not.re~m.U;. 
do que seguir o em&belecldo ~o .ArtJ .. e dependendO ·c{e_·pronuncfamento .d~ e.dotadn- pek>.s leg~adores. · si,o de ms.ternidatle. Olluito ~;· 

· go 1<&5 da Constituição que dt5pôe: . Comissão. 'de Legi.tlaçio· SOCial. • o nobr-e· Senador Moura Andrade 7Y.Cllto bem; PalmM), · l 
"A ordem econOmlca. deve ser Nta· s ::... ~ únka 4a reda.çao n~ e.xalllilla muito bem. o fato de qu.e, as .. 

n~da. oonfornle os prineipios ela jus~ na.l d.o PrOjeto dQ Re&Oluçi.o ~· 0 :l9 •. stni oo.rno esté. redigida a aubemtnda 
th;a social, coneilland~ a liberdade de de 1Q56, que JnanQa. arquivAr 0 UlQ.Ué... po<ter_.se, ... ia compreender coiSa. int~j .. 
iniclaUva. oom a valorlU.çáo do tra· rito destinAdo a a.purar latqo nla.Uv~ ramente diterente daquilo que é o de .. 

----~---~---
REpublíêa-.'it! 1'tCf t~t s;aíd-o ·ccru. a1 .. 

COlT-t!ÇÓ"'...1.", - J 
balllo humano. · · t liiJ<raÇM <Ir. •Qulmico. B&yer Lt<!a. · .. !0 diJ legislador. 

O si-. Dl>rr4nQOI l'oi'4sco - Sabe c (redoçAo oferecida. pela COmlM:f ~t Na verdade, o que se Qtrer, COlD O 1~.• ~llAO P.JV.UZADA 111<1 
nobre eo1eg'a~Oom que HGptoito o otiç RedaçãO em seu Parecer n. 

0 
7 • e e.cmeimo das palavras- "até· l9G6" de- 13 DE JULHO pE 1i56 

na defesa ds .seus pontos cf! vil:;ta.. 19S6}. · únl 'Q.o Reque-ri- .pois- de j'o!ie:ial du. ~conh~cidã' . é 1 

O SR. O'r!JON MADE:R -·Obriga· 4: - ~o c:a . .. q,~ a di3posiçAo_ comtante da emcn~a Sob· a pt'esidücia- do Sr. A:w-.. 
.do aó-nobre eolera. '· mehto-~." 4.'11, óe.U~6, c.\O.SX'. seu~- aprovada. se aplique as portadoras O<;! lônio S~les, Presidente, p.rea~teJl oa 

O Sr. I>oP:inqos Vtla.~co- Frequen- dor heltas Ca~a.lcanU, :Pedindo~ diplOmas .de curso de especis}izaçiio Sxs. Vivaldo Lfnla, r,u 'Secretárío. 
ternente v. ~.• alega - quando o cl®i.O .etn. ()rd<en'l do DiaJ_ n.O& mento etn 'ob6tetdcla conf~idos a.t~ aquela Carlos Lindcnberg, 3 o Secrt:té.rio,' 
contrário- ila ·rotaçlo de projet9 como do a.l't1go 91, le~~ da,~ d~Amara. data pelas· esclas de entel'lllagem ~J"i· Kergina.ldo Cave.lc.s.nti, 4.0 Secreté.riv, 
o· presente que o faço porque estou em Inter~, ~~ ~e~\l~·e l'Cf'OI~ 0 pt;rt.- el.ais ou reconheclda.s. oonto.r:D:le .bem Neves da. Roc.h.r., 1!' Suplente, .;.;2-
PQlO oposto. . - • · n.o ••· ~ ! ...,. · lter& art a.cent\Klu 0 nobre senad<:>r Mem de Sà- _PrisCo dos Sahtw;, 2.0 Supl~nte. ~-=-

0 SR: OTHON MADER - NAo ta- grafo 7 ·(I d() arti.g() :!M. .e 5e. 425 de 1 ~ a da.ta. tfu.da. ma tllna l!mlta~tío. Es- ne .. se e. Comis.....WJ Piretora. 
-Ç() iniUstiça. ao nobre colera. apenas 286 ~~ S.~etoÍ~~ ~~lid~ãO ~ tà po-réln, ~ para o direito tto ,e:xercJ· ·De:ix!l de cowpsrecer. por m.Gt.i\'0 
reconheço qUe V. Ex..• tem eoerência 66 .~na n eio da.· profissã.o . de obs'U!trir pela-s j-ustificado, ·J sr. Freita& Ca.vaJu.nn, 
de atitude quanto & doutrino que de- IA,1• do J!,=\íruca -do· i'tOJeto de porador&S d'e certificados de"'~ <_i!j)<l• 2." Secretário. · · 
!ende. aNda mais elogioso. · "Lti Ó ct.m ra. n o 119 de· 1956, que c.taliz.a_çAo expedidos pOl' tais escolas '.A ata- <ia. re\lll~o an~rior .é Jlda 1', 

O SR. ~RESlDltNTE (Faundo 10111' ~ . Poo.er' Ex.ecÚtivc. a. &brlr, 11 não para o reoonheci.Inento ou o!i-- sem debate, apro"t.ada. 
os tímpano$)- Lembro ao nobre" ora ... au:lo :wUU:tério da Viaçio e Obrs.s Pú- cta.Uuçl.o das mesmas escolas. De acOrdo com o paree:r do Sr. l.l,) 
dor estar a termin~ o tempo de que túcu 0 crédito especial de .•• o.... Há portanto, reà.Imente, um~ redn.-- Secrêtário; · é L'ldetericlo o Requer! .. 
dispun.ha.. . Cd {~ 540 800,00 du:tinio<kt & &i\1- çio imprfeita, que petnlite t.antaa mcnto n.0 4:1~66.. em q11e MY Ktrw:r 
. O,SR. O'!'H.Ç)N MADER ·- Obrlga.· dar 08 êomProm.tsSos a.ssumido.s pel?;J compreenl>Ões difttent.QI po rlegísla-- Veiga de' castro, Oficial LegWatlvc-, 
do a. V. Ex.a. serviços de Navegação· d& .t\mL\ZÕWa dar~ que têm. 0 me.tmo objetivo nOli padrão PL--7, re-:::lanla·contrn. o temP'J 

Sr. 'PreSl~nte desejava apenas 1em- e A.dmi~ cio pôrto do Pará seus propósitos. de serviço que lhe foi a~z:ibuido Dt> 
brar 9-G Senado as rn~)eB que ontem (SNAPP) eom a unovação de sua Assim .sendo, Jembr~ que a CMa última. publicn.ç:lo feita pela· D1returl.\ 
invoqUei e que hoje renovo eon parte, frota: · ~ndo Parecer ta.vpr~rel. ~b pod.erta deixar talvez esclarecld-J des-- do PeasoaL 
Para solicitar: a ·atenção dos ~ob!'-es cO- n o '1~ de 1956, da ConllSSàO de Fl- ~ s.gçra, o penstlmemto dO legtslastor A .segiLr, o Sr. Xe1•!i; da R<>cM, 
\egas a ·fim de que re}eltem o Art. B." n~nça.a.' , d Pensamento ·que é man1testament.e· o coxno ·Presidente da Comiasão de' Pro~ 
d~ projeto. · · 6 - Discussic únlca do ~oJetc? e de 'uma. subemellda asim redigida: moç.õe.s, conclui pela .improcedênçia tt.\ 
·Como disse no lnfc~ do meu dia· Lei da. CA.mara n,"_ 152~ ~e 1956, que ~<ct.i-piQmas eonferida& até 19&6. recurso de José Euvaldo PeiXoto, Ta-

curso, .sempre que· uma prOpOsição tem. &utorl.za. O Podel' b:ec\ltwc. "' ~brli', 0 sr Mem ele sd _ MUito- bem. . quJgl-aJo. cl&SSe N, pois, o u.sunto eetl~ 
·.o Art. l. 0 rejeitado · todos 08 dema-is pelos Ministérios da. ~uca9ã~ e 0 SR. Al'OLONIO SA.Llí:ES - Tra- previsto no Regulruncn.to ãe Pro ... 
-estA. preJudicados.· <Muito. ~tt; mui- Cultura. e da. Viação e oonu~_Públiça.s. ta~se apenas, _portanto, de, em re~a~ mot;ões. 
to bem}. .' o.s créiDto& ea:peclai&, t~Ct:pectiOOvamOOenQ 00te, rão final. ~rtsctntar~_se essas p:a:a- DiscutiMo o critério adotado na ela .. · 

de Cr$ 300.000,00 e r$ 1 · • ' • d · li&'•· t · li O SR. PR.ESIDENTE:. ara auxiliar a l'ea.lize.çlio do Vt eon- Vtas que exprimem rea1xueote, o pen- OOração as ·..._, np ces para ·O 
Em vn-tude , de não ha.ver núnlero. P esoo Odontológico Brasileiro e_ I con- sarnento do legis1ildor. preenchi.m ~nto de ca.rgm.;. da ea.rnil~ 

não s6 no Plenário como na Ca&a, de !; .. _.,." ,.~0 Mecã.ni<:;a. do solo~ tendo o sr. Mem. de Sá- Ex~to. de Tf'.QU1'3l"afo, decla.ta, aindtt~ SlJ.t'< 
· · b~~ ~ b o 721 de :€kcelêncta, ná;J ter sído ·JoaqUim · 

acôrdo com o ~gUnento ·encerrarei a- Parecer tavorâvell so n. 1 o sR. A;püLONIO S-4!-'L:ES - .. As: Corrê~ de· Oliveira Andrade· tnclUidO 
se€Sáo. · • 1956, da COrn~ã.o de Finanças: t d sim cbegil.t'l~OS à- votaçao, • a~v~n nt:una delas, em virtude de..~ in!orm~ 

liA sóbre a. mesa o requer.tmenro a.s- 'f - PiecUS!âO- única do ProJe 0 ·_e do a usbemenda enten~~n lo qu~ ~ua ç.õc!J :Prestadas pelo Diretor da. Ta-
sinado pelo nobre· senador Freitas Resolução n. 0 21, de 195-6, d.a. C~ill?'dl&- localluçâO não 4 deiJO:LS de palana . f'~ . 
Cavalcanti e inúmeros senhores se- ~ Diretora, que aposenta, .a te o, 'd , ... .- 1 r3. "corti·· qu1gra 1• • 

d ~11 Adm'ml3\.l1ti.WT "-reC()nh~ a. tnas u ... pa a v,, " . o St'. Pr.tsco dos Santos lembra CJU!. 
nad'Ores soltcttando a designa~ de Gu.ldiiao Jolé 3 .., va, do p ficad<l" e.creseent3.ndo-se c1nfendu nos têrm.os do Rettulament<l etn vttol'. 
uma com!S.são para. vtslta.r o nobre do Edifício dO senado; ten a.reee; 1900 <!!> 

Senador Maynard Ooznes q:tJC se en- res favoráveis <ns. 741 e ~4:2t d até . ~ • . "· dO cabe à Co;nis.são Diret-ora ~ eiCOlbel', 
contra lPl"avemente enfermo. ·. 1956) das comlssÕfS de constituição O Sr .. Mem de Sá - O rml u:a. ~m lista triplice. quem- deve ser pro-

Pelo ·IDouvo que acabo 'de ixtJ<)r da e ..Tuttiça ~ de :f'ine.nç.~ .. d Pr J to é e~edldO. . .tnoV"iclo. Â .si!leçfu:l é.feita pela Cotni$• 
falta. de nú~nero deixo de sub;netez à 8 - .Primelra.dodisc~S:ôode o

19
t»2 o :ue ·0 S}t • .APOLONIO SAIJ..E.S- Con- .são dE! Promoç?es através infonna.çõea 

vot8(}lo 0 reque-únento. . de Le1 do Sena n. · do Rea ferid()- ou ex.pedtdo. ·~ o pe~:sau1en~ sigilosas p:estada.s peles respeclJvDIT · 
Vou encerrar· a sessão de'sÚl;nana.e oonsid.e:rs. extinta ~ Câme.rf d 1~ to dO meu .Mbre colc~a. se a&S1.lll.cvm-· Diretores. 

para a de segunda~!eira a. ~egu~Il~e. justame~tor0 ~Ee3 9o~n:f;0r, ~é aM~rçrde preendi Betr.ldor Moura Andrade. Prosseguindo nos seus. tr-9.balhoD. 

Oll.DF!lo! 00 DIA 
Decreto n. 4> • , d o sr. Mem de ~é ~ Também o meu. promove a coznuúa, por menreúJlen .. 
19!5· tendo Pareceres (ns. 434• e 0 sa. Al'QLON!O SALLEi! - ... to. a Taqu!gra!o Revisor, . padri< 
IQ53 • e 372 3'72-.J\. 373 e 686, de 1956\ é dO roesmo passo <fo no':n'e emtdo:..· PL-3, Teresinh!l.o- de Melo Bobany: • 
das 'conWsSóes de' constituição e Jus- MeDl·de Sá. ' 'l'.aqUlgra.fo. padrão PL-7. rrene Steln 

~ ~ Conttnuasão d da votação, em. tiça 1a""otf.'Vel.: Economia,. (lte~ecendo .:.-. o..es1dente-, r,fi.o venho apentl$ JJom.ezn da Costa; à cls.sae , O. AOJ:.-
prune1ra dÜ!t~o, o ProJeto de Lc.i -ubiÍtitutivo· ServiÇo Público CwU, faa ~ :u .... ~~ d d , 1 N .-.~0 do Senado. :o.. o ~·· de 1955, que _r~ta- ~ori.~l ao! a"ilbstitutivo da Comissão !9.-ZeT e:;sa. oorreçlo. •Desejo ao mes .. ran~a e A.rru a; Qo c as.'l'e • DIJJU'J. 

. belece pnvilétp.a-.. das Ca.bc.as Eco- de Ec.on<unia, <:om a subemenda. que 1110 tempo pedir a· atençâo da cua, Aparecida. Jordã.o da. Silveira. Rei.&; e1 
notn;cns Federais. e dá. ~utras provi .. oferece; 1! de Finança.&, dois pareceres de ·acôrdo 'cobl o pensamento externa .. por anUguidac:ie, -à ·cla&se o. 14ArJ.í 
dênc1aa; tendo Pareceres. I - SObre pe1 tejeiçáo do proJeto, sendo o. úl- <lO p0r esst:~ dí>ls llustrM se-nadore.s e RelB Josetti; e a cl&s6e N, Elza P'te1 .. 
o ProJ<!to: da Conú.S!ão ele Constitui-: tU.:, ern virtude do aaunto já se com 0 moeu próprio para. • v.ecessida .. tru; Portal e Silva. 
çáo e Jilstlça, 110b .n.• 381, de 1956, ,.har reaÓ!Vido·pela Lei 2.1!25, de 17 de de se ter znullo cuidado na lelgs- Nos têrmos do I s.• do nrt. 80,. 
favorável, com a.& em.endaa QUe o!e- de Julho de. 1956 . . l&c;l.o a. ser aplicada no interior do da Resolução n.o 4, de 1066, !Ao oonf 
rec..e . (ns. 1-c e 2-C) • da. CotntsE;ão - _9 _ Primeira discussão do Projeto ps.Ls P-Oder·&e·t ter a. itnpressAo, no siderados extintos os cargos vagos C~ 
de Financas. sob~ n.o 3à2. de 1956, ta- de Lei do Senado n.o 28, da ta55, _que cAN; d'e estarmos prtoeupadOS multo c~e M. 
v-oré.-yel~ ao projeto ~- ~ emendaa,_ da re~s. 0 exercido de funções privatt- mais cont a sorte -das obstetr!Jes ou Atendendo à necessidade d~ 18':' 
Con:nssao de Consutmç§..o e Jus~ç$.. vu doa ofic:ia.iS engenheiros ou Ucpl- das parteiras que mesrno com a das viço..s, determina o Sr. Presidente Q 
li ..- Sôbre a emenda ~e Plené.rio; da coa das Fôrças Armadas e dA outras psrturtentes. . lmeàiata public:açAo de Edltal de !DII "" 
Com.iS&~o de Constitwção e. ~u.stlça, providências; tendO Par.eeerea (núme- Pareee Q.ue estamo~ atentos muito crição. para consmno do TaQUia'rafr' 
JOb n. 6M,-11e 1956, oontl"t,Ylo, e óa ros 738 739 e '740 de -1956) das ComJs- mais com 0 regUlamentar umn pro- cla:Jse N, J)l'esentrunente, inicial 41 
Oontis.stío de Finanças, sob Il.o 685, de sões de constitÚição e· 'Justiça, pela íid!J d<t que Ut\ .,eidade propiciar referida carreira. . 
1956, lavorável. . constitucionalidade; segur-ança l'laeio- àS mães de !atrdlla, q_ue-yivent·llO trl- O Sr. Ne':"es da Ro<:ha., em obf .. 

2 - Vota<;â<l. etn. ,~~oousslo ~nicll-, nal, contrário: e de l"tnança.s, dt't.endo terior ·do Brasil o SOsdgo de ccnta- di6ncia. a. conselllo <le seu médico, 
M Projeto de Lei da domara n. l!j.~, !uglr 0 .... as.sunto da .sua alçadll• · l'e-m. eom quem' as ampare ntts horas renunCia ~ presidência. da OonW!ciAo 
de 1956. 9ue autor~a 0 Poder :txecutJ- Est6. encerrada. ·a sessão. . ditfcels da maternidltde. ele Promoções, afirmando que aeu_w· 
VO a abr_U',- pelo Mmistérlo da. Justiça Levanta-se a seu;fto U. 11 h':>- -..Quem oomo nós. conhece a Drasn. cessor ene!.;ntrt\rá nos membros da~ 
•. NegóCIOS ln~~riotes, créditos espe- l'M e 40 m1nutos compren•e as r--"-- tto escrúpulo do C!Uela. Comissão. os Sr.s. Paulo Nunet 
clais ·para aUXIliar a Cruzada de São ' '"' ~ A.<J 
sebt\stlão, no Distrito Féderal. 0 Ser- grande senador pauliSta e ft$ do n de Figueiredo t: Uiluro CUnha C.!Ullpoí 
\'iço Social Contra 0 MocamJX>, de Re- menos ilustre representante do Rio de Morais e Castro~ dois precioSOI 
eife, a Prefeitura Municipal de SáP DlSCtmaú PRONUNCl.At>O PELO Or-.,ide do Sul. . cvlaboradores. 
P~ul~. e a Prefeitura Municipal de SENADOR'. APOLONlO .SALLES Precisamos quando da feitura. da.s Em -vista .. do lnotlvo alegado. aul" 
V2tórm, na melhoria das condições de NA SESSÃO DE 22 DE AGOSTO DE Iei.<J que noS slo cometidas, tf-l' em c Sr. Presidente a renúncia dei Rli 
habitação dos !a\•elados, ·e dá ~outras lrr36. mente que não legl.slatno.s apentl!J pa· colega. agradecendo os serviços pree; 
provid~ncias (em regime de urgência, ra. as grandes capitais, ruas T)'\TA 60 tados por sua Ex.celêncta com tAntl: 
ncs · t<!rmos ~o artigo 156, Parágrafo· O SR· AI'OLONIO SALL:ES: milhões ~· habltaJ:It.. dos quais •Pe- dedicaç~o. e•pfrlto público e lsençl!i 
a. 0 , do Regimento IntetJlÓ, ezn •lirtude <Para encaminhara votação> -se .. nas pouco mais de. 15% "'ftvem fel~es d~ ânimo. . , 

.. do Requeriment-o n. o 459, de 1956, do nhor Prestdenw, einto..-me no dever de ZUM; capital&. · . In!Ot"!l\9. o Sr. Pte;-Idt!-nte QtW' ( 
Sr. Apolônio sales e outros. Srs. Se- esclarecer a cru;a. sôbte o qu:1l deve ~sa a ponderaçlo, sr. Pres1dente Chefe da N-ação manQIY'a convidar ot 
nadores, aprovado na Sessã.o tie 16 do .ser entendJm.ento acertado da ,sube- que de....;.:elava faz.er. Nlo devemos, nl.o lideres da ma-ioria e da ruJnorls. pM'~ 
lilês em~ eurso); tendo Pareceres da menda em votaçlo. · pretendemos no ·ca.o~;"o, prejudicar nem acompan.há-lc nn viagem que fará 
.conüssã.o de~ Finanças: n. 0 736, dei Tanto·o nobr-e e fluente i>rador Se- defender classes oll aouele!: que tem RCJ>úbllca do Panamá. Indt\ffa, ~ u 
UJS6, favorável no Pl'ojet<>, OOhl 3 nador Moura Andrt~.de, romo o mt>u ~ v.ort.e C!~ 'PúSUit ~'.Hploiiut.S. Querem~ guí:r. $Ui Excelê-ncia Je, poderia ~. 
emenda que oferece, SOb n. o t .. c; ntl- vrnado t d.iano 1\mJgo, senad.or .M:em permitir que, cedo ot.l tude, r.'!,te, ced.r llJuda elo cu ... ~o ao. Hd«" ~ 



' -
2326 Sábado 2! DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) Agôsto de 1956 

. ; 
•\'lalorla:, ú.nico _a ncel~a.r o eonvit'e, 
: ~nda dada a necesaária autortzaçlo. 

Nada. mais havendo a. tratar, o Sr. 
f. 3!1lide!lte encerra. os trabalhos, la­
\" ·ando eu, l..uiz Nabuoo, Diretor a-e .. 
1 1 e Pecretãrio da Comissão, a pre­
~ .. nte S. ta.. 

de nojo polo t•leclmento de sua ro• 
zúeora. I 

Secretar!• do Senodo Federal, em 
24 de agôsto de 1006, - J'/inon Bar· 
ges Seal, Diretora do Pessoal 

E' lida· e; sem· alteraç5es, aprovada a 
ata da reunião anterior. 

Co.tn a P~lavra o Sr. Pfesidente, Se­
nador Prisc:o dos Santos, informa qu~ 
a finalidade da -reuniãO é a apresentação 
e leitura dos pareceres: referentes ao 

Presentes, O Presidente, Sr. Pr!seb 
dos Santos, e os Membros: Mauro Cunha ' 
Campos de Moraes c Castro e Paulo 
Nunes Augusto de Figl.:.eiredo. 

·, RSCJ-IOS DA ATA DA SESSJI.O 
DE 23-8-56 QUE SE REPUBL!CAM 
POR TEREM SAlDO . COM JN­
CORREÇOES,· 

O SR PRESIDENTE: 
Passa-se à 

ATOS DA COMISSA DIRETORA .preenchimento da _vaga decomnte da 

A Comissão Diretora, em reunião de 
24 de asjõsto- cotrente .. resolveu promo­
ver: 

aposentadorla de Marcos José Lisbca 
de Oliveira, Diretor de Serviço, Padrão 
PL-2. O preenchimento dessa vaga e o 
das decorrentes, obedecerá ao seguinte 

' d B critério: - por meredmento. Arnal o aptista 
de Paulo, do cargO de Ajudante de Por.; A Diretor de Serviço, Padre PL-2 -

E' lida e, sem «ltP.ra:;ôf3, a!)!O'.!ada 11 
a!:J da reunião ant--erl~. 

Com a palavr::~: o Sr. President'!, Se t 
rtad-or Prisco dos Sentas, Informa QL'f 
a finalidade da r( unido é a continuaç:ão.. 
dos debates com refc.rt·ncla ao prE"enchl~. 
nu1to da vaga ri !COrt•:nte da apo.1enta ... 
d<Jti~ de MarCos jost V,~l-oa de Olivejr~ 
Diretor de Serviço, Patirão PL .. 2._ 

teiro, clé\SSif «Ml- ~'\0 cargo de Porteiro Merecimento. . . 
cl N d d A O 

Com a palavra o Sr. Mauro CUllha 
asse « », va':.1o e-Til virtu e a apo- fldal Legislativo, Padrão PL-7 C 

d d 01 
arupos e, em· seguida, o Sr. Paulo F!~ 

ORDEM DO .DIA senta oria e ·Jos~ Snares de iv~ira: -Antigüidade. d bo b 
R 

A Ofic;:ial Lt-gi~lativo, Classe c:O» _ gudre o~ am s lcr"'m o servaçõe3 50 .. _ 
~ Votação, em discussão única. do - por antig~id3.de, Joã? íbeiro cie Antigüidade, bre os hist~ricos do! algum. fu~cionâi'ios.: 

Projeto de Lei da Cdmara. n.o 4, Souza, do cargo de Auxi1tar de. PJrta~ A Oficial Legísiati\"o, Classe -t:N» __....; f~cou, assim, or~anizada 8 lista: 
de 1956, que dispõe .,6bre a.cr!a- ria, classe <:L» 0:·'3 cargo de AJuJantí' Antigüidade. 
Ça-0 

do·· >K
1
·n· ,-·te·,

1
•0· da Econon11-8 

(•.n• de Porteiro, •classe _«M>. vago ell! vir- A O Para Diretor àe Serv.iço - Pad1o "' • •- d d A licJal Leghtla~vo, Classe <M> - r 2 M 
regime de uriJência, nos. térmo.5 do tu e a promoção _oe rnaldo B3p\iSta Me-recimento, ~ ~ r L, - ereciru.ent'-'· 
artígo 156, § 3c-, do Regimento ]n. de Paulo; Aurea de Ba.rr.1s kêÇJo. 
terno, em virtade dê ]tcquerimento _ por merecimento, Antônio Lvlz da Com a palavr3 o Sr. Mauro Cunha Clarice S·obral Rlbeh·,J Gonç-aive:s. 
d S K · · ld C z Camp·os, informa que f<'>era "m est.,do Rubens Pinto Duarte. o r. · ergma o ava canti c ou# Rocha, do cargo da classe «K-. da car· """ " -
tros S.n'ore Senado p d A minuciosa·, ·.tendo em' vi::.ta o que di<·- Para Oficial Le7isb.t!vo · ..__ Pad.5o 

'" s res a rova o reira de uxiliar de Portaria uci cargo ~ • 
. na Sessão de 13 do més 'em curso; da classe «L> defsa carreira, va<.IO e:n. põem o Estatuto dos Funcionários Pú· P~7- Antigüidade. -, 

tendo fat'ecct'e~, com cfflendas .. das· virtude da promoç.ll·o de João Ribeiro b!ícos e· o Rcg:-u.an.e!lto da Secretaria. · Edith Balassinl. · 
Comissões de Economia~ de Legis~ de Souza; a firrJ de laz-er as suas ind1caç5cs. Je- F ara, Oficial L!!gtslattvo, Class-e .. oJ 
~ação Social. de Serviço Públíc" Ci· v~ndo em coosld~nção informaçõ'!s co- - AntigUidade. . -
vil e de FinançD.s, e dependen;!o de _.: por merecime-nto,· Jorge Antunes, lhidas, Boletins de MerecitnentJ, e 'Õu- · Gilda Leal Costa. 
pronunciamento das m~sma.s Comis~ do cargo da classe <tJ~ da ~<J.:-reir!l de tros elementos tul•Jat"!vA indispensãveis. Fara OfJdal Legi.S~atl'-·o, Classe <~~· 
sões sôbre as emenda.5 de plenário. Auxiltar de Port<~rh ao cargo da class~ Discordava da Iísta c.:!'ban.iz-ada p<:lo sea - Anti~Uida~e. 

·' .................... -••••••• ·n~.o ... «K» dessa carr~ha, vago em Virtude colega de CoJu!s.>a:o, para alguma3 pro- Bened1ta Pmto l':.rruda • 
. t. < ............... ~, •• -; •• ,.,......... da aposentadoria de Paulo da Silva moções. notadiUllente quanto a ·o!'"dern Para Oficial Legi3!ati~o, Ca!se ~M,_ 

Cameíro; · da Jista trtp!ice, para· preenchiment:. do - -Merecimento . ' 
: • 8' ·..:..,:. Í?~i~~i;a" cÍi·s~~~;;,~,· d~' ·p~~j·e·t~ - por ántigü:déde, Arl Feledaac de cargo de Diretor de Serviço. Dtolinda Mari~ Peixoto Braga. 
:e Lei do Senado Pv 28, d_ô! 1955, que Araujo, do carg·:J da dasse ]> da rar~ Com a palavra o Sr. Paulo figuei~ Neuza Rita Per;!cn Monteiro. 

';!;;ula 0 exercício de fun<,;ões privatl- reira de AnXilia1" dP Portaria ao cargo:;, redo, apresentou consideraçõ~ em tôrno Abria Cherub!.n.~ Costa. 
· ~·as dos ofjdois engenheJ.ro.!o ou técni~ d 1 · !( ~ · d 1 

d F 
a c as!le «. » ~~~ssa. cc1rrelra, vago ent a sua ista, justifícando-a. em kmgo Com rel,....ão aos a:«sun•,,-s de 0,_!~--

c..., as ôrças Armadas- e dá outras vtr<'ude da p•om çã de A t• · L · r ~'S" - ·• ~''"'-"d ' a 0 n vmo UJZ parece • '"'''r ... 1,. cont a pala\'T,I ,, S•. Mauro c.,,nha 
~tl Wt ências; tendo Pan•ccrcs ( núme- da Rocha; 1 ,.. ... .. •· ...... 
:,t.-4 738,739 e 740. de 1956) das Comís- '\..... ~ - Com a palavrà o Sr. Presid-ente,.')e~ Ca.-cpos, relata o seu parecu Sôbr~ Te•' 
-;~ -.~._;le(~onstitcic;ão e Just!çti, :lela ccms- Resolveu ai.nda deferir o Requeri- nadar Prrsco doi Santos, julgou conve-- rrc<;·entãção feita pd.:> Sr. Lauro P.~r~ . 
<t: . .:;ronalldade; Segurança Nacional. con~ menta n9 126A.56, C'm que Ma.:i de Fa- nie-nte transferir para outra reuillão -0 tda, com referi!uda aos Bo1etln'! de 

· :: ··1o: e de Finanças, di:cnd.) fuoir 
0 

ria Albuquerqu~. Oficial Leglslati1'() das- assunto em d~batc. ·pelo a~iantado cfa f.1er~cimento, a<.:han~o que a Cor:rii!"são 
·-"' 'Jnto da sua alçada. se <L». solicita 12 dí.a.s de licenç:'l oara hora, no que foi rç-rovado uelos :u.-:m·· dc.H considerat os têrm,_:'9 de represen· 
. Ust~ ·encerradR a s~ssão. i tratamento de ~aúde. flll prorrogaç5o. bras da Ccmi<;são.. . taç.'Jo, especialmen·:e ne momento em 

Secretaria' do Senaci.f). Federal. \'171 24 · q·.:e se cogitar de mochficar o- Reguta .. 
de agOsto de 1956.-- Luiz Nabuco, Nàda mais havendo que tratar, ~s vin:: menta do Senad-1. f:m recuida ob~e.·o;,ra 

A'l'OS 00. DmETOR GERAL. Diretor Geral. t~ horas e dez nü.:mtos, encerrou-se a que a Resolução n• 4-, de {955, no seu 
" ~ J?iretor GEral, ~no uso de sua.a reuniâo, lavrando. t.u, Mauro Cunha z.tt:ç;c n" 21, diz;: «i'\ d[Jutação do tne ... 
A.· bu1ções, exarou, em 24 do corren... --------c.· Campos de Mor-.J,;s ~ Castro. a YeJcn- r·~imento lar-st-il po:r nu..ib de bol.etin~ 

-;, o ~eg~lnte despacho no Requi!rl.. Comissão de Promoções ~é!' ata que, uma ,.~z arroVada, será as5i ... de merecimento, qu~ ~erâo preenôidos 
.u nto n. 13-6-56, em que Maria Josê: _r..ada pelo Sr. Prc!itdente. pda própria Comissão d-;o Promo;;:Õ'!3~>. 
rf ''lnda, candidata nomeada. para. o · 9' REUNIAO REALIZADA EM Prisco dos Santos De-s.ta forma, seria pt-ef~ívei e Cl"'lrreto 
1l ·o de AUXiiiar'-LegislatiVo solicita 16 DB- AGOSTO DE 1956 que as fnforroaçõo!~'. em caráter si-.1!"' 
:e.r.ntssão para submeter-se 'ao exa- ---..... - loso, fôssem prest~dM rerante a Comis~ 
r-., de capacidade flsica em. Aracajú, As d h d d d I ,tado de sergipe: "Sim desde que d '" ezenove. oras o ia _ez:sseJs lQt. REUNIÃO REALrZADA .EM l .s:l~ • .,...o que icou re~!Jlv.:clo. \ 
·ure::;ente laudo pa...c:sado peJa .Saúd-<> e ~gôsto ~e I m1~ novCecentos e cmquen~ . 22 DE AGOSTO DE 1956 Nada mais h;ven.:b que trata• ás. 
:-!b!ica. do EStado com firma reconhi~ e sets •. na a a as omissões. reunlu-s~ . . vinte horas e irlo.ta minutOs, ence.;rcu .. 

. \t • .l._. · I a Comissão de Pro~oções • -=> • • As dezenove horas e trinta 'Dinutos s~ a reunião, lvaran to fU, Maur,., Cunha 
?\.r-d.Pspacho da me-~ma data defe· Presentes. o Presidente. Sr. Pr1sg> dos do dia vinte e dois c:le aa.3.s_to de rui! C d M C tr · · 'U 

0 
&u~.ue.-im t ii <> 

130 
~::~ Santos e os MembroS M: r. h · . .-1Jll?OS !' ora('S e a:_, o, a presegfe 

_ u.,e. • ® o · . • ....... em • : - apro ~un a ·~<wec~tos e cinqüenta e seis, -!la Cia~a !é!-t<t. q_ue, uma V.:<>.Z a;?i"OV<>da, Será aui.-
·.,. ~~~ A_ 

1
c1a coata_ OõU~ Q!iCJ.al[ÇamEo;;; .. d_e Moraes-._e C~st!P e Paulo!loa!l Comi~ões. reuniu-se a. <..Omissâo-(cacia pêJo Sr Pcesiden'e "' " 

~,<--!a vo, c aooe Plo·T. liOIIClla a Qlaa l>iooea Augusto de J!111U<lredo. de Prom~•e1 · ·, ' ·p- • 'a s . · · _ -~v -. nsco o.s ._ artto• 

·-


